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O  CALCADO  FAMOSO 


.Será  r«oom«ndadn  á  Cámara  Norteamericana  •  trans- 
(arenóla  ao  Brasil  e  antros  países  americanos,  apée  a 
guerra,  das  belonam  excedentes  ás  necessidades  dos 

Estados  Unidos - A  Importante  noticia  transmitida 

de  Washington  pela  “United  Press" 


Tambem  entre  Hanover  e  Brunswick 
chocam-se  bombardeiros  america¬ 
nos  e  ca^as  alemáes,  segundo  anun¬ 
cia  a  DNB  —  Na  nianhá  de  boje  — 
As  mais  poderosas  for macees  nos 
ataques  diurnos  de  ontem  —  900 
avides  británicos  seguiram  durante 
a  noite  no  martelamento  da  Franca 
e  Bélgica  (Telegramas  na  3.  página)' 


As  tropas  de  Tolbuklin  esmagam  as  poderosas  de- 
fesas  alemas  e  avancam  numa  frente  de  110  qui¬ 
lómetros  -  55.000  nazistas  morios  e  outros  muitos 
milhares  capturados  -  Onze  divisóes  nazistas  ¡sola¬ 
das  -  As  f oreas  soviéticas  estáo  a  130  km  do  Da¬ 
nubio  -  Ñas  planicies  da  Tchecoslováquia 

MOSCOU,  II  (A.  P.l  —  As  tropas  soviéticas,  sob  o 
, comando  do  genera  Feodor  I.  Tolbukhin,  ostáo  atacando 
o  Criméia  ao  longo  de  urna  frente  do  1 10  quilómetros,  do 

istmo  de  Perekop,  no  exlre-®_, _ 

mo  noroeste  da  peninsula  ó)  __  _ 

baio  de  Sivash,  .  — . 


Ció  tic  Janeiro, 


Dir.t  ir  :  ANDRE  CARRAZZONI 
R.lilor-íh.t.!  CARVALHO  NETTO 


Empresa  Á  NOITE 

Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Gerente:  OCTAVIO  DMA 
Número  Avulse:  Cri  0.40 


norooste. 
Num  ovonco  do  dois  dias, 
mais  de  20  quilómetros  fo¬ 
ro  m  cobertos  através  de  po- 
dorosas  defesas  inimigas,  on¬ 
de  toram  mortos  55.000  ini- 
•nigos  fl  capturados  varios 
milhares.  Cerca  de  1  1  divi¬ 
sóos  nazistos,  que  leem  apro¬ 
ximadamente  100.000  ho- 
mens,  estáo  sendo  ¡solados 
.na  Criméia  —  diz  o  radio  de 
Moscou. 

t'delro.  UleRran»  no  3.'  p¡clii:i) 


l  IIKRól  DA  I.VII 
VMucinlt'il  Presu) 
•Iwfc  de  Inda*  a 


Os  japoneses  estáo  se  refugiando  em 
Rabaul,  onde  pretendem  oferecer  a 
última  resistencia  —  Toda  a  Nova 
Bretanha,  á  exceyáo  daquele  pon-' 
to,  em  poder  dos  norteamericanos 
-  Cerca  de  10.000  as  baixas  nipónicas 

(TKI.KdKAMAS  NA  TKKCKIKA  l’AGlSÁ) 


comandante 
Birmánin  r 
ral  de  Main- 
St  i lv  olí  foi 


Outros  países  sulamericanos  seriam 
tambem  beneficiados 


AO  TENTAR  FUGIR 


WASHINGTON.  11  <U.  P.i  —  O  sub-comifc  de  Auuntos  N*- 
vais  da  Cámari  dos  Diputados  dos  Estados  Unidos  iccomcnd.irá  a  iraní* 
fercncia,  no  após-guerra,  do  excedente  de  vasos  de  guerra  nortoancri* 
canos  ao  Brasil  e.  possivclmente.  a  outros  paises  amigos  da  America  do 
Sul.  jfim  da  incrementar  a  política  de  boa  vizinhan;a  c  garantir  <•  pro- 


Teria  morrido  o  autor  do  atentado  contra  o  pro¬ 
bidente  do  México  —  Subjugado  pela  própria 
vitíma,  o  criminoso  foi  identificado  como  uní 
desequilibrado  —  Tinha  documentos  alemáes 
em  seu  poder  —  O  governo  dos  Estados  Uni¬ 
dos  felicita  o  governo  mexicano  pelo  fracasso 
da  tentativa 


O  deputado  Edward  Hebcrt.  chele  de  urna  comissáo  que  recente- 
mente  regressou  de  unta  viagem  á  América  do  Sul.  disse  que  o  pro- 
posl’j  pode  ser  apresentado  em  relatório  ainda  esta  semana  •  indicou 
que  se  a  proposta  tor  aprovada  inteinmente  tal  tato  será  considerado 


Au  .  tención  j  ofcrect 


tediante  empres- 


’presentc’ 


O  PI  ANO  APROVADO  PKI.O  PRF 
SI  DENTE  GETÜLLO  VARGAS 


Argentina  provavclmci 


liHiluva  fugir. 

:ii)ai»e  no  Mi'Nrco. 

Ueclursi-si*  otioial  iwcute 
or  ilo  alirulnilo  contra 


K  Prosscguindo  em  sua  exposicáo.  c 

e  vi  era  contrario  i  "política  do  térro  vclhi 
naliiar  a  primeira  guerra  mundial.  Diss 
ll"  dita  que  01  Estados  Unidos  rcráo  mais 


Et«l.»r¿c*u  o  declarante  para  a  remocáo  dos  barcos  par." 
radouros"  de  “ferro  veHio".  significa  urna  completa  perda, 
r m  («niri(oii;ao  com  a  ideo  de  olc-iCvf  as  ¿mbarcacoct 
tmig)!.  p0  *  Has  trrnoo  para  a  prjtcoo  do  bcrro*c»  o 


Iflcnle 


ninneliit 


•legrnmi 


DRESS.  II  (.A. 
que  o  msijor  t 


As  torgas  aliadas  voltam  a  movimentar-se  na 
direfáo  das  linha  salomas  —  Derrotados  impor¬ 
tantes  contingente»  nazistas  .de  infantaria  — 
Devastadores  ataques  da  aviagáo  anglo-norte- 
americana 

Q.  G.  EM  ÑAPOLES,  1 1  1  ciados  as  opcracóes  de  cíen- 
U.  p.i  _i  O  duelo  de  arti-  siva  do  general  Clark, 
haría  entre  aliados  e  ale- 1  DHtHOTAIM.Ó.iN'FAX'MRIA 
nacs  em  Cossino  está  assu-  ()  G  X.lPOl.li 

lindo  proporcócs  verdadei-  11  a  .  im  ...  Km  Cnsdiio  ns  Ir 
órnente  espantosos,  segundo  i  ¡>£ 

5  últimos  despachos  doque- npoiaclos  i»,r  innks.  A  s 
]  frente.  As  tropos  olicdos  lllJfóo  un  Cassino  osla  |»aliou 

.  i  incalí-  inallcrada.  Ii'.i víndo-sc 

omeeam  o  se  movimemor  ,„,¡s  im-lrcK  duelos  de  ai-iillu- 

o  diregáo  dos  linhas  ole-  ''i».  Alean 
ios,  indicondo-se  com  isso  raüiaría "c 
ue  brevemente  serño  reini-  sempre. 

_ i  (OUTROS  TELEGRAMAS  \A 

S»  PAG  UVA) 


fingida  toda  a  zona  da  provincia  de  Buenos 
'iros  —  Nao  se  confíete,  aínda,  o  número  de 
¡timas  —  Enormes  danos  máteriais  —  Gravís- 
sinta  a  sitgagáo  em  Bahía  Blanca 

¡;:  UNOS  AIRES,  II  (A.  P.)  —  ¡aumeiila  á  propoi\-io  que  as  cu 
■i preciado  »  respeilo  ila  inlcu- 1  mishóes  fie  auxilio  wcorrcm  mi 


Uuaulo  áb  pcrriui  mal 
orusionndas  pula  inuiulm.'fui. 
pode  rlizcr  que  sáu  enorme 
liap:ib::indo,  tul  vez,  lodos  o 
culo».  P'oruw  vistos  riiibmn 
grande  dislánc-ia.  arrasüulo 
la  corrcnlczii,  «x«slos  de  osla 
e  curráis,  iclhados.  calleáis  1. 
do.  ele. 

As  cslvadub  c  ponlc.s  lo  raí 
ni f iradas  c  os  serviros  leli 
eos  c  telegráficos,  lnlnroni| 
De  acordó  com  as  infonn 
rcrebidas  de  Bahia  Blnnrn.  r 
(lentes  do  general  Gerri.  a  < 
pcniHa  situa^ño  torna 'Si¬ 
gla  VC  devido  ler  o  ant»io  Sa 
lo  rollado  n  croscer.  cm  c 
quéncla  de  novas  me.isas  de 
que  desccni  da  zona  alta  «I. 
cia  do  arroio. 

Soldados  do  Oiilido  llcj;: 
lo  de  Infantaria,  sob  ns  «• 
( CONTINUA  NA  3.'  PARI? 


roigas  de  i« 


deses- 


Zhukov  e  Vaslevsky  con¬ 
decorados  coai  a  “Or- 
dem  da  Vitoria” 

MOSCOI.  II  (II.  1  -  O  Sotie 


QUEM  CHEGARA' 
FRIMESRO  A  BERLIM? 


m  sétimo 
a  miar  ao  sollo 


A  grando  preocupa  cao  quo  domina  os  circuios 
nlomáes 

LONDRES,  II  iR.I  —  O  tenenlc-aviador  británico 
Sinvart  Campbell,  que  fugiu  de  um  campo  alemóo  de  pri- 
''oociros  c  que  acaba  de  chegar  á  Inglaterra,  depoií  de 
'ngor  varios  dias  pela  Alemanha,  dcclarou  que  a  grande 
lircocupagáo  dominante  entre  os  alemáes  é  saber  se  osj 
riissos  chegaráo  a  Bcrlim  primeiro  que  os  anglo-norteame- 
riconos.  ‘  I 


mlcm  o  Rotor, isi: 
lo  tu.  "  Pnlacelc- 
-;■>  ,l„  M.u'lKid" 
andar  a»  sólo 
ando  l.iiiz  Bod ri- 
dc  idade.  fillto  da 
isnda  Hnlrijucsi 
ido  t  di  (icio  apar- 
>  l'tniaiidi»  Mibi- 


!í„ i  Os  chafes  da  robeliño  na 
to,i  República  do  Salvador 

SAO  SAl.VAUOn,  II  (t.-.  p>  - 

j  I-Vn-.Tin  fiizilados  oh  chpfos  «lo  úl 

n' H 1 1  iirao  niorimento  rcvolucioiuiri' 
,u” ;  «  ratMssido.  F.ntrc  os  oldmlaos  c\e 

:  t  ullidos  fin  11  ram  «>  inicial  Alf/*nv 

‘I1**  j  Marroiiuino.  oirnncl  Tilo  Timn 
r'  .G.'ihi»,  lll.'ijor  Julio  (illaslino  Sos* 


WASHINGTON,  II  (11.)  — 
presidente  Roosevelt  j.i  partí 
paraos  sua?  ferias  no  sul  do  j>;ii 
0  chele  do  F.xccutlvo  estará  foi 
de  Washinglun  mais  ou  ment 


xil  Virlor.v".  tendí»  srrvi 

r«.  Vpcm-se  ainda  na  fi 
Kaul  Hopp.  cmiMil  do  Iti 
de  1 .011  k  Beacti.  v  »  Si.  C 
brasileiio  naquoh  ridndr* 


da,  forcando-lhe  c 
desse  pro zo.  O  Sr. 
sará  o  scu  tempo 
ar  livre  c  ao  sul 


:aruetro. 


repousn 


'special  pnra  A  NOITE). 


OA,  II  (!t.)  — A  Le tfiáo  Portuguesa  avisou,  ontei 
;ado  a  hora  de  voltnrem  as  prccaueocs  nnti-ncrens 
correlatas,  inclusive  o  “black-out”.  Novas  instru 
respeilo  do  ob.se.ureciincnto  e  rlns  providencias  pr 
s  com  os  fragmentos  de  vidros,  etc.  Dentro  de 
erá  novos  cxercicios  de  **blncl(-oul”. 


íiTw 

liltfillln» 

I .y¿V¿"vp, f*- T.‘(( 

v.M. 

i 

QUINTA  FEIRA 


VM  NÓVO  "$HÓ\í¡"toM  ARTISTAS;1 TAmOSÓS' 

l ;  Reserva  déTftezák"  14 26.5550 


pSlsoMpp 

/t* ' »  número  (lo 


SELECÓES: 

:,v do  f 


SROCiQUITÉ 

-fiOU.QUIDAO. 

MoSSE-í 


A  NOITE  —  Tcrca-fe:r.i,  1 1  de  nfcril  de  1944 


MreUilo  Llecoli  Sl.uei»  -  Gemí»  Orí» vio  Lime 
oflrlms:  PRACA  MARA.  1  -  Trisa  Mr.»  de  Ilnc6a 
e  33  11.10!  Inf.  ¿3-15561  Csrldc. -repórter  ¿3-1003 


lo  Brasil  nao  há  resisten 
cia  dos  administrados 


O utro*  palie* 


AmírlcM  •  Eípanh» 

.  CrS  65  00 

.  CrS  50.00 


DR.  LOUIS  LIZIÉ  HUMBERT 

(FALECIMENTO) 

Jean  Humbert,  primeiro  Tencnfc  Goorges  Hiim- 
bert  (cúsante),  Capitoo  Rubén  Cerqucirc  Limo,  10- 
nhora  e  filho  lómenles' ,  Georgci  Mogalh.c*  c  «c- 
a  (ausentes),  Dr,  José  Botto.,  sonhoro  o  filho  (ou- 
*•  *  jm  o  folecimonto  de 
,  eVri ’~DR.  LOUIS  LIZIÉ  HUM 
convidam  pora  o  seu  enterro- 
solndo  o  féretro  da  Capelo  da 
mesmo. 


CrS  156,00 
Crl  15.00 


61  eses 


A  conferencia  de  ontom,  no  Paláclo  do  Trabalho, 
pronunciada  pelo  3r.  Stanislau  Fischlowitz,  téc¬ 
nico  do  DASP  o  memliro  do  BureaU  Internatio¬ 
nal  du  Travail 

o  scu  papel  positivo  <lc  rcor- 
eaclur  ila  a  «I  m  lili  si  rucio  públl- 
Aljonlu,  ein  seguida,  as  cri¬ 
que  “despula  o  formalismo 
unió.  a  Mía  preferéiicin  pelas 
is  rígidas  e  ¡mala  veis  do  t ra¬ 
il  funcionar,  Icmbramlo,  no 

seiilnm  uní  papel  educativo, 


ifccos  e,Noiidados 


UM  GRANDE  DIPLOMATA  _  Na  entrevista  que  concedeu  cipo- 
chímente  .1  NOITE,  em  Lisboa,  de  volía  da  custodia  cm  territorio  ale* 
m:o,  i  qual  o  ar;a;hram  as  brutalidades  nazistas,  o  embaixador  Souza 
Danfjs  deu  mais  urna  vez  a  medida  do  profundo  senso  do  rcsponsabiU- 
dado  que  o  fem  norteado  cm  toda  a  sua  extensa  c  brilhantc  ctrrcira 
na  diplomacia.  Ncm  a  violencia  que  luportou  com  «s  scus  auxiliaros  da 
nossa  léga?«o  cm  París,  nem  a  longa  e  vexatória  subordinado  aos  de¬ 
signios  de  imv  inimigo  truculento  e  feroz,  nem  a  amargura  desse  exilio 
angustiante  monos  pela  própria  sorfe  que  pelo  destino  de  tantos  outros 
compatriotas  —  nada  diuo  altcrou  a  linha  modelar  de  discrepo,  do  com¬ 
postura  o  de  elcsáncia  moral  com  que  ole  toubo  honrar 
Brasil.  N3o  teve  urna  pjlavra  de  qucixa  ou  ressentimento. 
sequer  a  sua  odissóia  e  ncm  sequer  esbocou  o  ambiente 
opressivo  o  asfixiante  cm  que  viveu  durante  porto  de  dois  ai 
•xprcssóís,  talando  ao  nossó  representante  c  a  outros  jorna 
pital  portuguesa,  foram  únicamente  de  firmo  confianza  na 
da  Franja  gloriosa  e  do  gratidáo  e  reverencia  ao  governo  • 
que  interferirá  com  o  seu  prestigio  ñas  ncgociajócs  das  qu 
o  seu  regr9sso.  com  os  companheiros,  ao  solo  patrio.  Essa  .• 
urna  liyáo  aos  politices  a  dirigentes  totalitario»  se  cíes  foss 
de  assimilar  01  gestos  de  nobrexa  o  dignidado.  Mas.  do  q 
neira,  ¿  um  episodio  quo  resistamos  com  crgulho  nesta  ho 
Souza  Dantas  corresponde  espléndidamente  ao  sou  título  do 
diplomates  do  mundo  inteiro,  com  meio  século  de  fecunda 
num  campo  ondo  a  inteligencia  o  visáo  é  que  traqam  as 
mostra  o  jeerte  do  ato  do  notto  govorno  polo  qual  foi  co 
seu  posto  apesar  de  haver  ultrapassado  a  idadc-limite  para 
da  funjáo  pública. 


Bcunlr-sc-á,  brevemente,  mi  l’i- 
Incfcl fin.  o  Burean  Inlerniieioiiiii 
du  Trnvnll  e  o  Sr.  Slnnislaii  Fls- 
chlmvltz  tu  maní  parte  nos  trnbn- 
llios  como  represen t unte  «ln  Pe*-1 
lonln .  Tcndo  Irnhulhndo  no  I)c- 
imrlanionlif  Adiiiinblrjttivu  do 
.Ser vivo  Público  cerní  dr  IS  me¬ 
ses,  como  técnico  con  trillado,  os-l 
pecjnlisqdo  em  previdencia  social, 
o  Sr.  Stanislati  .Fischlowitz  pro- 
iiuncimi,  outem,  unía  eonferéiieiu 
vibre. iiuprvssócs  do  .Irnhiillio  rea¬ 
lizado  pelo  I).  A.  8,  I*. 

A  litigó  dirctor  do  Ministerio  do 
Tniluilhu  dn  Polonia,- .leudo  toma¬ 
do  parle  cm  várias:  couii-ssúes  no 
cslrniigclro,  conhcccdor  da  adnii- 
nislrnyÁopéliIkii  «Jos  pulses  euro- 
l»eiis.  como  da  Práncn  e  du  Ale- 
inanhu  pré-nazisln,  a  conferencia 


sentei),  t  demai»  parentei  particlpoi 
seu  inesqueeivel  poi,  logro  “* 
BERT,  oeorrido  ontom,  e  i 
monto  hoje,  ás  17  boros,  : 

Cemitérfo  de  Sao  Joño  Batiste,  paro 


oúvida 


A  familia  de  GILDA,  na  impossibilidade  de  se 
dirigir  aos  que,  de  qualquer  modo,  se  manifestaran! 
por  ocasiáo  do  seu  falecimento,  acompanhando-a  c 
confortando-a  na  sua  imensuravel  dor,  a  todos 
agradece,  profundamente  sensibilizada,  e,  com  es¬ 
pecial  carinho,  ás  alunas  da  turma  32  do  Instituto  de 


o  BRASIL  NA  XXVI  CONFERENCIA  INTERNACIONAL  DO  TRA¬ 
BALHO  —  Foi  rccpbldfl.  ontcm.  pelo  prniidcntc,  no  Pnláclo  Rin 
Negro,  em  I’ctrópolin  em  audiencia,  a  dclcgajiio  do  Brasil  á  XXVI 
Conferencia  Internacional  do  Trabalho  a  renliznr-se  em  Filadrl- 

os  membros  da  Mlssñn  que  »áo  os  Sra.  Luiz  Augusto  do  Regó 
Montciro.  Gullherme  Vidal  Leite  Riliciro  t  IJario  de  .Malos  Lima, 
résped  Ivamcnlp,  delegados  gnrernnmcntnl,  patronal  e  oper  irlo 
o  Helvecio  Xavier  López,  Kertn  l.uti,  Aldlllo  Teste-*  Malta  c  Flo- 
ravnnti  di  Ploro,  ansistenles  técnieoí.  O  Sr.  Getulio  Vargas  pales- 
Irou  longamente  com  os  delegados  á  XXVI  Conferencia  que  ao 

Brasil  o  Sr.  Lnurivnl  Fontcs  que  se  encontra  nos  Estados  Unidos 
como  representante  do  nosao  país  no  Burcau  Internacional  do 
Trabalho.  Foi  tomado  durante  a  audiencia  o  flagrante  que  llus- 


R9  de  Fino  .Costo 

H  Visito  os  40  Apnrla- 
nimios  lia 

I  DELA  AURORA 

M  futura  residencia 

Si  CA  I  IÍTK,  78/84 


Dr.  Carlos  Noronha  Santos 

A  familia  NORONHA  SANTOS,  na  impossibilidade  de 
agradecer  pessoalmente  aos  que  a  confortaram  por  oca¬ 
siáo  do  falecimento  do  seu  querido  chefc,  comparecendo 
ao  seu  enterro  e  missa  de  7:  dia,  enviando  telegramas  c 
cartóes,  o  faz  por  este  meio,  a  todos  confessando  a  sua 
gratidáo . 

María  Mac  Dowell  Leite  de  Castro 

t  As  familias  de  Maria  Mac  Dowell  Leite  de  Cas- 
tro  mandam  rezar  missas  de  20.'  día  pela  sua  san- 
I  ta  alma,  ás  9,30  horas  da  manhá  do  dia  12  do  cor» 
rente,  na  igreja  de  S.  Joáo  Batista  —  Botafogo. 


ynl  ¡fiéis  mus- ai  ni,  vm  resumo  ik 
iinpresNÓcs  subjetivas  que  volbera 
du  Ira  bal  li»  realizado  pelo  Depur- 
laiiiaito  .\tl  ministril  i  yo  do  Serví- 
V»  l’úblieo,  proem-uu  o  coiifvrco- 
fiNla  definir  «piáis  as  ftinvócs 


lem  brando 


Antonio  Nunes 


Alves  Júnior 

(Falccido  cm  Candoz^. 

—  Portugal) 

JP-  Antonio  Nunes 
Tr  Alvos,  esposa  o 
«  filhos,  E  midió 
Nuiles  Alies,  esposa  u 
filhos,  agradecem  n-, 
mnnif estañes  de  pe¬ 
sar  recebidas  por  mor- 
tc  c  scu  pa¡,  sogro  o 
avó,  e  convida m  o.q 
scus  párenles  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  do  30a 
dia  que  mandam  cele¬ 
brar  no  dia  12  do  cor- 
rcnle,  ás  Í1  horas,  uo 
elt.nr-mor  du  Igreja  da 
Catedral.  Desdo  já 
agradecen!. 


A  tfULANOA  A.MM'.HM  fl.lAN  At»t  AS  <s  { 
«Jciiruid-fj  ft'rirw\c-  r-D  dn  c  6\.3II  i.  .1  I 

aspectos  m:is  vuhieravcls:  a  pos'-iliilitlade  do  um:i 
pavor  que  Ihcs  desperla  a  proximidatlc  cía  ¡nv;r.¡o»  ¡ 
iesolvcram  recorrer,  confirmando  sua  desunían ¡dade. 
roo  da  doyastacáo  das  térras  bahas  da  ll<»Iau»|a,  jh- 
:cus  diques  c  comportas.  Já  coniecou  .i  ¡numlacio  n 
postmentf,  em  cortos  trechos  da  costa.  cs|uvi:ilm«ii 
delta  do  Reno  *  '* 

Acima  se  vé  ur..  ..... . 

primento,  que  sopara 
podérosla  comportas. 


(VIUVA  ERNESTO  SOUSA) 


t  Comandante  Hernani  F.  Sou- 
ki,  xnhora,  filho  o  neta;  Hermc 
Luz,  tilhoa,  genro,  ñora  c  neta; 
viuva  Gaitáo  Pona  Iva,  filhos,  genro*  e 
netos,  agradecen*  sensibilizados  as 
monitesto56«s  de  pesor  que  Ihos  fo- 
rom  prestadas  pelo  falecimento  de 
sus  idolatrada 


da  31  osa,  dcMniinda  pl.inlnvóvN  ;<lilci:is  c  vidan.  i 
setor  da  famosa  bniroira  «Ip  3n  <|iiilonu«lt<*s  dv  cinn  •  . 
mar  alicrlo  do  anligo  Xiiidcrzce.  rom  as  muís  l 

s . ; . —i - -  -•  cu.»  'pcrfur.iqño  ixxlcrú  causar  «lanas  ¡mvi- 

«uJavcis.  A  fotografía  mojlr.i  innibcm  o  n'iislruvá"  «le  um  pedazo  du  i 

rcíorco  da  bar  reirá. 


II  rs  ,  ~  ■  VA8  VIAJAR? 

Dedaracao  compreensiva,  „ 

.  .  i  li  mala  carioca. 

autorizada  e  esdarecedora  “ 

Rui  Carioca,  13  —  Rio 

Como  o  "Times"  considera  o  discurso  de  Cor-  - - - 

tíell  Huí!  —  Síntrse,  completamente  ein  día,  da  HoillCRaffeill  SO  (Üretor 
política  mternacloral  americana  ,  ,  _  °  „ 

l  >\ lili  N  I  II  I  -  V.  v;.1  le  ir...  I  yix\  :•  r  I'  '  G2  DíQ/.ll  LUmOCT 

M.  .  !■  ••  •'  •  '•  1  t 

||-  .6.  I|.l.  .1.1».  i  I-VI*  ;ir*'i".  i«  -ir  •  V  ......  I"  •  «I  ■  '  '  ¡ 

i-, ...  .í  «  ..  i  it. •  i  -  . .  »’"  -  •  •'  -  <**,••••'” ”  !’ 

;.l :  • .  til  lili.  I-IIIH-.  •  ..  . . ‘  !  • 

¡ni. .  .1  ,  l*i¿i{-'ie.  <  •  .1.1(31,  ti"»i»  i.  r¡r  l.i.io  ;nS.io  Ni'nn.i:  »c|.i  cv»n-¡  w 

,11.1-3.  V..1I.1  V  l  -«  ■  ■  11  l-H  ,  'I  '  s  I  •’»•!»  (13  3.1  1  — '  «  -•••  *  ’  ’  ’ 

M«  -  .5.»  \  (  »  I  '•  1  ••  I  •!.•••  •  .  *  *  ■  '  •  ■  «  '*• 

1  i  *  .1  .>  iin  1  ..i  1.  ni. -i  "  u  :  ■  ..i  ¡  1  -.tí  1 1-  '  ■;>. « ■ 

*  I. 1 .  «I.i:u  N  .1-1  l'»6-  M  MIM  •  ft't.l  > 

"  - ! :  -í  1  '  n  r»  1:  r.,1  k.- 


«lile  a  sua 
t'iildiidva 
drill  a 
finí  irá  rio, 


Ivetta  Dantas 
Natal 

tAJUVEIttXRIO) 

tJoel  Natal  a 
Dfreeti  Luir  Na¬ 
tal  convida m  scus 
párentel  e  amigos  pa- 

qne  mandam  rezar  pttr 

vel  esposa  e  maesas  fí 
horas  do  dia  13.  p* 
igreja  dr  B.mgú.  Antc- 
cipndamente  agradecem 
a  todos  que  compare* 
errem  ao  .ato. 


conservaran  no  fu- 

uro.  Comen  la,  no  cnlanto,  p  di- 
ta  especial,  óliino,  em  «pie  vive- 
,0S  pois.  ao  enntririci  du  oliser- 
¡ul«i  na  Knropa,  nipii  nfm  h,í  iv- 
Ménvia  «los  a«liiiinialrnd«»>.  Fal.i 
«»  "moral  '  c  «la  "ética  adininis- 
;anva  btasileira,  dizeniio  qne 
superiores  «pie  alhures,  para 
«■ral izar,  cm  scguiila*.  um  nutro 
nidilenia,  e  osle  <l¡ fíen 1 1 ¡i mlii 
rocoso  de  nicloiializaviU»  da  ati- 
liuisli-avio»:  n  f  *'  ' 

mfissional  «lo 
oiifcrencislá  «m 


móe,  aogra,  ovo 

e  bisavó,  e  convidam  scus  pareiltes  e 
omigos  pero  ossistifem  as  missa*  de 
sct.mo  dio  que  mondom  tejo,  cm  su 
trog.»  de  suo  olmo,  sn-onhé,  quor- 
lo  feiro,  dio  12,  ó*  10  boros,  nos 
altores-mar  e  do  N  $.  cas  Dores,  da 
Igieia  do  Cendelons. 


^  FAZ  PECAS  DE  RADIO  PARA  AVIOESSg 
AlíM  PE  OUTRAS  MAGNIFICAS  REALIZALES 


■i.li.r,  lli/  ,.j 
se  iiroMenia 
iciiuiiicracño  in\ufici«*nlv,  :il,-m  d”¡ 
"•'Iras  «lificuliladcs.  como  o  anal- 
f.ilK'll. sino,  a  receñir  passagem  «le 
nrtsva  W'oionnia  dv  uioiioculliii-,i 
para  a  iioiiculliira. 

Orgiilho  da  reforma  admi¬ 
nistrativa 

('.mil  intimido  a 
«»  Sr.  Manislnii  I 
liza  o  .irahalli»  i 
refonua  mliniiiisl 
cu  ambicuilc  mi  i 
dizendo  «pie  ¡,‘so  1 
luir  lugiilhu  |h*Io 

o  I  rabal  luí  ...... 

S.  I’..  Icmhrando 


Garrafas  fie  meio  litro 
jiara  a  C.  E.  L. 

O  intfr'enlor  Am.iral  Pci.Yoto, 

chefc  do  Servido  de  Ab.i.'tcriincn- 
io,  afim  df  q*)®  a  papniacm  ca¬ 
rioca,  principalmente  a  de  incno-, 
res  posibilidades  ceom^miiMK, 
nao  seta  p re, indicióla  om  seu  nbas- 
lecimento  de  Icile  pela  falla  «le 
gomias  de  uieio  litro,  fez.  recen-, 
teniente,  um  apilo  k  Fábrica  San¬ 
ta  Marina  no  sentido  de  ser  aten¬ 
dido,  imediatamenle.  um  grande 
pedido  de  vasilliaiitc*  feito  pela 
C.  E.  L.  Agora,  acaba  o  coman¬ 
dante  Ama  ral  Peixotn  de  recebe  e 
do  Sr.  Souza  Lima,  do  Sclor  l’ro- 
duíío  Industrial,  o  seguidle  tele¬ 
grama:  "Tenho  o  prnzer  do  in¬ 
formar  que  parle  do  pedido  de 
garrafas  de  meio  litro  folio  pela 
Comisíáo  Ececativa  <|n  Leite  h j 
Vidraria  Sania  Marina  já  se  acho 
pronto,  aguardando  apenas  o 
transporte  d*  Central  «lo  Brasil . 
A  tolalidadc  do  pedido  estará  i 
pronta  para  embarque  alé  o  finí  | 
desta  semana",  o  clicfc  di  ,'ier- 
v¡C°  de  Abaslccirncnio  inmllóln- 
nente  tomou  as  providéncias  nc- 
cessárias  junio  á  Central  do  Rra- 

sil  afim  de  que  o  traosporlc  «Icssa 
mcrcadoria  seja  fe  ila  com  u 
luaior  brevida.de  possivol. 


AUGUSTO  DE  AMDRADE 


(BABY) 

tClothildo  Nu- 
nes  de  Almeiita. 
No é  Pinto  de  Al- 
ni  c  ida  Filho,  filhas, 
genros.  netos,  liis-ne- 
tos  c  Vitório  de  Castro 
convidam  scus  páren¬ 
les  c  amigos  p3ru  as- 
sistirem  á  missa  de  71 
día  que  em  intcncáo  h. 
alma  de -sua  pran lcad.7 
máe,  sogra,  avó,  bisavó 
e  irniñ  BABY.  mandan! 
celebrar  quarla-feini, 
12  do  corrcntc,  ás  10,30 
no  áltar-nior  da  Igreja 
de  Sao  Francisco  o  ? 

Paula,  confcssondo->b 
desde  ján  gradee  idos  o. 

todos  aqiiclcs  qiic  coni- 
parecerem  a  csso  ato 
de  religino. 


Cnrdell  llull  a 
coiisliliic  u mu  ; 

fm  dii  po|¡|¡::i 
acrcNceiilu  «tue 

.  pd«i  scerclárni  i 

uii1c-.vimrlc;iiin  a»  (.<>-. 
;s  da  Lihci'lntiin  N,i- 
iani  “afaslar  I«m1«i  ihí- 
i  rcprliv'.ío  «las  eonl'n- 

«IvM'll  I  Cll(|  í  lili’ II I  UN  ¿lll- 
:•  liveram  cfi-ilus  '.¡'m 
na  África  «lo  Norte”. 

()  "Times”  considera  «pie  a 
parle  inais  impix'ssloiiiinle  «ln  «II*»- 
vurso  <lc  (‘.ni'di-ll  lililí  f*>i  o  apído 
que  formulo»  cnt  prol  «la  uni.ui 
nacional  líos  Esla «los  fniilus  c 
nurovvnl.i:  "O  Sr.  Conlrll  llull 
saliciiloii  (|iic  por  grande  e  «lese- 
J.ivél  que  seja.  unía  cansa  ó  emit- 1 
plclunieule  ¡rrealizavcl  «iikiikLi 
uño  é  aceita  pelo  pavo  e  pelo' 
Cniigresso  americanos.  A  vonln- 
de  «lo  povo  norte-aincricniin  solí! 
CMC  ponto  de  vista  liño  ¿  cfeli,,u 
se  náo  for  unm  vonlade  «le  en  leí- 1 
«límenlo, 

A  necessidndc  de  nsscgurnr  n ! 
conciirdd líela  enlrc  os  aliados  de-l 
vemos  «erescenlaV.  iiorlanlo  a  ne-j 
vessidmlc  de  assegurar  a  unida.lc 
Iniwbiininlal  dos  Estados  L'n*<l«»s. ! 

O  alcance  da  visáo  «lo  Sr.  Hall 
c  o  sen  profundo  seiitimcnlo  de 
respnnsnlnliiliifle  deveráo  c«mtr«-| 
huir  em  larga  escala  para  «•Malí - 


e  Amara I  l’cisc 
lv«»  di-  Abástenlo 
>  pedido  ein  <|iio 
especia  lisias  un 


nioil  if  ioa  ví 


is  gara  lili; 
ie  K 'Jado 
•lité  I- raii< 
■lonal  (Irvi 
•igu  «le  ni 


Fi.vlilinvil/.  foea- 
rcaljzado  p;ua  a 
drill  i  va  loas  Helia 
‘lile  se  processim. 

mi  pode  cunsli- 
•  é.vilo  que  ivpre- 
io  seguida,  sobrv 
alizado  pelo  I).  A. 

.  resisléneias 

-  •  rlnnK’ilh» 

«la?  iV'-  &-0Í 7«'e ' Ü(l- 8S5 í  1°  ° 1 

ww»w»w,»,www„t„w)WHWMtwt<MWW| 


leígn  exira  ile  sua  falirícncTo.  a 
eu'lusáo  ilu  tu  bel  ti  lucillo  oficial. 


’ailnrc*  hritánie 
lances  cmcordai 
¡ordcll  llull  ap 


¡radcccin 


le  rio  te 

deplora 


je  allivcs  de  punios  «le  vi*la. 

i  cují»  valor  será  inaiiifcsto  para  os 
estadistas  <•  n  público  iutercssadu 

I  Náo  cabe  (lúcida  «le  «|llc  o  fl¡S- 
I  curso  será  priifinHlamcidi-  anai.- 
|  sailo  e  coinentndo  pela  imprenta 
,  «las  Nayf.es  Nayfus  l  uida,,  e  nct|. 

¡Iras  assim  como  pelos  jomáis  tl«, 

I  lleícli  c  ile  seus  satélites. 

J  O  Sr.  Coiílell  llull  juiroii,  r:n 
:  ii ni  Indo  IngicamriiL'  nrgnmenla- 

I  «lo,  os  coniiecúlus  principios  «lo 

gmcnio  dos  l;sl.T(lo>  l' nidos,  so- 
I  I»rc  os  priiicipois  problemas  iuler- 
l  nuc Unáis  «le  .nlualid.idc  c  do  fu¬ 
turo. 

Knihom  náo  trnzendo  nada  «le 
j  especif  ica  mente  novo,  um  refe- 
'  rendas  sobre  a  unino  dos  aliados, 

«i  papel  «las  qualro  grandes  polen- 
idas,  pilastras  d.’.sla  uuidade  c 
J  iiniAo,  irfuliiiYi  du  organismo  ín- 

I  lernaeiminl  c  z  iwrte  que,  según-  . . . 

!  dovele,  devem  doscmpcnliar  os  Ks-jTrés  I larras  Estado  de  Santa  Lí¬ 
vida  a  unía  profunda  medita-  ¡  unido  Teixdra,  fez-se  logo  $en- 
y.T«».  1 1  i  i  o  impulso  ile  unía  forte  o  efi- 

Sobre  a  nutoridade  civil  11a  ¡denle  ndniiimtr.iyáo.  Scm  fav«»r, 
l'iMoyn,  o  Sr.  (á.niell  llull  in-jn  nia'mr  industria  madcircira  da- 
Ireduz  novidades.  ¡«pide  Estado,  a  cilada  empresa 

A  tese  itnuncindn  agora  con- jrunstituc  urna  dns -ninis  prósperas 
'ist-  mi  recoiiliveínicot.i  do  C.. mi- i  «lenice  lodos  a»  cmpicsos  incor- 
lé  Francés  de  Libcrtncao  Nado-  pondas  no  Palriuuuiin  Nacional, 
nal,  náo  como  govein  .  seu.nt  o»-  solí  a  operosa  superintendencia 
um  Instrumento  trnns'.lório  de  di-  d‘»  Cel.  I.tiiz  (Lirios  da  Costa 
i’Cyáo  o  (■(IniinihtniyiTo.  Ne!lo.  «pie  Ihc  dá  oricnlny.in  c  Ihc 

Mu  parece  apro.xiniar-sc  limito  •'•celera  ii  ritmo  de  Irnhnlho  pro- 


JOSE'  SOARES  MACIEL 


María  Carmsn 
Xavier  da  Sil- 
veira 


t  Antonio  .losó 

Xavier  da  Silvci. 
ra.  senliora  e  fi¬ 
lhos  agradeccm  os  ma- 
nifestayóes  de  pc.«*r» 
que  Ihe  foram  envia¬ 
das  por  ocasiáo  do 
passamcnlo  de  sua. ex¬ 
tremosa  inñc  e  convi¬ 
dan!  seus  párenles  c 

amigos  para  assisti- 
rem  a  missa  de  V  dia 
que  mandum  celebrar 
eni  sufragio  de  sua. 
alma,  amanhá,  dia  12, 
.1s  10  lloras,  no  altar- 
mor  da  igreja  de  SAu 

Francisco  de  Paula. 


CARMEN  LEAL 
FERREIRA 


Coronel  Pr. 


:innldo 


PRISA  O  DE  VENTRE 


[VIUVA  DO  COMENDADOR  AUGUSTO 
JOSÉ  FERREIRA) 

r1  Merced..  Dallro  de  Ro/is,  filhas, 

genro  e  netos,  M.  4.  Ferrciro,  senhn- 

ra  e  filhos,  Holoplicrncs  Castro,  se- 
ara.  filhos  o  ñora.  Mercedes  Real  de  Azun. 
áos,  genros,  ñora  e  netos,  Josefina  llodri- 
-v  Lima,  filhos,  ñoras  e  netos,  cntcados, 

irinhos  o  domáis  párenles,  convidam  para 


T¡r  ACOMPANHE  ESTE  PROGRAMA 


WSwm 


36  ólimat  pflulos 
por  2  cruzeiros 
ou  pouco  rvais. 


Eduardo  José  da 
Silva 

(31)’  DIA) 

+  A  familia  du 
EDUARDO  JOS.: 
1)A  SILVA  convi¬ 
da  lodos  os  paronics  a 
amigos  para  assislircut 
á  missa  d,.  30*  din  qu.- 

mandam  celebrar  as  '.i 
e  !s  lis.  de  ainanhá,  <lia 
12.  no  allnr-mor  da 
¡íreja  da  Uandelávit. 
por  alma  de  sen  que¬ 
rido  c  ¡ncsim  e  v  ¡vel 
chefc. 


Dcsombargador  Pinho  Júnior 

(30®  DIA) 

k Ej  ni,}»111»  «!«  dcscinlxsrgador  PINHO 

convida  a  lodos  os  p:«r«'nt?s  o 
!  o  missa  de  30*  dia  que, 
ua  alma,  fnrá  celebrar,  ás 
14  do  corrente,  no  allar- 
nesla  capital. 


**l»tvr  «>  ¡ipoio  de  bulos  os  ludo,  salvo  o  no  me.  Para  asMi 

s  poli  Ileos,  (ionliiiln,  é  fa-  .0  Sr.  ull  eslaliel.-eon  a  reserva  Icos  prestado 
«pie  se  traía  de  iiin  niétu-  <le  que  u  rcsiahcleciinenlo  «la  Ici  ( os! ima  em  qt 
l*  pmlerá  Irnxei*  ciiinplcxi-  e  da  ordem  mi  Franyn  mclmpo-  Be-inaldo  Te 
prónrins  no  iiiomenlo  ein  Ijlaon  «leve  ser  levado  n  cobo  p.;lo  M»que  «lo  o- 
lomar  iievessário  linnnn-  Comité  Francés  «le  l.ihri'tacáo  Na-  nliciro  mili! 
>  ponto  «lo  vista  nnrleame-  «'¡‘nial  "sol»  a  alia  direyáo  «lo  cu-  lenles.  val  r« 
cuín  o  das  dentáis  nny«»cv  '»>¿»i«lantc  vm  chefc  aliado.”  I'i'"'  iiaiiNcor 
l«ie  diz  res  pello  á  rornin  do!  K>la  r«crv«  emana  da  prima- 1  ‘''V'T.'iq'o  a,r 
«nyñ«h  o  Sr.  Corddl  llull  ,l»\  «vlgénfin*  militares  r  do 

mplelou  suficientemente  as  I  principio  «la  mi  id  a  «lo  do  o  unan- i  - 

eelaravíVs  anteriores.  De-  J»  n!¡SMl"*  l’"m  •>  general  Dwiglil  IC-AMOCA, 
•rcMiinlr '  qav  em  mías  «le-{  •  '«;,,,'«»r'v<r  siilodilnindo.  mi  . 
órx.  como  por  ovonipb).  a* MJIÍ.  o  marcclial  Fcrdinaiid  Kndi  | r  sl(l  rm  1 
«liza  n I un I mente  cm  l.on-  cm 

Sr.  Slcllinins  eslá-se  le-!  Os  pr«Spri«»s  franceses  dáo-<o  ‘hiv  neutros 
dcsle  aspecto  ic\clad«»ics. 
«tecla rayan  do  o  governo 


baldeada 

LONDRES.  11  ti.  P.)  —  Rema 
foi  ñeramente  bombardeada  pela 
¡iviaefie  norteamericana,,  onlcm 
informou  ■  radio  da  capital  il.i- 


Palpifanl.  radiofonizapóo  dos  aconl.cimontos  quo 
ompolgam  o  mundo.  O 05a,  ¡odas  as  3as.  f.iras,  as 
21,00  horas,  osla  notóvcl  seria  do  programas. 
RedafSo  e  d¡ro?óo  do  Fernando  de  Si. 


.  fisura  de  des-  E  omigos  para 
Exordio,  en  ge-  em  sufrágio  de  su 
s  ninls  c.impe.  III  horas  do  din  I.  .. 
nesla  dala  em  mor  da  igreja  de  Sáo.  José,  , 

'  c,'"'lcs5aruln'5c.  d!s,lf  J».  reconhccido  ¿  lo- 

.cii'  ce  amigob,  líos  OS  quo  .  ola  coinparcccrcm,  ben  como  3 
«.laníos  o  cnnforlnrhin  na  ¡rropnraVcl  un-, la 

- - de  seu  inolvidavcl  chefc.  pw“ 

suo  revista,  - - — - - 

os  lugares.  CARMELI 1A  BORGES  MARTINS 
Ascenriino  Caelano  .Marlim.  l.uii 
prora  vel  meóle  BT  Laelapo  Marlins,  .l„¡-,0  Cuelan,.  Mar- 
«  Ros.  senhora  e  filha,  Djalma  Caelano 
-nnvrioano  leal  ,,  r  !ni'  senhora  e  filhos.  Arrendáis  Cncl.no 
>s  seos  -'mrlins.  llares-  Caelano  Marlins  Nadir  i  -,e- 

ssuir  e  náo  es-  }¡¡l'lins.  Cosme  Borgcs  da  Cosía,  seaho- 
in.ernaciunal  rA. "P"ll¡"¡a^  de  Souia  Borges  da 
,,  Irada  ZITX  ¡Lf?  H  <"1‘ 

lé  a  KÍTo  S.T!S¿T.AJE*?ES  ~  *  «mT- 


<lrcs  <»  Sr.  Slctliiii 
vjiiido  ,-i  efeitu  olí 
si  finí  «le  iiennilir  < 

nortea meriemos  pn 
(llftrani  mullo  da 
pcnsnnipulu  |>rítAiii« 

O  "Manchcclcr  fiii.'irdian*'  i  pnrn  . 
acresccnla:  "As  refcréncias  «I»'  Ileich' 
Cordrll  llull  *  Franca  dáo  urna  I  na  p«> 


Unía  boa  revista 
pode  resolver  o 
problema  de  urna 
inteligente  propa¬ 
ganda  —  Lembre- 
se  de  "A  NOITE 
Ilustrada”, 


1UPI  -  PRG-3  •  1.280  «es. 
IJCIOHIL  — I0KD1S  CMIISI 

9.120  «CS.  -  30.88  MIS. 

ó.  21,00  hora. 


lodos 


3as.  foiras, 


imprc'.'áo  msis  favoravcl  do  «juc 
a.x  récenles  Dala  vías  do  presiden- 


Abandonara  Gasmata ! 

[Tliillaá  ürlñnrtatn  na  1/  pilnlinn 

OUARTEL.GKSKIlAt  ALIADO 
DO  SUDOESTE  DO  PACIFICO,  U 
r A.  P.)  —  Auuucia-áu  que  ys  jai 
pones»  abandocaraiu  Gasnwlo'c 
a  base  de  suprlmcntos  da  cosía 
s»J  da  Nova  Brclnnha. 

OaspialH.  ful  ocupada  pelos  )'i- 

nouesc»  tío  día  lü  de  ícverclro  do 
13*2.  c  tem  sido .  profundamente 

e,  si  laudo  após  j  ocupadlo  pelos 
aliados  da  casia  uorle  da  Nova 
(¡relanha  e  das  llhas  do  Almlrao- 
la.do,  entre  .a  Nova  'Brclaolia  c  a 
Nova  Cu  loé. 

AS  PERDAS 

C'UARTEL-HENEHAL  ALIADO 
TO 'SUDOESTE  DO  PACIFICO,  11 
A'.  P.)  —  ‘Drsdt  que  ,foi  tit¬ 
eada  ¡esto  campanha  —  anunciou 
o  eomuülcdo  do  general  Mac  Ar- 
thur,  sobre: así. operacóes  do  Gas- 
mata  —  cora  os  nossos  desembar- 
qqos  en  Arase  o  nó  cabo  Glou- 

•  ester,  o  tetrolgo  perdeu '  232  pri- 

•  ionelros  de  písm  e  abándonou 
•1.579  montos'.  As  mortcs  do  iiii- 
:aigo,  'causadas  por  '  ferimentos, 
iaanicao. e.deslnlerla,  sao  o  dobro 
■Icsses  ligaríamos''. 

RABAUL  SERA  A  ÚLTIMA 
•  CIDADE1.A 

'JLARTEL-GEXERAL  ALIADO 
DO  SUDOESTE  DO  PACIFICO,  11 

•  A .  P.)  —  O-  general  Mac  Ar- 
1  fiur  dando  a  público  um  comuni¬ 
cado  sobre  as  opencóes  miniares 
de  Cusma U  anunciou  que  “a  ini- 
miso  eslava  em  retirada  desdo  a 
Nova  Brelanlta  central  até  a  pe¬ 
nínsula  de  Gaecllc  (no  extremo 
noroeste),  onde  está  preparando 
seas  posicóes  fináis,  Icndo  llaliaul 
como  »«a.  cldadela.  As  ihstalacóes 
•lo  Cabo.  Hosklns  e  de  Rnbau]  fo¬ 
cara  abandonadas''. 

PERDERA)!:  1|.)  DOS  30, UO  H0- 

MENSCOM  QUE  CONT.WAM 
OPARTEL-frRXERAI,  ALIADO 
DO  SUDOESTE  DO  PACIFICO.  II 
f")  t  Vm  póvtn-voi  porte» 

..m«ricMno  anunciou  que  aa  perrina 
i-poueaas  era  Gasmata  clevaram- 
e  a  um  quinto  de  toda  a  torva 
de  30.0ÚÚ  homens  -que  se  cucou- 
trav’a  na  Nova  Grelunha. 

Desde  o  inicio  da  campante.  fo- 
i  .m  aprlsloDaüoj  232  japooeses  c 
a,  palmillas  aliadas -uño  encon- 
Daram  oposito  por  parle  do  tul- 
Tilico  quer  seja  em  Gasmata  ou 
na  CoKs  JIoshlrs,  base  de  sliprt- 
inenfos  e  cqmbustivcts  da  noslu 
«orle  di  Nova  Rrclanha. 

iiollanuia  nova, viente 

ATACADA  . 

.mac  ah- 

iiub.  II  (Do  rorrespoudente  de 

guerra  do  Reuters  para  o  sudoeste 
d"  Pacifico)  —  Os  bomba rdeiros 
lio  general  Mac  Arlhiif  reallrarani 

uní  novo  ataque  contra  Uollandia, 
importante  base  nipóiiic,  ao  norte 
dr  Nova  Guiñé.  Figurara  rastre  un¬ 
iros  objetivos,  visarlos  pelos  bom- 

bardelros'  aliados,  os  aeródromos 
da  ilha  de  Tltitor.  vas  ranos  ;l„ 
.'bsslocltocntos  etn  VVewalt  (Nova 
Guiñé)  e  vát'ios  ubjetlros  da  Nova 
Rrotanha. 

DERROTA l)0S,PEI.AS  F.0RCAS 
DE  STILLtVEl.L 
NOVA  DEL! ir,  II  eU.  P.)  _ 
tnforrmeóss  da  frente  birmana 
declaran  que  as  fofeas.  rlinwnor- 
iramerlcanaj  do  general  Stlllweli 
d-frbtarahu'.OV  japoneses  pevtp  do 
MogaúDg,  conllnuando  a  a  vanea. - 
p>|o  territorio  da .  Birmania . 

13 'BATERIAS  PESADAS  NIP6NI- 
•  CAS  SILENCIADAS 
CUARTEL  GENERAL  ALIADO 
DO  SUDOESTE  DO  PACIFICO,  11 
l  P.)  —  Pro::- Rulado  nós  ope- 
risSij  do  bumtórdelo  os  avISss 
bombjrdeio  aliadas  silencia- 
'-,fn  l8  baterías  pesadas  na  bafa 
de'Hatiurná  Nova  Guiñé  o  atln- 
¡tram.  pesadamente  IVejcak,  asslm 

•  sino  as  HRas-Catalinas,  atacando 
,  vavegava o  '  japones»',  no  atoll  do 
RapaJ  im  liba?  Carolinas.1 

VAS'  UfEDIACúES  DE  KOWMA 
05'.  ÚNICOS  COMBATES  DE 
IMPORTANCIA 

NOVA  DEÍHJ,  11  .(Do. corres- 
r-ndettle  de  guerra  da.  Reuters 
; ru  o  pudesle  da  Asió)  —  Os 
únicos  rombales  importantes,  as- 

•  inalado?  durante  ás  últimas  2t 
horas;  ocorreram  ñas  iir.eitiai.Ocs 

Ó".  Kohima,  poram  a  erosceote 

presilo  japonesa  ao  longo  de  Tid- 
iim  poderla  ser  o.  prelúdio  do  es- 
P'raéo.  ataque  entre,  a  base  de 
ibasleelraentos  aliaéás  de  Traphal. 
•om  seus  gigantescos  depósitos  de 

•  rroi.  Os*nipócs  mostraro-se  atl- 
•••.'.  ao  pul  da  .pista  qué  do’.Bis- 
nsnopora  se  dirige  para  o  osle  a 
unj  35  quilómclrns  ao  sudoeste 
de  Imphat:  O  objetivo  do  inimigo 

provavelmentp.  a  mencionada 

pota.  No  setor  de  Araban,  es  tu- , 
rioes  reiliia.ram  infniliferos  ata-  j 

Espantoso  duelo  de  arti-  i 
Iharia  era  Cassino 

Hílalos  prinripáf *  nn  1*  r tainat 
«;*.  G.  ALTADO  EM  ÑAPOLES, 
;•  ,  p.)  —  Fracassoa  uma  nova 

•  nialiva  da  Jnfaotaria.  alema  de 
pinjar  ao  ataque  contra  05  alia- 

cm  Ansio,  secundo  noticias  da 

Vnte:  Unv  violento  canhoncio 

r  «r  parle  das  forc*s  do  general 

•  !vrK  obrlgou  oj  íilcmác»  a  fugi- 
••m.iprcssadamcnte  para  5iias  II- 

nh.is  de  partida,  soírendo  os  ata- 
i  -ntcs  fraudes  balxa?.  . 

C*.  G.  AL1.HDO  EM  ÑAPOLES, 
;i  P.)  —  As  pontos  ferrovlá- 
!¡!s  de  Orvleto,  Attigliano  c  Pog- 
-¡t'onsl  foram  ontcni  atacados  pc- 
i  i  avifcs  mWios  de  bombardeio 
■  liados  cnquanlo  os  caja-bombar- 
(¡«iros  atlnglnm  outros  objetivos 
Fano,  Popo»  c  Fnlconnm.  A 
inocacao  inimif.a  no  loiigo  dn 
".¡la  da  Dahnócia  c  uma  «hrin 
• »)  Harina  Di  Pira  íor.im  tainbcm 
'■tarlof,  informa  o  comunicado 

¡•liado. 

0.  G.  ALTADO  EM  ÑAPOLES, 

« í  í A.  P.)  —  A  Forca  AC-rc.n  do 
Mediterráneo  cfcluou  ontcm  cerca 
«L  900  sortidas.  Apenas  dois 
•'¡'•es  inimigos  fornm  avistados 
'"bre  a  área  de  bntallia  durante  o 
dh  de  outem,  informa  o  comuni¬ 
cado. 

BOMBAR ORADOS  OS  PORTOS 
!»!•:  PIO.MBINO  E  SAN  STRFANO 
*.».  G.  ALIADO  EM  ÑAPOLES. 
I!  (A.  P.)  —  Na  noile  de  onlem 
-'i oes  ttacaram  os  portos  «Je 
l’j'Mnblno  c  San  Stetauo  informa 
><  comunicado  alindo. 

PRELUDIO  DE  UM  ATAQUE 
ÑAPOLES,  TI  (Do  corresponden- 
'•  de  guerra  da  Reuters,  no  Itá- 
l»a )  —  A  «tivldade  germánica  no 
furso  inferior  do  rio  Gnarigliano, 
N"tor  ocupado  pelos  británicos,  c 
ooe  durante  longo  tempo  perma- 
"fccu  ¡nativo,  pnderá  ser  o  pre- 
l'Mlio  de  um  ataque  com  o  iiilut- 
'  1  de  prevenir  todo  possivel  gol- 
?c  .diado  nnqucla  zona. 

Anuneía-se  que  grupos  alomóos 
‘  -t  ío  ntravessamlo  as  montanlias 
n«>rlc  do  rio  Mlnturno  enquan- 
¡'“  acumulanl  grandes  con^bóioj» 
'i's  estradas  da  retaguarda  alcfiiá. 

O  nivel  dn  rio  (iuarlgllauo  ba:- 
V0U  súbitamente  um  metro  C 
mrio  como  'consecuencia  de  tc- 
:'‘in  enriado  os  alcmáes  o  curso 
m,  m„  d  finen  te,  „  ,¡o  Líri. 

\  ar! Ilóaria  aliada  mostrn-se 
vi  e.Hdp  todas  as  conccntra- 
tiiimigas  localizadas  e.  pfts 
f-  v  f  n*«M.tv  cinco,  tanks  e  oa- 


Assalto  á  Criméia  i 

{Títulos  principáis  nu  1/  pimum) 

A  130  KM  DA  FOZ  DO  DANÚBIO 

LONDRES,  11  (R.)  —  Ontem,  i  noito,  Moscou  anunciou  a  aber¬ 
tura  da  ofensiva  soviética  contra  a  Criméia. 

O  4.®  Ejército  ucraniano  do  gonoral  Tolbukhin,  do  qual  pouco  se 
ssbio,  das  Jo  que  oeupou  Perekop,  ao  norte  da  Criméia,  om  novembro 
último  e  que  a  seguir  dirigía  seus  «tiques  em  dir^So  i  fe*  do  Dnie- 
per,  passou  novsmente  i  ofensiva  hi  alguns  dias,  segundo  divulgou  o 
comunicado  soviético  de  ontem. 

.Depois  de  asmagar  as  poderosas  defesas  terrestres  na  porta  de 
entrada  da  Criméia,  01  ruiso»  tomaram  a  cidadc  do  Armyansk  a  8  qui- 
lémetros  ao  tul  do  Perakop,  a  oatros  lugares  através  do  istmo  e  ao 
raesmo  tempo  for$aram  .0  rio  5¡vash  —  canal  de  pequeña  profundidodc.  ; 
que  separa  a  Criméia  da  térra  firme  a  losto  do  istmo. 

Timbem  ali  ocuparam  algumas  povoa$óej. 

•Em  dois  días,  03  russos  eliminaran)  raais  de  5.300  alemáos.  captu-  ¡ 
rindo  outros  1  .000.  Com  Nikótarov  o  Odosa  cm  máoi  dos  russos,  a  j 
grande  base  naval  do  Sebastopol,  na  Criméia,  enfronte  agora  unta  eres-  ¡i 
esnfa  amosca, 

De  Odesia,  os  russos  acham-se  a  1 30  quilómetro»  da  desemboca¬ 
dura  do  Danubio,  na  Rumlnia.  , 

Entrenioetej,  na  RuminU.  os  axórcitos  russo»  «trayessaram  o  rio  j ' 
Sereth  1  grabas  a  um  novo  asforeo  forcaram  a  passagem  do  outro  rio  ( 
local,  o  Suceava,  ao  sudoeste  de  Botosani.  Ao  sul  do  |assyr  capturaran  30  ¡ 


De  Odesia,  os  russos  acham-se  a  1 30  quilómetro»  da  desemboca¬ 
dura  do  Danubio,  na  Rumlnia, 

Entrenioataj.  na  Rumlnia,  os  axórcitos  russo»  «traycnaram  o  ri< 
Sereth  e  gratas  a  um  novo  asforeo  forcaram  a  passagem  do  outro  ri< 
local,  o  Suceava,  ao  sudoeste  de  Botosani.  Ao  sul  do  |assyr  capturaran  3C 
povoacóes. 

EM  SITEAGAO  DIFICIL  ADMI-  A - i - 

I  BM  OS  ALEMAKS  f)  I  I  n  I 

gl^ilÉllfilflllll 

méia,  cJcdarou  o  seguintp  ontcm. !  <|«  R;i/¡u 

A  noitc:  "Podo-sc  esperar  um  de  ¡ 

benvolvimento  dramático  nesta  se-  j  Per  fumes  de  alta  clasae  l 

mana.  Poderosas  forcus  russus  ¡ - - 

foram  desembarcadas  na  cosía  se-  DI’'  -  J 

Icnlrionul  c  esláo  atacando  di- !  —  DCuM!  C  111119  grailuC 
retómente  as  posivues  fortifica-  i  •  1  1  #1 

das  alrmñs.  Oulras  desembarcó-  1  PlffanP  t 

rani  cm  Pcrckop  e  na  cabera  de  I  UUGUC  . 

|  Urna  nota  do  jornal  humo 

ataques  partidos  da  Irás  dirraóes  |  rlstiCO  "Crocodilo",  fllie  SI 
c  cncontnm-sc  cm  difícil  sllou-  ,, 

(So".  edita  em  Moscou 

.  Aurosiunt»  3  agénciu  que  a  que-  MOSCOU.  II  (R.)  -  Os  hora 


«MIHWWMMWIIMMW/MWÍHMMIWWtWMWWWé» 


rístico  "Crocodilo",  que  se 
edita  em  Moscou 


da  de  Odessu  slgnihca  a  rrtlrnita  bárdelos  cslrelcílciis  ürllSnlco?  c 
alema  para  o  Pru|h  c  Danubio,  americanos  eslui*  rcccbemb)  mni- 
enfrcntui'lo  3>  tropas  Uáizislas  ta  atencAu  nos  jvrnni.s  soviéticos, 
•‘muitm  dificulrlacies*’.  Etna,  nota  sobre  os  inesinor.  :ipn- 

A  ESO  l’ A  ORA  DO  MAR  NEGRO  racu  mcMiio  110  lamoso  semaná- 
ATOIA  AS  OPEKACOES  NA  rio  lininorislico  moscovila,  "O 
CRIMniA  Crocodilo”.  O  último  número  Ir» a 

MOSCOU.  II  ( U.  P.^  —  A  es-ium  desenho  inoslramlo  11111  jovem 
quadra  rüssa  do  mar  Negro  está  *  pcrguular  a  «lois  pilotos  da  Ral: 
apoljndo  o  nvaneo  das  tropas  de  “  “Btrlim  c  urna  grande  ri- 
Tolbnkhin  na  Criméia,  bombar- 1  dado  ?*’.  —  Ar»  que  nblem  a  sc- 


«lemás.  lanzando  sAbre  as  mes- « fl»c  de  cohlinne  . 

)nas  mllhares  o  milhares  de  to- 1  _  . 

élu.:'d.0  vé' ;  Terrivel  inundado  na 

mals  létrica,  acrcditando-se  que,  1  .• 

?c  verificará  ali  um  nove  inavu-  Argentina 

ere  seral,  tu)  como  o  de  illii'vs;!. . 

u  mcnr.s  que  o  «Un  .■..nninde  ale-  j  }Vj,— >-  '  "  v  ¡  1  •’  ¡  '  •  '  1 
nulo  ordene  a  reodkao  imedlála !  ,  ,  .  .  ’  '•  '  *  "  1 ,,  •’ 
de  raías  tropas.  1  ‘Viiciile  uurnncl  .hume  Molt- 

ATRUVESSADO'O  RIO  SL'CIIAVA 
MOSCOU,  II  (A,  P.i  —  As  tro.  traiialhiii  ores,  loe 
pas  russas  atravessaram  o  rio  Su-  T"1  «'cnoelarjaio.-int. 
chava  c  captúraram  a  cidadc  c  es-  de  prcvlar  «uxIIiom.s 
tacú..  H.  estrada  de  rerro  de  lie.  A  P'1?"'™  «eral  de 
deutri  -  informa  o  comunicado  tlr 


para  que  pudessem  vir  os  brasileros! 

O  direito  de  grapa  excrcido  pelo  presidente  da  : 
República  eni  relapáo  a  dois  alemáes,  um  con¬ 
denado  e  outro  processado  pelo  Tribunal  de 
Seguranza 

I  O  préndente  da  República  asbi-jdo  Janeiro  as  pebbouK  indicadas", 
.«ou  o  seguíate  decreto  :  j observando  que  ana  ausencia 

[  “O  presidente  da  República,  I  “prejud icaria  a  excciiíáo  do  Acor- 
|  usnndo  d»  prorrogativa  que  Ihuld»  c  lena  como  coiiscqucncin  n 
I  reserva  o  arlisu  7.»,  lelra  f.  da  retcncao  dos  brasileir«js  dolidos  na 

¡  Conslilufcáu,  leudo  Cni  vista  o  i  Alrmanlia...,  lanío  vale  dizer,  o 

;  itilcrc.ssc  do  Estado  r  a  expusifáo  i  f'Mcaiso  desse  conipiuniisso,  om 
;dc  moliros  n.  401.  de  10  do  mar-Jqtu*  ¡ntcrvicriim  o  pelo  <|ual 
cu  de  mil,  do  minislro  (la  Juslita  )5c  intcrcssnm  dutras  polénnus  do 
je  Ncsóclos  Iiucrlc.rcs  c  u  parcrer  Continente,  ti  issn  rlcvído  ao  ¡na- 
n.  :t;?-N.  da  mcsinu  data,  do  con-  dimptemento  ile  umu  obrlftncño 
| sultor  .wral  da  llcpublicn.  Usnimida  ¡ntcniacionulineiitc  pe-l 
Itciolvc  extraer  o  dimlo  de  ¡  lo  novcriio  federal". 
iBrav'ii,  ent  nliitñoa  llenrlch  niclii- 1  l'crsmita,  asslm,  o  Kxmo.  SrJ 
|  rain,  eondeiiado  pelo  IT  IIninal :  ministro  dn  Justleu :  l.»i  Se  pode  j 
«r  •S(Hnraih;a  National,  e  a  l'ranz  C|P,  „u  u  iímuo.  Sr.  presidente  ds: 
(Gusluv  t-ijir.  horh,  i'rotessado  lioi  |  llcpiUilim.  ordenar  que  scjj  repi- 
cmnt  silicilo  n  competencia  d:i- 1  (rindo  o  m'dntllo  olemáo  que  está! 
líatele  tribunal,  pura  o  (un  de  per-  j  suimictíiln  a  imoecssu:  9. "i  Se  po-: 
inillr  o  sen  rcpatrianicmo.  sera  (|L.  „Hi  ¡nitepenileutemciilc  dei 
prajulao  des  trullos  da  txpulsao  indulto,  o  Bxmo.  Sr.  prasillenlei 
I  que  tontra  os  niesnuis  se  (lecre-  ,¡„  ||,.p,-di|j,:a.  oriteour  que  seju 
,,rl;  repatriadu  u  que  fol  eoudeuado. 

j  rnita-sc  da  solinao  que  se  en- |  ||  ...  A  CoustUllitáo  de  1X17, 

Icunlraa  no  qnailro  leeal.  (le  lima  c„„iíir¡„  :„,|„iol  ts.  »(■-■- 

¡difieuldailc  . . o  cursa  das  buc.  ,cm  „arkics,  :l„  presidente 

Uisoclavfles  para  o  repa.rliimcalo  (¡a  fiepúliliea  u  direito  de  #ra(o 
r  te»"1*1"".'"'  fan.  73.  fl.  e  sc.snndo  a  Conali- 

j  territorio  dominado  pela  Alema- 1  llli?,-„,  j,,  iS!(|.|j-j|¡.  competí»  so 
,  l  -i  •  .  ,  'clii'tc  do  l’odcr  Bxecullvo  apenas 

A  V„,d»  desses  hrasileirm  fot . -induUar  e  comul ar  as  penas  nos 
i  eomldnada  cin  lro„  do  repatria-  t,ri,„cs  sujcll„s  a  .¡ucíhÍiIíóo  fe 
¡  M  T"  derar.  rsralo  em  dcki'ni ¡nadas 

Ira?,?  V  .  r.  d  u  ,  ' \ caros  (nrl.  IS,  5.").  Pela  Cooatt- 

'eañlBiiíás 'eni  194''  mis  !rala  v?íl  i  l"l!l,n  ,U:  11  l'r'sidcnle  da 

!«"'»■«  .  *  ^'•l.  ,|  ;j(  |  llepi'lllllea  saínenle  poderla  *'pcr- 


súpitin tillar  da  meia  noile.  '  '  ll'>M’l'""  rKdle"i"co 

ÑAS  PLANICIES  TGHFXIS  I  ,k  ,?.:,llla  .l'h".,1?  "Gní1"' 

MOSCOU.  II  (U.  P.)  --  Foram  ,íni  1,rn  ;l"  'iliiinis  Onlrossim. 
rtccMdaj  hoj,  a,  primein,  ¡„f„r.  I  "s0„l>*V?f„,ra" "ln,r 
nincóex  áutorleadás.  sejnndo  a?  Ie.°,  ,n1<"ic"  ln"lcl"f  ¡,,'"la,c 

i  "lomar 

SI  5SdS»¿!  i  . 


Tchecojloviquia.  Poder*, a,  V,r-  i  ^noíonMF^  cíníínSmú  )S 
S?  díar‘nP“ham  3!  ‘'“‘i  AIRE^ Ví™i  At, 

ATINGIDO  OSOPF.  DOS  CARPA-  Pnnicin5  aotlcm  aquí  chcjadj? 
TOS  ODIEN  TAL  c.l,m  0  rcslabcleclinenlti  pardal 

MOSCOU.  It  (A.  P.)  —  As  uní-  eomuércaeocs  da  rara  mera- 
Hade,  soviética?  .mpr.ondtnda  Provincia  de  Buenos  Ai- 

enérslco  a>  ar,(o  alcanjaram  o  so-  -J,,n,a .  chu,'a  .  lorrcncial, 

pi  dos  Cárpatos  orientéis  —  in- 1  ■?"  300  ml""-elro5  lrl'  F1'15'1"' 
forra,  a  «irmsora  de  Moscou.  d"  ««fe»  ******  indicara 
TOTALMENTE  OCUPADO  0  "m’  jl,l|af'í0  somcnle  rc.mpar.ircl 
'  DESFILADEIRO  DOS  CAR-  com  as  endientes  de  1SW. 

PATOS  :  tnunaaea')  assuiiuu  prcror- 

MOSCOU,  11  (.U...P.)  -  Inter-  *1  catajlréfiras.  em  alsunias 
msíées  da  frente  central  comuni-  ar'3>.  particularmente  ñas  vki- 
c»m  cpre  o?  russos  c  tchecos  'MW?  do  porto  de  Raía  pian- 
«v.iKárom  qu.se  5d  quilómetros  «■-  «I»  ,™»‘  centnis  oslao  total- 
n,  parte  da  Trhecn.lnváqula  »«nte  íob  as  ajilaj.. 
ocupada  pela  Lunaria.  Tambtm  *  - 

se  iníorma  qne  o  desllladelro  dos 

TArt.ros  '(J.bloniea)  foi  total-  • 
menie  ocupado  petos  russos. 

MAIS  ISO  L0CAL1DADKES  RE¬ 
MESAS  CONQUISTADAS  I 
'MOSCOU.  I)  (A.  I'l  —  No  seo  '. 
araren  pelo  noroeste  da  Rumi- 

nia  ¿  ejército  do  Marcrhal  [v3n  ■««eee.tre"""""""”'' 

Koney.se  apoderou  de  ISO  loca-  dos  do  mar  na  cosía  noroeste  da 
lidades.  situadas  na  ala  superior  Criméia. 

do  sen  excrcilo,  —  informa  o  en-  E’  a  sepulnle  a  nota  nazista:  — - 
mullicado  siiplcmcniar  da  meia-  "Ñas  aguas  «o  largo  da  Crimen, 


gen,  aluda  nú.  séitúdem,  clellvár  ! & c  '  Z- 

'  Imasiilvlun  dessís  lisias  o's  ale- 1  ¡"¡f  -<l™  “"*1»'™'^ 

rm'ics  llcinrich  lllcini’olli  c  l'ninz  p  l 

Gustar  Pi'iir  Kart,,  n  primeiro  o  .dlrtllo  le  iraca  ali  lhuldo  so 

foi  . . .  depois  de  949.  presídeme  da  lltpii bllta.  a  .ranee 

lo  Tribunal  de  S.-xuranca  Nació.  I  '"dn»  as  modalidades  da  indul- 
mil.  c  »  nckuihI»  n  sciuIm  i  Fén',a  *  dfn,onslra  °,r,al° 
«rocrssnrlo  emito  inrur-u»  om  I  *'e  n*vcr  M«lo  ¡ijKnas  uma  neias. 
crime  Mi.iciio  á  CMiiipcIim  iri  i|., .  n  anislia.  inolunla  ñas  qtribui- 
inesmo  Tribunal-  ,lo_ l'"<lor  LoM^lniixu  (Con si., 

l)n<J;iíi  n>  provldéuclab  ncVCíSei-  |  J1*’’  Í^V»‘  me  tt  « 

rhs  para  o  ropa  tria  moni  o  ¡  G  Wdigo  PeuaK  nrl-  10b.  IT,  c 

grupo  ilc  nlcmücs  *  mIu^Óo  05-  S.J®  rJ5^50  Vtnal  nls.  ü 
P?ok«!  cin  qu<*  >  ;icha vnn«  Ko  l*  ¡  »«!  r  iütingucm  tris  opéclo 
c  Blcinroth  Moría  ^cr  iuvoca-la  ¡  m«lulgvnci.i  5obe|.ina,  mas  nao 
pelo  Kovcrno  br-i5ilc¡rr»  »'"ino  fun-  ¡  tixaram  ai  caracleríatims  da  gra- 
damenlo  para  a  Mía  cxclusáo.  ls- 1  ?a,  da  anlstia  c  rio  indalto.  O  di- 
t«.,  poróni,  cm  ' i :•!•■!  -I  »  intranet-  i  relio  «le  yrava  lom.  ajr-im,  os  efei- 
géncit  das  .nitorirladci  aleinAs  ¡  los  eslabelccidos  no  decreto  cm 
qne  .ilcgaram  o  fat»  «le  tratar  j  que  for  cxcrddo-  Dados  os  ter- 
oc  pessons  já  incini'l.i*  ñas  listis  !  mos  ampios  da  disposlyio  ennsti- 


todas  as  potencias  iulcressadas, 
nmcaíav.'i  coiiíor  •>  íracasso  dn  to¬ 
dos  os  entendiinentos  c  a  subsc- 
quen'.R  rctcníóo  do:,  bnsiieirori 


lleno  alema.  O  .’ssunlo  foi  obj* 

10,  no  día  9.  de  uma  comunica-  ....  . 

cao  urgente  do  Mlnistério  das  Re-  Lina  das  raro»  que  lusliflcom 

¡,-it6cs  Exteriores.  Na  niesroa  o  exercfelo  do  direito  de  iraca  é 
deta,  o  minislro  da  Jnslica  pe-  a  convenléncla  política,  o  proveí- 
din  sobre  a  ínotiria  o  parecer  do  lo  coletl'n  ohlldo  pela  exccu;io 
consultor  peral  dn  República,  o  aherta  ao  cumprimcnto  da  leí 
qual,  n«  día  secuinlc.  assim  se  penal.  Nao  hovera,  com  certeza, 
manilcslou:  outro  enseio  mais  próprio  para 

"N."  da  relcréncia  —  323  M  -  "  «»"  «bello  (le  giaca  que  o 
f  -  Fin  cunquimciilo  de  negocia-  do  caso  présenle,  em  que  o  regres- 
roes  internacional?,  dtve  sor  re-  so  de  brasilciros  a  sua  pálria  e  a 
patriado  um  srupo  de  cididños  ejernc.ao  de  «m  acordo  interna- 
.ilcmárs.  rcgrrssanrio  no  ii'  sso  cionnl  rlcpcnürm  <lo  rcpalriamen- 
jjr.is.  cm  rcci|*roci'la.lo.  brnsüciros  lo  ríos  do¡s  súbditos  alemáes 
mui'  se  acháin  del  idos  na  Alema- j  mencionados.  0  nial  que  ha  cm 
nim.  ^  se  libertar  da  pena  o  condena- 

Informa-so,  poram.  que  as  ¡m-  <¡»  >'  cm  se  impedir  o  proeesso 
lorldades  ju.liciória»  e  pe.llel.is  d'«  acusado  e  multo  inferior  so 
lie  Sin  l’.aulo  ni  o  pennitcm  a  I llcm  T«<'  pod*  proporcionar  ao 
salda  dr  llcinrirh  Rlelhrnlb  e  de  nossn  país  o  cumprimento  da 
í'rilz  Korb.  «pie  tazcni  parle  dn-  oír*  aí*to  ¡nlcrnacionnl  ossumida. 
qnplc  grupo,  por  s«*  nrlnr  n  pri-j  III  —  l’arci'O-inc,  assim.  que 
meiro  condenado  pelo  Tribunal  de  caben  as  seguinles  icsposlns  ás 

Scg ii ranea  Nacional  c  por  estar  perguntas  formuladas: 

icndo  n  segundo  acusado  em  pro-  1)  Nada  obsta  no  repotriamen- 
eesso  su.ieilo  á  pompcléncia  do Mo  do  súbdito  nlemño  que  apenas 
nifsnio  órgáo  jiirisdirioiial.  eslá  sendo  processado  e  se  livra 


liadas,  pan  somenlc  pora  significar  a  re- 
dp'  to*  milicia  do  listado  it  pena  in.fli- 
subsc-  -ida,  mas  Innihem  para  exprimir 
Boros  chamada  ''aboliíáo”  da  dou- 
',,J‘ -,5“  trina  germánica,  isto  é,  a  renúu-, 


JIAIS  t50  LOCALIDADES  Rl‘- 
PENETRACAO  PELA  Rl'MANl A 
MOSCOU,  11  (U.  r.)  -  ínfor- 
ma-íe  que  .  o  exércilo  do  marc- 
ehal  Knncv  penetrou  a  m.iis  de 
1(10  quilómetros  na  Rumania,  di- 


E’  a  seguinlc  a  nota  nazista :  — 
“Ñas  aguas  no  largo  da  Criméia 
norte-oeidcntnl.  bomhardriros  ale- 
máes  afundamn  cinco  navios  rus- 
sos  que  eslava m  fazendo  di'scm- 
barques.  Diversos  outros  foram 
nlacados  c  inuliüsados. 

i;ma  das  jiaiohes  vitoiuas 

nUASAS  DA  «il'EMMA 
LONDRES.  1  1(11.»  —  A  con- 


3¡T¿?«.drl!5ÍT"'4p«”<ir-:  q«Wa’TcEC.'deS«.'  em  «m  Hi 
gando' excrcilo  uceante  no  cítáo  apena?,  pelo  general  M«lb¡<¡vrt>N 
cmprnhadts  cm  vlolentissimas  é  ?a«dadn  ¡J...na:?  temlr  . »? 
batalhas-  a'os  Caí-pato?  mcridlo-  «•  terci-Gira.  cómo  urna 
nal?,  expulsando  o?  alemáos  para  ''»?  ma'orcs  viturias  russ.i?  ncsl.i 
o  ocidente.  As  noticias  da  fren.  Sierra. 


te  rumena  afirniam,  que  a  fren-  A  ini| 
le  n.rlst»  está  em  complete  des-  eom  a  ' 
morouamento.  lamente 

CAPTURADA  UMA  DAS  MAIO-  "¡cao  a 
RES  CIDADES  DA  BUKOVINA  ?e  mil 
MOSCOU.  II  (A.  P.)  —  Sueca-  '"lliter 
va,  um#  dns  maiores  cidadcs  da  se  que 


A  imprensa  londrina  realca  que 
eom  a  queda  da  cidndc,  o  aaiqui- 
lamenlo  e  a  capllnlacáo  (la  gu,ir- 
nicáo  alciiui  na  Criméia,  tornotn- 
sc  Imlnenics  e  certas.  O  critico 

railllnr  do  "Nvvt  Cl.vo.ilcle"  dis- 
sc  qae  a  medida  que  pcrmlla 


“X."  da  relcréncia  —  322  M  — 
t  —  Fin  cumpriinenlo  de  negoria- 
eóe?  internaeionai?.  deve  ser  re- 
patriado  um  grupo  dr  cididños 
alemáes.  regressando  no  ir-sso 
país,  em  reeqiroeida.lo.  lirasüeiro? 
que  se  arhaui  dclldos  na  Alem.i- 


lorid.de?  jinll, dorias  e  polKd.r 
ile  Sin  Paulo  níio  pormitcm  ; 
saiila  dr  lleinrirh  Rlelbrnlh  e  di 
I'rilz  Korb,  que  fazcm  parle  da 


Bu'korina,  50  mllhas  a  oesle  do  calcular  a  perda  (le  poléncia  de 
rio  Prnth,  caiu  em  poder  dos  resistencia  da  Wchrmacht  ví-se 
russos  c  a  cstagáo  da  estrada  de  no  foto  do  quo  duas  grandes  de- 
ferro  de  Targu-  Fruraos,  27  mi-  fosas  fixns,  construidas  por  meló 
Ihns  a  oeste  de  lasl  e  a  ICO  mi-  ndlluin  de  hoineus  ilc  (raliallin 
Ibas  a  nordeste  de  Ploestl,  fot  forcado.  foram  aliaiulunadn.  nos 
sobrepujada  pelas  unidades  so-  russos  sem  apenas  uma  iilnste., 
vlétleas  —  informa  o  comunica-  de  lula  local, 
do' .suplemental*  di  mote-nnllc.  n  ■•nn¡|v  'Mt-.'ianh”  qiialilien 
„COMO  UMA  AVALANCIIE  ,  Cap,¡lr..¡  da  ciqudu  como  "um 


COMO  UMA  AVALANCIIE  ,  ---...L  Vi,  ,rá¡„ 

JIOSCOl!  II  (A  P.)  -  0  d-  ^íKents  cub 
Exérelto  (la  Lcrúnla  avanca  co-  r  |)a  flv|1|l,  ul.¡clltai  c  re-l 
ino  «ma  avalancbc  pete' Criméia  .im|¡1  |(  ,')(|t5sl  (ora  a  jola 

viudo  do  don.  dlrcjícs.  nnm  ma(s  lirln,nmc  ,|ns  promcs..is 
avanco  que  visa  lipipar  completa-  Hill,,.  ¡,„luziu  o  m  ira- 

mcple  o  sul  da  Tn'toñoiu  participar  na 

r:  ,?;^rdoV  "¿So  rnEr.  ^  ^ 

ncral  Tlodion  Y.  Malinovsky  ir-  TODA  A  l. CHAMA  1.113 MITA') A 
mmpcm  x  seis  milhas  de  Ovidio-  MOSCOU,  II  [C.  P.)  —  ToJa 
pol,  engarrafando  os  remanesccn-  a  Ua*:«nia  foi  libertada  dn  í»rc-J 


crsso  siiicilo  ¡t  rompcléncia  do  'o  do  súbdito  nlemño  que  apenan 
nKsmo  órgáo  .iurisdicion.’il.  está  sendo  processado  e  jo  livra 

O  Ministerio  das  Relaces  Ex-  w>lto.  .V,  cnlrctanto,  ele  se  cn- 
tcrlon-s  solicita,  por  i>s-».  »"  Mi-  Pr ««*•  «  necesario  que  .* 

nistrrio  da  Justica  e  Negúrios  ln-  Exnio.  Sr.  presidente  da  Rcpu- 
teriores.  “uma  pronta  providóu-  blira,  no  cxeiricio  do  direito  de 
cía,  afhn  de  que  com  loila  urgéu-  gMCji^  dj-mle  a  cMín^o  da  pu- 

COLCHÁO  SOUTISTA 

O  niclliur  colchño  de  mola? 

CASA  SOUZA  UAPT1STA  LTDA. 

BUA  13  DK  MAIO,  *3  -  RUA  ESTACIO  BE  SA,  101 

22-35S6  —  Rio  de  Janeiro  —  22-1052 


les  inimigos  da  guarnirán  de  senca  dos  cxírcitos  alerones  111- 
Odesaa  que  eiláo  fugindo  para  a  vasores  quando  o  general  .'I  :n:- 
Rumánia,  iufurnia  »  ’cmlssoro  de  novsky  ea¡lurou  Oilcssn,  ontem. 
Moscón.  O  general  Mr.linovsJíy  nnseeu  cm 

REFORCfIS  RUSSOS  DESF.M-  Odessa  e,  ilcssa  niancira,  pode,  re- 
ISARCADOS  NA  CRIMEIA  r¡'ml.il;«;nlo  a  sua  ci(.a- 

ESTOCOLMO.  11  tu.)  —  O  ri-  de  natal.  10(1. 001)  soldados  ole- 
dio  olcmñn,  hoje,  deu  indic.icív*<  máes  perecerá m  ou  foram  apr.- 
de  que  reforcos  para  o  cxército  sionados  pelo  Icrcciro  cxcrciiu 
soviético  estáo  scudo  desembarca-  ucraniano. 

Predpitavam-se  nos  navios, 
lomados  de  pánico! 

CENAS  DRAMÁTICAS  EM  ODESSA 

NOVA  T0RK,  II  IA.  P.)  —  A  radio  de  Moscou,  re- 
produzindo  despachos  da  frente  de  Odessa,  diz  que  os 
hobitanfes  da  cidade  descrevcm  como  os  inimigos  tomados 
de  pánico  se  precipifarom  nos  navios,  barcagas,  lanchas 
c  oté  mesmo  bolsas  que  enchiam  o  porto.  Nao  baria  lu¬ 
gar  bostonte  para  os  rumenos,  opesar  da  eracuaqáo  se 
realizar  com  navios  rumenos,  e  os  alemáes  expulsaran) 
seus  aliados  dos  navios,  atirando-os  dos  pórtalos  abaixo. 


na  ilha  ti 

Procurou  a  Assistencia 
dias  depois  do  acídente 


Domingos  l'ircs,  1‘J,  cm  Terra  Na- 
v.t,  sofreu  violenta  queda  de  um 
liuiuie,  lia  avenid#  J*JisLcut,  esqni- 
na  da  rúa  Venccslaii  Braz.  Na 
ocasiao,  o  operario  nao  dcr.i  im- 
porlóncia  ao  aridentc,  indo  para 
u  residencia,  onde  procurou  nu-di- 
«•:ir.se  com  reinédios  casciros.  Ou— 
(cm.  entretanto,  sentiu  que  Mías 
costas  csqucntuvain  de  tal  moflo 
que  leve  «le  ^ocorrcr-^c  da  Asi  k- 
I eluda.  No  Posto  rio  Me. ver  consta- 
laram,  cntfio,  os  médicos,  que  llu¬ 
via  ele  sofrklo  fraluia  rie  cosidas, 
Inlcin  de  conlusño  no  liemitoiMV  dj- 
rcilo.  Fii’ou  internado  no  Hnspi- 
lal  Moncorvo  Filbo,  puní  onde  fui 
i  transferido. 

|  0  Seguro  contra  Acídenles  de 
Tránsito  cusía  apenas  VIJÍTB 
¡C’KUZEIUOS  ;« n  un  i r.  Cousullcm 
os  vendedores  autorizados  da 
EQUITATIVA  TEHRESTKES 
ACCIDENTES  E  T  R  A  N  S  I'  O  K- 
TES  S.  A  ou  telefono  para 
22-9812  e  22-2803. 


»  ESTOCOLMO,  11  (R.)  ■— 
"Uma  forca  británica  de  "co¬ 
mandos"  dssceu  na  costa 
oeste  da  ilha  de  Rhodes,  no 
Mediterráneo  Oriental;  mos 
foi  dizimada"  —  diz  o  co¬ 
municado  alemáo  de  hoje. 
- - 

Atearamjogo  ao  mato 

Na  Lndeira  Pedro  Antonio,  rcu- 
nc-se  quase  srinprc  vários  deso- ; 
c upados,  que  independen  te  de  se 
entregaron  á  práticu  de  jogos,  cos¬ 
til  mam  alear  fogo  num  jnato  exis¬ 
tente  no  finí  du  Ladeini.  Aínda 
onlein  foi  assim.  Atcaram  cíes 
fogo  no  mnlngal,  provocando  urna 
grande  fogucira,  sendo  nccessárn 
a  presenta  do  Corpo  de  Boinbciros, 
pois  #s  laliarcdus  amcacavuiu  us 
casas  vizinlias. 

Os  bombeiros  tlvcrum  que  tra- 
balliar  amarrados  por  cordas,  pois 
a  ladcír.a  ¿  milito  ingreme  c  «>  fogo 
se  alas!  ron  rápidamente. 

No  local,  estove  o  comissário 
Masa  Diñes  Coulo,  do  9.°  distrito 
policio!,  que  l*mou  n:.  providen¬ 
cias  necessárías. 

Vamos  1er  '"VAMOS  LfcR!” 


Baleado  ao  tentar  fugir 

l Títulos  principáis  na  !•  páfílna) 

O  GOVERN’O  DOS  ESTADOS 
I  UNIDOS  FELIGITOU  O  GOVER- 
XO  DO  MEXICO 

AVAS1IINGT0N.  11  (U.  P.)  - 
O  ¡invernó  dos  Estados  Unidos 
enviou  unw  nota  oficial  ao  go- 
verno  do  México  cm  que  felicita 
a  nnfun  mexicana  p«>lo  fato  de 
o  presidente  Avila  Ga macho  ter 
escapado  ileso  do  atentado  de 
que  foi  villnio,  ontcm. 

FUI  DETIDO  PELO  PRÓPRIO 
PRESIDENTE 

MÉXICO,  11  (Por  Dennta  L.in- 
dry,  da  U.  P.)  —  O  presidente 
Avila  Cam.icho  escapou  de  ser 
assassinado  ontem,  quando  pes- 
soalmcnte  lutou  com  um  tencnle 
do  Exército.  Este  disparou  um 
tiro  contra  o  primeiro  magistra¬ 
do  mexicano  mas  te  ve  sua  asáo 
criminosa  dificultada  pela  ime- 
diata  reacao  de  Avila  Camocho, 
que  devete  o  militar  até  que  seus 
ajudantcs  o  desnrmarnni. 

0  oficial,  identificado  como 
sendo  o  tenenle  de  artilbaria  An¬ 
tonio  Lama  Pojas,  aproxiniou-se 
do  Sr.  Avila  Camocho  quando  o 
presidente  atravessnva  o  pállo 
principal  do  Palacio  Nacional, 
depois  de  b.ivcr  deixado  scu  nu- 
tomovel  e  tomara  o  rumo  do  ele¬ 
vador  particular.  Lama  Rojas 
saudou  Ca  macho  c  tomou  a  sua 
dircfúo.  O  presidente  aparen  te¬ 
men  te  acrcditou  quo  o  referido 
nficial  desejava  lhc  dirigir  a  pa- 
lavra,  A  tres  pasjo»  de  distáncia. 
Lama  sacou  uma  pistnal  automá¬ 
tica  de  calibre  15  e  atiroii.  O  pr¡- 
melro  disparo  fnlhou  c  foi  o  l»ab- 
tonte  para  qnc  o  presidente  se 
allrassc  sobre  o  atacante,  impe- 
dindo-o  de  fazer  novo  disparo. 

O  comandante  Marlolo.  que 
acompanhava  o  presidente,  de 
porto,  (leu  um  golpe  em  Lama, 
enquunto  um  outro  militar,  o  te¬ 
jiente  Mario  Gistcnudii,  upossa'a- 
se  da  pistola  do  criminoso. 

Em  seguida,  o  Sr.  Avila  Cama- 
olio  oidcaou’ que  o  autor  do  aten¬ 
tado  fosje  le\":<d«»  até  seu*  ascen¬ 
sor  particular.  Enquonlo  o  clc- 
vjufor  subía,  o  presidente  pergun- 
Ion  a  Lama  quais  os  motivos  qu«: 
o  leva  rain  a  alentar  contra  sua 
pessoa.  0  tencnle  respendeu  qiir, 
luí  muito  lempo  desejava  entre- 1 
viatnr-se  com  n  presidente  para 
se  qucixar  rie  que  n.io  se  lhc  per¬ 
mitía  ir  á  igrc.fa  ou  asistir  unn 
rnlssa  quando  liajava  un¡f«>unc_c 
que  julgav#  isso  injusto,  r.i/.áo 
pela  qual  prnticuu  i»  atentado. 

O  tencnle  Lima  foi  levado  á 
prisuo  mililor  de  Snnliugo.  dc- 
pois  de  interrogado. 

Em  vista  do  atentado,  as  auto¬ 
ridades  coloca ram  forte  guanta 
militar  cm  Ionio  dn  Palacio  Na¬ 
cional  c  tomaram  medidas  espe¬ 
ciáis  para  garantir  a  existencia 
do  Sr.  Avila  Camaclio.  embona 
uñn  exista  qualqiier  inriic:ic?á<*  de 
que  o  atentado  c  parte  de  algu- 
ina  conspira?áo. 

O  tenente  Lumu  Rojas  foi  semi- 
narist.1  antes  de  entrar  para  o 
Excrcilo.  E*  grdauado  .pela  Aca- 
lícniia  Militar,  onde  terminou  o 
curso  cm  1W0.  Senrio  natural  de 
Puesta  é  conlcrrineo  do  presi¬ 
dente  Camaclio. 

Ao  ler  noticia  do  atentado,  o 
Sr.  Lombardo  Toledano  esteve  no 
¡Palacio  Nacional  par.i  tomar  co- 
nhcclmento  d  edetalhes  do  rato. 
Ao  sair  da  sede  do  governo  do  I 
México,  Toledano  declarou  ao« 
jorualisías,  que.  o  “atentado  é 

lipicanícnl.e  um  uaíista 

eontru  o  México  e.  rortra  a  de¬ 
mocracia  continental''. 

Toledano  afirmou  que  o  prole- 
(d rindo  mexicano  nao  só  condena 
a  acáo  de  Lama  Rojas  como  está 
d irposto  a  atnar  onde  quer  que 
ncccsíório  for. 

AFEUDADO  "O  LOÜCO'' 

CIDADE  DO  MÉNIC0,  11  (ü. 
p.l  —  Diversos  oficíalo  do  excr- 
eito’  mexi«u*no  deelararam  conhe- 
cer  o  tencnle  Lama  Rojas,  cu  jo 
apclido  no  seio  das  elasses  arma¬ 
das  ¿  de  “o  lonco Lima  Rojas 

e  tambera  um  conhecido  fanático 
religioso.  . 

Segundo  se  sabe,  Lama  Ro.ias 
pederá  Mr  acusado  dos  crimcs  de 
lesa  patria  c  ataque  ao  seu  co¬ 
mandante  em  ebeíe,  sendo  por 
isso  passivcl  de  ser  executado. 

DESIOUÍLLBRADO  E  LIGADO 
A  OS  NAZISTAS 

CIDADE  DO  MÉXICO,  lt  (lT- 
P.)  —  Foi  expedido  ontem,  á  noi- 
le,  o  segninle  comunicado  oficial: 

“  Hoje,  ás  10,10  horas,  quando  clie- 

ga'a  ao  Palacio  Nacional  para  ini¬ 
ciar  seus  traljalhos  diarios,  o  Si. 
presidente  da  República  foi  alvo 
de  um  alentado  por  parte  do  lé¬ 
ñente  Lama  Roja?,  escapando  ile¬ 
so  devido  á  presenta  de  espirite 
do  primeiro  magistrado  ao  subju- 
gnr  e  desarmar  o  ngressop.  Dax 
invesligacócs  Já  realizadas  depre- 
cnric-sc  que  se'  trat#  de.  um  ele¬ 
mento  ddscqullibrada  c  ligado  a 
elementos  slropaliznntes  cora  a. 
causa  nazista”. 

SERIA  JULGADO  POR  ALTA 
TRAICAO 

CIDADE  DO  MÉXICO,  11  (U. 
P.)  —  0  tenente  de  artilharia 
Antonio  Lima  Rojas,  de  32  #no> 
de  ¡iladv,  embargou  os  passos  dr» 
presidente  Avilq  Camacho,  ontcm 
de  manlñ,  cm  frente  ao  Palacio 
Nndon-il,  pouco  depois  de  ter  o 
priniciro  magistrado  da  naeáo  sal¬ 
do  do  automovel.  Liuna  Rojas,  que 
i  um  cnnliccjdo  'fanático  c  nnzis- 
ia.  intcrpuKiu  o  presidente,  cum- 
primentou-o  c,  incontiuenti,  alvc- 
jou-o  ñ  -  queinn-roupa,  errando  o 
alvo.  Imcdiatnmcntc.o  presidente 
Avila  Di  macho,  dnndo  inostras  de 
grand  eserenidade  c  coragcm,  Inn- 
(oiusc  sobre  o  iuopiimdu  ngressor 
e  doniinoii-o.  A  seguir,  inembros 
da  guarda  presidencial  detinham 
Lama  Rojas.  Prova vel mente,  o  ns- 
snltanlc  sen»  julgado  pelo  crime 
do  alta  trnicáb. 

UMA  DECLARACAO  DO  PRESI¬ 
DENTE  DA  FEDERA  CAO  DOS 

TIUBALHADORES  LATINOS 

MÉXICO,  11  (A.  P.)  -  Vicente 
Lombardo  Toledano,  presidente 
da  Federado  do?  Trabalbadoros 
Latinos,  fez  a  seguiolo  decía rafño: 

“A  tentativa  de  assassinato  que 

?c  vcrificou  contr/i  o  presidente 
do  México  foi  de  natureza  políti¬ 
ca.  O  homein  que  tenlou  assassi- 
nar  o  chcíe  da  nacáo  6  militante 
no  servido  da  reniño  c  do  fascis¬ 
mo  no  México,  e  está  a  servico 
rio  nazismo  no  campo  internado- 
mil.  Ele  tcntou  cumprir  a  su# 
mlssao  política,  qual  seja  a  de 
destruir  o  reglmc  democrático  do 
México”. 

ENÉRGICA  CONDENACÁO  DO 
PARTIDO  SINARQUISTA 

MÉXICO,  11  (A.  P.)  -  0  Par¬ 
tido  SiuarquÍ6ta,  dos  conservado- 
res,  puhlicou  uma  declnracño  di- 
zendo  que  a  Uuiáo  Sinarqulsta 
Nacional  condena  enérgicamente  a 
tcntnliva  ‘contra  u  vida  do  presi¬ 
dente  da  República. 

CIDADE  DO  MÉXICO,  11  (A.  1 
I’.)  —  Segundo  anunciou  o  co¬ 
mandante  do  6o  Regimentó  de 
(.'avalaría,  o  tenente  Lama  Roja?, 
autor  do  alentado  contra  a  vida 

do  presidente  Avilo  Camocho, 
tenlou  evadir-se  quando  era  con- 
duzido  preso,  tendo  sido  a  escol¬ 
ta  forjada  a  alvejá-lo.  Em  conse-  . 
quéneia,.  Lima  Rojas  foi  atingido 
por  um  lialnzio  ñas  «oslas,  tendo .  I 
o  projetil  lite  perfurado  o  est«V  , 
mago  ao  iair.  0  estado  do  referí- 1 

i  do  oficial  é  da  malor  gravidade.  1 ' 


Reabertura  do  Atlántico 
na  próxima  quinta  feira 

Na  próxima  quinta-feira  reiniciora  suas  ativida- 
des  a  caixa  de  surpresos  sediada  em  frente  ós  oraios 
daros  e  ao  mar  esmeraldino  da  praia  mais  formosa 
do  Rio.  Referimo-nos  ao  Cassino  Atlántico,  casa  que 
c  a  moradia  mesma  da  alegría  e  do  bom-humor  trans¬ 
plantada  para  o  Posto  6.  Suas  ampias  e  bem  decora¬ 
das  salas,  remodeladas  de  maneira  a  apresentar  uma 
fisionomía  mais  moderna  e  confortavel,  eertamente 
seróo  pequeñas  para  abrigar  a  multidáo  refinada  que 
nelos'costuma  marcar  seus  encontros  noturnos  — 
quando  o  palio  estrelado  derrama  pela  torra  sonolenta 
e  fatigada  a  pocira  do  sonho  e  da  poosia. 
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I  Quina  Petrólae 

ORIENTAL 

I  A  vida  do  cábelo  ! 

i  Travadas  pesadas  bata- ' 

I  I  Ibas,  aéreas  sobre  o  ¡ 
Báltico 

[  (Tltiihs  uitncipmí  na  V  pagiiinA 

|  LONDRES,  II  (R.l  —  Es -J 
i  láo  se  verificando  batalha^ 

!  aereas  entre  bombardeirosí 
norteamericanos  c  cocos  ole  (J 
[  máes  sobre  a  costa  do  mol, 
I  Báltico  —  acaba  de  onun-'t 
•  ciar  a  agencia  norista  ONR^ 
numa  iiradiacdo  aquí  capíl 
toda, 

I  ENTRE  IMXrtVKn  ti  BnUN.S-  t 


rirti-ursin  iicsuilus  Iwiullnis  uérrs-| 
sulirc  llu novel  c  RrinisvicL, 

,)  NOTA  DA  UNI:  ’ 

t.DXnill-S.  II  (II.)  _  i?  „ 
sninle  a  oola  cm  guc  n  DNB.  se, 
final"  imdi.-icáo  ¡apii  iraplvr], 


A  Capital  i 


¡  l«  iilnnlo  | ictiol rn v  uia¡>  profuD'j  io 
|  nipiilc  na  Alcninnlia.  El.as  r?l;.r¿ 
pendo  consLi  lilemente  atacada» 
•  p«l">  a  leí  núes  c  pelos  ca,v 

- .*«*. - ('■li-aén-os.  qne  despejará 

r  f,  •  i  ,  •  lf,í°  concentrado  remira  elab.  B;«c 

|  Seis  grandes  troncos  ro* 

!  doviários  cortaráo  o  ^ 

Rrasil  '  t-oNDREs,  m';r  >  o  31J 

*  1  nijtcrio  do  Ar  jnuucia  qut  o  r.o3 

L\^-  V  CüHltfiü*<;Hi  mando  de  tMomhardtio  raacdcA 
ofS  r  DA  l'  PAGINA  outem  á  n^itc  contri  0  *crri*órid 
aproveitar  os  trechos  de  rodovias  eoupado,  com  •’  trjjsáo  de  atiero 
cxisUntes.  ou  em  projeto,  dos  objetivo*  ferroviarios  na  Fnncsj 
planos  roclo'lárlos  estaduals;  con-  na.  Bélgica,  novccentos  a'lof, 
sidcnir  apenar,  trechos  rodoviéri"?  -2  NAO  RFGRESSARAM 
de  carater  nacional;  c  «ír.tnbehccr.  L0NDREN.  IJ  (R.)  —  Dos  nr^ 
no  interior,  ar.  convenientes  lig.i-  'sccat'j:,  ividcs  británicos  quo  ono 
soer.  da  icdc  ferro-nária  nacional  á  .noüc  a  tocaría  objetivo^ 
com  a  infracstrutura  das  iotas  ferroviarios  na  Franca  c  na  Délo 
aéreas,  comerciáis  e  postais,  no;.  £tca.  na"  voltarim  2?. 
ponlOD  adequados.  SOBRL'  05  5UPCRBIOS  DL 

Dentro  desses  criterios  rigoro-  PARIS 

sos,  r-eráo  consideradas  rodovias  T0NDRES,  1!  (R0  —  A  ridi'J 
nacionais:  as  que  atravessarera  '«  París  informa:  "Avides  dfiJ 
total  ou  parcifil mente  os  tcrri'.«>-  fombardeio  d-j.  RAF  eslivcnm  s"- 
rio»  de  duas  ou  mata  unidades  d?  ¡r'  w  suburbios  sul-ocidentaij 


Federacao;  r  que  je  dirijan»  ¿s 
fronteiras  on  se  desemobara 
dentro  da  faixa  de  150  quilóme¬ 
tros  ao  longo  daquelas:  as  que 
déem  acesso  a  porlos  marítimos, 
flu'dais  ou  lacustres,  de  conceÑsT? 
federal;  as  que  apresen  tem  iute- 
resse  geni  —  administrativo,  mi¬ 
litar,  turístico,  etc;;  as  que  sr 
dostinarcm  a  ligucóes  pan-íiincri- 
c.anas  c  as  indispensaveis  linlias 
trans  ver  sais  ou  lijacocs  cutre  es- 
íes  troncos. 


úc  París  «  lambem  sobre  a  Fraua 
emir.!,  ■uitcm  k  noitc. 

SOBRE  TERRI1OR10  l¡ 
OCUPADO  V 

LONDRES.  II  rrv.)  —  Bombara 
dotros  da  RAF  esliveram  ontcm  í 
notlo  soiirc  o  (errilério  (K’iuido 
peles  alemáes. 

LOGO  APF.S  OS  ATAQUES  ! 
DIURNOS 

LONDRES.  II  (R.'j  _  Fcrt.j 
lormaeoes  de  bombardeiros  dú 
RAF  alravcssaram  a  coala  l»l," 


Ó  plano  corapreendera  tris  sru-  entera  k  noile  ruinando  para  cj 
pos  dr  rodovias:  Gonlinrnle,  lose  apos  as  ofensivaj) 

I  —  Rodo'ias  Jonsiludirais  de  día  que  ’liihanj 

apresimadaracnlo  no  scnlido  nur-  eleaiKMilo  novo  anee  de  jiilcnsí. 
íe-sul.  II  —  Ríxtovias  transver-  , 

sais,  senstvclmcnlc  no  sentido  tus-  •'l',s  '* • """  "'ICES  ESÍ  { 

Ic-ocste.  III  —  i.igaeáes.  en'rt  ,  _ _  l-'-N  J'-'AS 

pontos  imporlontcs  de  dua*,  om  L.DNDREb.  11  ni.  I'.T  — .  Dcridéj 
mais  rodovtas.  0  rni;,r  fl"  'lia  .ilc  o  en  tardecer  d») 

lisses  Iris  grupo?,  por  sua  voz.  i  yl.,,c,n  :i  ,,v*aí'0  norteamericana 

se  dmdirño:  '  I  n/*°  ei««soii  do  honihnrdcar  objc® 

Ia  No  sentido  norle-Milr  1  —  l,Vft*  mll¡l.irrs  alemáes  no  Reicb, 
Hodovin  Gclulio  V.irgis.  II  —  Ro-  1  rmi«;a  c  Bélgica.  Em  trés  dias, 
dovla  ran-Nordesliii.n;  111  --  R«».  no  ¿Miado,  domingo  c  sc-« 

dovia  transnordrslimt;  IV  —  Ro-  Sunda-fcira  .«rere:.  «I<-  flpH. 

dovi«  transmbrasiliana;  V  —  Ro-  rclhos  ni'ile.inK'i’icaiios  Iancavaiif 
dovia  amazónic;».  VI  —  Rodovta  v;'«rios  inilliócs  de  «piilos  de  hom«. 
aeren  na.  b,,s  sobre.  ;«  l'ortaleza  de  HitJn*, 

•>>  —  No  sentido  lcste-oeslo  (de  •irrasando^ iniinicros  objetivos  v¡« 
norte  para  sull:  a  coniissao  con-  ,;,¡s  nlcmríes  —  tais  como  fábri* 
sidern  como  primeira  linlia  rspou-  c;,s’  aeródromos  c  lorliíicacóe^. 
lúocn,  du>  comuplcaptócs  ¡nlcrnos  GRANDES  F0RMAC0E5  i 
urasilciras,  no  sentido  Icslc-orste.  Apppac 

c  vindo  de  norte  para  o  sul.  a  AEKfcAj 

aquavia  central  dn  Amazonia,  cixo  LONDRES,  II  (A  P  ) 
íte  Amüsr  »o«*  hoje,  a  pá, 

considcrú-lo  incluido  no  Plano,  dio  alema  odYcrtiu  que  groni 

SC  ^“ra-í"  -  '®rma5°cs  ocreas  alia. 

gislra  que  a  cssa  grande  aquavia-  tíQS  esravam  sobre  a  Alema- 
Ironco  se  vem  araimular  tres  im-  nha  norle  c  centra!.  Ao 
(Mirlantes  linlin-rloncffs  di  plano:  j-  ■  / 

as  longitudinais  !.  IV  o  V  -  (Ge -  mci°  d,a/  'nformavo  novo- 
tulio  Vargas,  Transbrnsiliana  i  mente  que  poderosas  formo** 
ASrlKtenWnl,.  un  Plano  Ce-  ?6cS  Sc  «hovam  ointa  SO, 
ral  de  Viacúo  Naocinnl,  aproxade  bre  a  zona  central  do  Rcichi 

ft.r»í  ^Uanta  "ue  forcas 

(no  item  Tf  do  n.  47  do  respeeti-  se  oproximavom  do  noroeste* 

vo  rclatóriol:  _ _ 

" Principal  tronco  de  nossa  innir  / 

Tiacao  —  o  océano,  com  n  nave-  t.AKIULA,  a  sua  rcvisl</a 

rm'mi'1  nÚMK'ríi  radrabte  “  «"« 
los:  cora  a  de  Brande  ahoingcm 

serrindo  a  esses  ¡«irlos  c  nlsuns  dudes  dos  pegúenos  porlo,,  rcjli. 
muís,  c  por  tira,  com  a  pequeña  zando  os  transportes  enlrc  cíes  a 
cabolaíem,  qne  alenda  as  ucccssi-  os  maiores''. 


C.omíi'iiicá'iVof'  Fiin <* I»  rc;A;j 


Antonio  Gomes  ¿a  Silva  po7(“ 

imissa  de  7.»  día)  problema  de  uma 

A  A  familia  do  ANTONIO  G0-  .  , 

MES  DA  SUVA  fará  celebrar  no  «atellger  propa* 
“  Próximo  sábado,  15  do  cerróme,  ganJa  _  Lembrc. 
as  sote  horas,  na  lgre|c  de  Sao  Jorge, 
mlssa  á  sua  bondosa  alma,  convidan-  SC  de  "A  NOITE 
do  a  todos  os  seus  amigos  para  assis- 
tircm  a  csss  ato  religioso.  Ilustrada". 


ULCERftfÓES 

Queihaouras 


POMADA  VITAMHADA-  . 
COM  SULf ANILAMID^ 


PNEUMONIA;, DO 
GRIPES  E^ESFE'fAl 
“SINAPISMO1 
MOSTARDA 

“V *  ir*'»*  abI 


.  V, ‘  CÁLORITA" 

trr  •todas  as  lárra’ácia* 
LAs’  HURAS  •  T  :  43-3463' 


rMÍ  u  y  ci  a  ra  ¿bl 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


Sr .  Manoel  Vcloso  Borges, 


sonador  federal, 
SAM.IXlkMU* 


Romeu  e  o  livro  de  cheques 

A  nictml'tiilr  ,U  -« >ft*f  imUpfndtnU"  "* 

■  Iintlins  "  u  nbaoiloiUtrtm  i;  «un  crtilulhlaile  no  amor-puro,  no 
.  u, ¡r  mi  rula  Uiiuthirt.  Jnlieln,  e  ouIioí  trtinphs  Que  os  »o- 
Mjril  tmimuir  o  camello  feiiwiino.  Iloje,  ilunile  lio 
■  ■  '  •  oiurliimcnlo,  o  muís  romántico  dos  Humus 

distingue  .A munido  UuihiI  ilo  nuiit  idnso  doy 
'imndo  muilo,  ?U  admitirá  urna  pequenu  di¬ 
de  contribuidlo  para  y  sen  beni-eslar.  Lm 
(¡espesa* 


(0  REGULADOR  VIEIRAl 

A  MULHER  EVITARA'  DORES 
ALIVIA  AS  COLICAS  UTERINAS 
Empuja-s,  oom  vantaggm  para  camba- 
tar  ai  irragularldadi*  das  fungón  na- 
i  rlédlcas  das  iinhoras.  E'  calmir.ta  *  re- 
)  guiador  dessis  fungón, 

FLUJO  SEDATINA,  pala  lúa  eemprova- 
da  eficacia,  i  mullo  raoelfada.  Diré  ser 
usada  oom  oonflanga. 


0  CAVALO  QUE 
GANHAVA  TODAS 
AS  CORRIDAS! 


reribo  do  iihigvi 
das  Carné liu *  m. 
xeiis  adía  i  raduies.  (Ji 
[creru'a  nos  qiiotas  u.  . 
t ¡ronde  amor,  nos  illas  que  torran,  r  *»*/ «• 
re  le  i  (.orí.  Os  mlmirnduies,  i/iic  ou/roru 
moninnentuis.  de  roso,  comida  e  roupa  /< 

(¡tieno  aba  ti  incido  em  sais  (teneres:  ríes  a 
urrait jar  os  bous  emprn/us,  onde  a  man 
nai  con  seguir  o  equilibrio  de  suas  finan 
assim,  un  i  entrndimenlo  entre  us  ticruyic 
ridude  das  conloes  feniininos.  Os  "sti 
,n, i,  ordn rmn  e'm  continuar  fornecendo  in 
dos  se us  nrnorts,  desde  que  os  "  júnior s 

mtlessrm  u  contribuir  rom  o  restante.  -  •- . . . 

“amor  sem  ilinliciro ’’  das  rancies  enrnanalrseus,  terminan  ue- 
Uní  t  mámente.  Aimla  existe  i  u  nlgnmus  reminiscencias  na,  liaros 
de  me  huir  i  as,  que  cunltun  uvenlurns  de  cslinlanlcs  infénnos,  qita 
se  de  ¡.urna  ni  iiiptur  poi  densas  románticas  e  enamoradas.  Iloje, 
a  menino  eslinlnn/r  é  quem  munida  a  heroína  para  o  juntar, 
nstegarundo-lht.  previamente,  que  u  mesada  paterna  da  (lucilo  <t 
liaos  cuiii  nenie  na  sobremesa. .. 

Os-  otimislas  discordarúo  dessa  teoría.  Mes  ninda  acredi¬ 
tan i  mi  exisléneiu  ilar/iie/as  mu /he  res  das  leudas  medievuts,  que 
se  a  pairo  nuiumi  Ion  carie  ule,  na  dos  tímidas  figiiruihas  ele. 
IS30.  cupazes  de  ilcf intuir  e  morrer  por  amor.  Iloje ,  quaiquer 
Marqarida  timdhier.  seufindo-sc  ¡ruca,  peditia  dnzenlos  cruzci- 
ros  ,t  Armando  Ducal  para  comprar  urna  boa  cut.ru  de  injeqoe* 
de  vi  laminas.  .1  ueiaqáo  fuliira  jú  mió  con  lira1  ni  a  scnsmyio  c.ns- 
¡crie  na  conquista,  palmo  a  pulnm,  de  lili  i  co/ayln.  A  guerra 
, mu, rom  minina  snisivrl  mente.  rom  o  aparen  inent y  do  livro 
chiques,  ti  livm  de  cheques  e  n  “ lanqa-clunniis  do  amor,  l.ont 
ele.  quaiquer  milinnário  pode.  Inrilmrnlc,  derrotar  aqueles  que 
aínda  usa m  o  cncau/o  pessnal,  a  malicia,  a  in/eligéncia  J»>»- 
sents  tramólas  de  man.  E  nfm  se  ilújil  QUC  (fimbl  e  posswel  rn- 
frentar  limo  forlnleza  inexpiiqnavct.  ulirundo  apenas  granadas 

de  afelio  iluvidoso ... 

—  Mas  tnláo,  mío  lia  muís  ntnhunm  que  se  muía  a  lima 
afmíira  -'"I  (""'■•>  ••  >">'  Inn ta-ehumm? 

—  Ilá.  Mitin  huí  iMiV/nso  tru/»  i  le  rriti/nrns,  rn;o«  aweins 
¿antéenla  «norn  "  vrat'iir.  que  acrrdihnv  píamente  lio  amor . 
f.  entramos  uuf,  íün  r «lo.  chin  mío  «<•  timbren  iU  mnrfur  de 


Acaba  de  terminar,  coni  parli- 
ciliar  lirilhantismo,  i)  Curso  Téc¬ 
nico  de  Kcouomia  c  Fliianvas  Va- 
lentini  Bou  va  5,  dos  Servivos  Hol- 
Icritli.  o  cónsul  Joño  Piulo  do  Rio 
rtninco,  que,  ñas  provas  fináis, 
apresentou  a  monografia.  "O  Bra¬ 
sil  na  sua  poslfáo  geo-económi- 
ca”,  considerada  trabalho  de  alio 
valor. 

ACADEMIA  BRASIl.EIRA  DE 
CIÉSCIAS 


Sua  lmpld(ável  lnimiga 
era...  Sua  Melhor  Amiga! 


Leía,  no  novo  número  de  ScLt- 
COES,  a  história  singular  de  um 
cavalo  que  ganhava  tódas  is  cor¬ 
ridas  e  acabou  perdendo  por  ter 
«judades  dos  donos!  E,  mais: 


Instituto  Brasileiro  de  I 
Cultura 

Na  última  scssáo  do  Instituto 
Brasileiro  de  Cultura,  fo¡  ro¬ 
tea  triilogo 

. . . . . *i  saiidndo 

pelos  Srs.  Wnlficdo  Mneliado,  c 
Carlos  novinoli.  Kmuossarlo  romo 
sucio  efetivo,  o  Sr.  llénalo  Via  na, 
Pin  seguida,  produziu  urna  oraván 
de  a  gradee!  mentas.  A  pos,  hmivc 
urna  parte  artística,  om  que  se 
fir.cram  ouvir  as  poetisas,  Isis 
l-'lguéron  e  Ilnnh  Secundino.  can¬ 
tora  Heloisa  de  Albuf|iierquc,  c  os 


Como  a  morte  revelou  o  segredo  de  duas 
velhas  e  irreconciliáveis  antagonistas.  Urna 
ligac  que  a  todos  oproveita  .  • .  Pfig.  89. 


Uciinc-se  boje,  cm  sesslo  ordi- 
lária,  sol)  a  presidencia  do  pro- 
essor  Meto  I.citáo,  a  Academia 
írasilcirn  de  Ciéneias. 
iOClEUM/E  l/E  MEItlCIS A 


Éle  Humanizou  a  Penitenciaria ! 


O  novo  presidente  do 
Ccnselho  Permanente 
da  2.'  Auditoria 

Par,,  «uhsliluir  »  Icncnlc-coro. 
ncl  Alfredo  Marinbo  Itavasco,  qui 
se  adía  viii  urna  comlssilo  no  Kv 
tailo  do  Paraná,  foi  sorteado  par: 


escritor 


primoi- 
sc  boje, 
ncia  do 
a  Sodc- 


Rm  seswo  ordinúria, 
ra  do  corrento  ano,  reui 
ás  21  horas,  sob  a  nres 
profesvor  Joaqu|m  Mol; 
dado  de  Medicina  c  C 
Bio  de  Janeiro. 

ASSOUACM)  DOS  ARTISTAS 


Os  vivos  véem  pelos 
olhos  dos  morios ! 


Como  se  adquire 
Personalidade 


UR  ASI  LEI  ROS 


Próximamente,  inaugurar-sc-á 
nto  ao  talán  de  leitura  (lo  Pa¬ 
ce  Hotel,  o  ” stand"  de  livros 
revistas  da  Associaváo  Brasilei- 
de  Artistas.  Havcrá.  tambem, 
inesino  loenl.  um  pequeño  mos- 
lárln  de  qindrns  o  bronces  de 
sr.os  artistas. 


Como  a  medicina  restituí  a  visto 
aos  cegos  por  mcio  do  cnxérto  da 
córnea  de  cadáveres...  Pág.  17. 


Um  psicólogo  descrece  o  que 
caracteriza  a  personalidade,  de 


Dr.  Fduriüo  de  Campos 


próxima 


AS  MEIHOJES  TAXAS 
COBRANCAt 
DEPOSIICS 
CALICÓES 


DR.  ARISTIDES  CAIRE  PEFUSSÉ 


CK.rr  d»  clinln  di  K«culd»rtc 
d,  Mrdirlu,.  ton,,  liua  Alcindn 
Rti.inibnrá  (Cinrlíndia)  n*  15.  A, 
S-  «miar,  «al»  SOI  t  80.'.  Tcl: 
11-8100.  Tona, illa,  de  I S  .hora»  en, 
dlantr.  com  hora  marrada.  — 
lleaidínela:  —  Tol.  27-4050. 


Víctor  Alvrs  Córlr,  ftincionário 
do  Armaren!  de  Ra;n;,nt  da  Al- 
fAnilec.a.  Milito  qiirrieln  entre  na 
sena  eoleías  amibos,  mercó  do 
ama  ilutes  dr  earnler,  o  aní.rr- 
aari.iutc  será  milito  Jioinína- 


lll  hHSAKItlb 


- -  f’asse.u  ontrm  a  dala  na 

talieia  da  gentil  >cn lior i  1 :,  l,eli: 
Conéalvea  Maia.  dilela  tilha  d, 
májor  l)r.  Tclemaeo  (ionnlrs 
Mala,  dlatinlo  medico  da  Aero 
náutica,  a  ele  sin  virtuosa  espo 
I,  Sra.  Marta  0„„ calera  Maia.. 

A  anlversurianle.  i|uc  elesfrut: 
de  grandes  simpaliai*  no  scio  di 
jnclhnr  socicdadc,  foi  merecida 
mente  homenageadn. 


Ainauri  Krucl,  profe 


BTENCflO!^' 

subscrita  exclusbamonto  p 
medio  do  Reprettnlanlo  G«r« 


autorizados  I 


CAPITAL  E  RESERVAS 
CR$  31.000.000.00 


FERNANDO  CII1NAG1JA 


O  faiocimcnto  de  ar.tlgo 
lornallsia 

Consternada  coin  o  f.ilecimento 
do  con  antigo  sófio  o  nnssn  rnn- 
frnde  Honorio  QLiinlanilba  Netto 
Machado,  á  Assóciacáo  Bra^üolra 
de  Imprensa  apresentou  condolen¬ 
cia  á  familia  do  jomalista  desa¬ 
parecido. 


Participa  a  mudnn?n  do  sou  eon- 
sultório  para  Av.  Silo  Pe?an)ta,  12, 
IV  andar,  saín  4ür,  Pones:  42-3727 
—  Diiiriiimcnle,  éxodo  aos  sába¬ 
dos,  dcpols  das  16  horas. 


FRACOS  K ANÉMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILI’EIRi 


ES COWENDO  NO  lOUVRE 
AS  CAMISAS  QUE  O  TORNA. 
RÍO  SOSERANO  DA  MODA 


Manoel  Km  l'ussos,  anligo  ren* 
dedor  da  Casa  David,  das  partidas 
•le  linhn.  participa  aos  seus  Pxinos. 
fregueses  e  amigos  que  atunlmen- 
te  está  vendendü  partidas  da  mais 
pi  vfeltfl  imilacñi*  de  Itnlio.  para  as 
Exmas.  noivas  e  lixnius.  Inmllins. 


Homínajem  de  seus  ami¬ 
gos,  admiradores  e  antlgos 
alunos 

No  próximo  dia  13,  quinla-fvi-  ¡ 
ra,  ás  20  lloras,  no  salao  nobre 
do  Colegio  Santo  Inicio,  sena ; 
prestada  urna  liomenagcin  de  sau¬ 
dade  ao  Hevmu.  pudre  José  M.i- 
ria  Naluzzi  S.  J.,  pelos  seus  inú-; 
meros  amigos,  admiradores  e  peta 
Assoclasáo.  dos  Antigos  Alunos 
dos  Padres  Jesuítas. 

A  data  escolliida  é  a  do  natali¬ 
cio  do  extinto. 

Falará.  ein  lióme  dos  amigos  e 
admiradores  do  padre  Na ttizzi,  o 
Sr.  Klmano  Cardim.  dlretor  do 
'Moran!  do  Comercio";  e.  cm  no- 
iiit  ele  seus  ¡rmáo.s  de  hábito,  o 
Itrvmo  padre  Arlindo  Vicira  S.J. 
O  Sr.  Carlos  Perreirn  de  Almci- 
da  inaugurará  o  retrato  do  sau- 


É  CAMPOS,  nbril  (Scrvivo  espe- 

cint  de  A  NOITK>  —  O  famoso 
eórrego  do  C.ula  vai  u*ssiir- 
gir.  O  Dcparlamcnto  Nacional 
.  de  Obras  de  Sanen  me  ni  o  Nació-  : 

nal  de  Obras  «Ir  Sa  tica  monto.  <li- 
1  r.hciro  Próspero  Vítalo,  há  milito 

balito  ile  dcsolist rueño  dr  rio»  «• 
i  córregos,  realizando  assita  um 

^  ba  que  antignnfentc  sempre  benr- 1 
^  ficiott  o  nosso  municipio,  defen- 
&  (iciido-o  de  ebrias  periódicas.  I’ori 

concorréncia  pública  coube  á  fir¬ 
ma  carioca  Simaco  &  C.ia.  «|ur  se 
o n carreja rá^  da  ^ limpeza  (Ir*  ^ (lilla,  I 

H  I  se  ansiosnmenle  por  C'sc  servido  I 

!  qur  há  midió  lempo  vio  ha  'ionio 
kv:i  I  por  todos  reclamadn  Iirinciinlm.il- 

■  lr  pela»  prsíoo?  unís  vellm. 
jife r nbeccdoraa  da  importáncia  do  re- 

—  Fui  t'iiipossada  a  nova  dircln- 
ría  do  Banco  dos  l«nvrmlorcs  de 
1  \  \  J  Cana,  nesta  cidade.  Sao  diretures 

\  \  i  o  Sr.  Serafim  Snldanha.  tn  prr- 

\  /  - sidéncia,  com  os  Srs.  dono  lint  isla 

Víana  Barroso  c  Néstor  Kerrcira 
Lourdinha  Toledo  —  Parece  que  de  Atmeida,  respectivamente  na 
existe,  ama  "Escola  de  Jornalis •  secretaria  c  tesournria. 

ni.o",  oficial,  crino  curso  de  ex-  -  «ibrns  da  ¡grejn  «le  N’. 

Icnááo  universitaria;  até  souhe  s.  do  Saco,  promovidas  pilo  pa- 
ir.esum  que  há  aluuem  organizan -  d,-e  Ribciro  do  Bosárlo,  tém  re¬ 
do  nulas  e  profframas,  mus  aínda  ochido  o  mais  decidido  npoio.  Por 
nada  II  nos  jomáis  sobre  isso.  issn  prossegucm  aniinndaiuenic. 

Indague  na  A.  fí.  I.  on  labe:  O  último  Iriláu  emisión  «le  va  riña 
no  Ministerio  da  Ednramo;  ;mó-  reses.  leudo  al  incidí»  a  soma  de 
derá  ficar  melhor  informarla.  Cr*  3(1.000,00. 

Militar  api  nido  pastal  •»,  ser  /»  -  A  rnrcuein  «lo  sal  osló  en  o- 

jortuilisino.  a  ptofismo  ideal,  pu -  si'udo  justa  inquietado  a  nos-a. 
la  cts  mintiere*.  |»opnlnsú«i.  qur  »c  v¿  nmcagiidn  «le 


SWEETPEA 


ologáncla  manculina 
O  Sr  podo  tornar -a©  tambem 
impecável  no  vestli.  gTacas  ao 
crédito  que  o  Ptazoloime  Ihe 
oiereco 

Náo  perca  a  oportunidad©. 
Faca-88  árbitro  da  elsgáocia 
carioca  Escolha.  hole  mesmo, 
no  Louvxo.  ao  camisas,  blusdos 
•  tudo  quanto  deseiai  paia  o 
tomaren»  eobeiano  da  moda 


N.  P.  M.  L. 

Biasiicira  «le  Non* 
tria  e  Medicina  !.c- 
lepois  «le  .uiianliá 


Temo»  um  nxtimen- 
co  immitivel  Je  blu- 
(óe>  para  os  ku>  pu- 
icios  matinal»  e  para 
os  binhot  de  tol  que 


pranca  dos  esp«- 
i  ójgcrem 


qUI^e* 
D  ROÍ" 


SIMCCL0  DA  PERFEIÍÁ0  EM  SAB0NETES 


Dr.  Gilvan  Torre; 


COME*1 


iomplicacóes 


Dchilidade 


1DR.  A.  BALLESTF- 

VARIZES  <»OENCAS  DAS  VEIA- 

Ulceras  e  Kczemab  da* 
¡  pernas.  U.  Buenus  Aire»,  StJ*Ui  h* 


-  il¡ r.:i 

iléncla  sera 


Arborizagao  de  Anápolls 

(Servifo  especial 
Anápolls.  dcpols 
centro  <|iic  h^je 

dcNcnv«)lvimcnlo 


«i.*  a  N’orriv 
(le  fíoiánid. 


Vamos  Icr  ‘‘VAMOS  LER !’ 


+++ eee+e  ********+*++***+#*+•* 

«lio  Mniili.ics,  Silvio  Bastos  Ta va¬ 
res  e  Assadc  Filho.  A  penicilina 
agora  utilizada  aquí  chegou  qitar- 
in-feirn  pelo  exprrssn.  c  foi  pron¬ 
tamente  conseguida  do  govcnm 
ri'.iiiliucuv  pelo  prefelto  Silo 
lira nd.  ii  pedido  «lo  Sr.  Prisco  «Ir 
Aimeida,  afluí  de  ser  aplicada  cm 
sua  fillia.  Infelizmente  u  mal  «la 
vrnlmrila  Amula  agrovani-se  com 
violencia  duraiilr  a  nollc  de  ler- 
«;a-frira  e  «piando  a«|iil  cbcgoii  w 


dr.  duarte:  nunes 

_  —  -  _  a„h.  II, «  *  hl  Í¿"|”!' m’asistt:.. 

DUfiRTiWü  I  üia,„  “A  NÍIÍÍ;  Ilustrada  ' 

•••.tt.nnut.wn.n  tutu.:  tu  fttitttiHttt.ti  tutu  ■ 


i  A  realizacáo  de  urna 
grandiosa  concentrado 
trabalhisla  em  Goiaz 

.  ANA  POLIS,  II  (Scrvivo  especial 
de  A  .VOITK)  -  A  exeinplo  do 
«n«*  a  con  I  eren  em  selcmbro  do 
«r.o  pftxsndo.  n  Prcfctturu  «Ir  Aná- 
polis,  no  orlliitlntán  i-iiiu  os  Sin- 
dicfttos  de  CnnMruvóo . <7lvll  c  M«i- 
lorivtñs.  está  promnvendo  pnrn  o 
di»  prime' 
na  rirlade 


públie.'i'f  (linda  se  ressrnlin 
locntavelosente.  «tu  falta  di 
riznváo: 


da  Asma 


Aliviada  em  Poucos  Minutos  Me*mr 

Km  poneos  tilnntos  a  novo  rccella  },m  * 
imniíie.  alvlnnio  os  ncrwos  o  m  a!A-  zudas  nr. 
que*  «Ja  «bina  ou  hronquiie.  Km  pou- 
co  tempo  é  postivel  dormir  ítem,  res-  ,n 
pjrnaJo  Uvre  o  fácilmente.  Mendoza  ya^esere i 

go.  porque  iIIm«»Ivo  c  reh)f»\r  o  murun  sobre  " 
nando  a  sua  energía,  arruinando  um 
eaOde.  lazcmlo-o  »cmlr-he  premalu-  1  /. 

rameóle  vclho  Mandoco  t<m  tifio  •nttlimd 
tanto  éxito  qno  se  oferece  con  a  ga-  a Ménrtn 
ranll»  «te  dar  no  |taclenlo  rcRpIrav^o  da,  etc. 
livro  e  taell^  rápidamente  o  completo  i/f5nlí 
ros  -lias.  Pevn  Mtndaco,  liojo  meíno,  comércv 
cm  quaiquer  fni  mucla.  A  ncsM  ca-  tn  idos  i 
rami»  e  a  Mía  malor  proteváo.  J( 

Mendaco^r 


io  sem  deixar  os  afozeret 
lar  unía  senhora  pode  di- 


a  preeisu  fa/.er,  portille  a  en  I’-;.' 
i  falcrera  pela  mui  rugada. 

A  sol ¡cil  inle  e«»tn  que  o  prefellc 
il«i  lliami  uti'iidcu  a«»  priigcntlui 
i  faleeidn  e  o  inleressv  deuious- 
ado  pilo  eomandantc  Amara 
i’lxivlo.  ordenando  o  inmliali 
«•¡lavo  «la  prnieilina,  «lile  veit 
«ra  (‘.ampos  c  mduzidn  i'iiidnilo 
míenle  por  um  fiineioinirin  di 
iuiIc  l'íihlle:i  dn  Hslailn,  causa 
mi.  nesla  rhlnile.  «‘di mu  ¡inprcs 
i(».  Ainlms  os  (ovemos  ludo  fl 


ihie  "puericultura' 


Anápolls.  urna  gran- 1 
•A«i  traba  Hílala, 
mentó,  realizado  no 
económico  «le  tioiaz. 

-v .  , . r  operárlos  da  niíiio- 

ria  dos  municipios  goiaitos,  nola- 
damenlr  do  snl  do  Kslado.  onde 
se  enronlram  localizndas  grandes 
índúslrias. 

A  inicial  iva  dessa  concenlracáo 
jé  vero  rencreatindo  agrada vel- 
ntenle  c  c^pora-se  «pie  ela.  pelo 
vulto  e  entusiasmo  reinantes,  vc- 
nhi  CAcedcr  toda  e  quaiquer  es¬ 
pecial  iva. 

Ne.s.sc  día  serio  lumhcnt  cstmli- 
do*.  dchnliilos.  viírios  problemas 
relacionados  rmn  a  mcllmiia  do 
condicón  d«*  \l«ln  d«»  opora rindo 
goúmo  que,  cuín  a  guerra.  eMá 
liitundo  com  dificu lilndt.  máxime, 
no  que  se  refere  a  ca reslia  o  aqui- 
■icáo  «Ir  grncroh  de  priincirn  in— 


,  ( !  líslaimis  inforniíulos  de  q 
•.  ‘  a'ii.la  osle  ano  o  prcfélto  dese 
.,1 1  mlquirir  mais  duas  mil  mui l« 
j„  j  pilin  de  csiemler  aos  illslrllos 
j0  ser  vivo  «le  arbo»iz:i«;áo,  que 


. .  de  Almeála. 

. .  fillia  «lo  unligti  eorresiuiiulnile  oe 

sobre  educa-  ]  .y  NOITIÍ,  nesla  eidade.  Friso»  de- 
d.  sobre  inte- ,  .Mmrida,  leve  niinieroso  aeoni|n- 
íii  re.lm.-do  u  nlmmcnto.  O  (Ünáslo  Balista  Fin* 
i,  sobre  “as-  mínense  ao  «pial  per  Inicia  v  onde 
’ lesa  «i  infún-  terminarla  sen  curso,  osle  ano. 

presión  a  estimada  srnlmrltn  ex* 
o  política,  o  pasiva  homcnngeiu.  C.ompare- 
issunlns  mais  os  |»rofess«»res  e  alu- 

i en*,  lera  clu  >'»•*»-  A  frenlc  do  (íinásio  disciir* 
eserrver  útil-  ^‘u  0  diielor.  Sr.  J«»á«»  llnrrc'o. 
unías  inlcrc *-  No  ccmilirio  falou  'lili  aluno,  vin 
evistas.  «°lt»c  da  turran  dn  qiarle  ¡¡un  « 

....  ..... tambem  o  professor  Hnijiuun 
r./r  r,sa  ideal,  0.SlM.  ft<¡¡  am  ..vV]m'mh  fone- 
9  sera  'fíni  (,f  ilion  le  oiiificinnanlc.  Os  colegas 
da  seuliorHa  Anuzia  nao  poiliam 

mirando  para  cunler  o  uranio  «iue  as  «Imninava  . 

m  vui  compn-  no  Inslanlc  em  que  o  cal’áo  b:il-|«.br«j 
la  em  '* loi •  x«m  J  sepultara.  '  * 
mas  sii n,  prn-  lutada,  pelo  sen 
ligio  social  nesla 
cebiilo  repelidas 

fnrlo  c  «le  s«»l 

por  que  passou. 
dade  foi  aplicad: 


iballms 


dágua  e  us  taltal 


tcinpu  a  npH 


Cofres  fortes 


.\Kur»  iHinbcm  a  Cr5  IU.UU. 

drn  fumlaincntal  da  “Casa  do 
Operário",  a  frenlc  «le  cuja  c«li- 

Hencio  cslíio  a  Prcfciluro  Muni¬ 
cipal.  os  Sindícalos  de  Constru¬ 
yo  Civil,  de  Molorislas.  e  varios 
comercian  los  c  industriáis,  ami- 


^píe'as  ^nranliilns  contra  foj»o  r 
ntro  «ic  niulio.  fortiiilinvcl  gorli* 
"'y5"10  1  mriilo  mi  toiloa  «a  tipo?  c 
(.ampos  .  .  .* 

lifienváo  taninnhn»  e  paro  loilii!»  o» 

i,11"'  ‘.'ji  l'r,'5"»-  Bl'rmi-ilcm  nimia 

UVA  lio  |{f ISAIIK»  ,\.  |  t;t 


o  difirió  ílo  lintel  (l.T.IM 

¡«le  que  n  Prcfeüorn  conslgj . . . .  .. 

plilude  de  que  lew  ncressidade _ 

lió  assim  poden»  ser  instalados  U™*  bü>  re\iíta  podo 
condignamente  «*s  diversos  «lepar-  etr  o  nrnhlem»  de  ama 
Untenlos  que  alenden)  ao  inte-  z»nte  propaganda  —  Lembr 
'resse  público.  I'*A  NOITK  liiulroda". 


O  préilio  en»  «preco.  ciiin  plan- 
la  já  foi  exposta  ao  público,  será 
construido  m»  centro  «la  cidade. 
em  terreno  doadn  pela  l’rpfeitura, 
e  Icrá  deis  andares,  cont«n«lo  d«- 
pendínelas  ampias  para  um  Res- 

liiunintc  Popular,  UonsullArlo  Mé¬ 
dico,  Gabinete  llentárlo,  Biblio¬ 
teca,  Bar,  salas  para  discrsócs,  etc. 


DR.  BENTO  Ulbeirod* Castro. 

Diretnr  da  Maternidad*  da  Poli¬ 
clínica  do  Botdfogo  Diariamente. 

ás  17  hs.  —  Prala  de  Botafogo,  490 
-  26-4843  -  n».  36-0905, 


amanhá 


-  Será  inaugurada 

primelro  «Ir  malo,  na  clil¡ 
Anápolis.  unta  grande  con 
va  de  Consumo,  e  assentaü* 


^ERIA  FE 

Ají 

T 

— N  fO  6EU  01»  Ú2  1 

\ 

VAO  AUMENTO  OU  PROMQfAO 


*mm  POR  PROTEfÁOf 


;S*8w$: 


s  >«  I  »<V-i  «í| 


r  'i 

t\ 


\g.m¿ 


líílt  H  3“|(lfjs.  ,/f 

II  19.65  di  ooiie  (90 

«i»  progromó  4>  .y-1" 

‘Gilh'ílr 


ANOITE  —  Terca-ícira,  1 1  üc  abril  de  1944 


A  falta  df  éxito  de  muitos  homens.  tanto  nos 
negocios  como  na  vida  social  é.  muitas  vczes,.’  APARtl 
nina  consequéncia  de  sua  má  aprcsenta<;áo:  •  Dotad o 
c  desleixo  no  barbea»  imprcssiona  desfavora- 
vclmentc  chegando  a  desmerece!  a  capacidade 
profissional  e  a  dedicado  ao  trabalho  No  en¬ 
tonto,  quQndo  se  uso  Gillette,  ftizci  &  barbo 
diariamente  loma  se  táo  fácil  que  eonstituc 
um  verdadeiro  prazer*  Adquira  ainda  boje  c 
novo  aporclho  Gillette  Tech  c  passe  a  barloar 
»e  todos  os  dias  por  este  processo  higiénico 
pr  ático  •  económico1 


t.raiviiunla.  lem  ahutu 
liubil  nii' ni  i-  rrn  oiunln . 


I;.  Titilo.  /•,»rr/n,  fu;  ,-rcr  i/u 
lo  contra  as  pcrscntu\i*>*  •!>. 
t'lr  resol  i<e  drsi'nbrir  oiu/c  r 
.  ao  finí  ile  algiini  lempo,  i 
inm  man  tlimimicn,  qiu  mu 
¡ncUlenles  cómicos.  \ó„  .,r 
huilla  o  man  ar  época.  Mas  " 

1  aurailanol  desopilante,  ./i 
r  e  a j tul nrá  a  minear  mn  p 


HEU  CASO  U CAO  mure 

mmwmAmunm 


NAO  (Asm  COMO  DIZ.1 

voct  (  menos  mu. 


vou  pók  icnurre  Á  pwa 
f  COMim  VIDA  NOVA! 


pomAmmimm 

í  ESTA  DESWSTI6IAD0! 


calilos,  dnciimcn- 
sócs  coiitliiuns  . 


Postal  1797  -  Ri 
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"ul'Áo  -,¡:J..r„a1h  Tnijd- '■  bm  Ireiii  que  nao  existe... 

cu".  ruin  .1  i-:m  l'.irlirr  .*  “Tl'iiiilu- I  . 

iv>  da  l^i".  i'i'iu  I  ¡ni  II.. II.  Sus-  '•"lI11,n  11,1  " 

. i,,,...,.  n.ini.l.i  ruirr  |.jra  iiIi-uhíú-Iii.  mas 

_ _  _  ..  Irruí  ila  l.mpi.liliua  mi  esislc  na 

8R.  SPENOSñ  R8TBE8  '"!>  ->»'&  «»  ,iov,.,.¡„ 

n  .  ......  de.xar  l’elrópdi.s  cuín  dedillo  :i 

Uva-~m  citdoscopicj  da  .enrula  I  |„„,,s  „iá„  ,, 

Ilcrntomcs  KMUO.  Rúa  Súaado.  U-uus  el,'  ■nt-iu.N  .. 

Danta».  <5-B,  --^Trl.  22.33S7.lmn...  lavanóvalmm.i.  .ó  .-I..- 

RPH 


C(  >1.0X1  Al.  —  •*  ( ^roniiM* 
fsrcnlo1*.  rom  Mr  ríe  O! 
Urjan  Alíenle  r  ••'lorveli 
minino",  rom  laipo  Vele*. 
n  pirlir  das  II  lluras. 


Carapii,;i 


Cantor 

llcpiisüc 

i:s.  iix 


Vntilop, 


Tniiilirni  Mnrrrm' 


l'EKDBU-SE 

l’cde-se  ¡i  ipii-in  encontrón 
leira  de  hiciilhljdc,  «Ir  T.  C. 

un  «lia  II.  Knl regar  na  Escola 
li'inliia.  (¡.ral ific.i-.se.  Itua  Ca 


presidente 

•o  de  lm- 


l'liiminonso  —  "Pcde-sc  l.’in 
íO'ido1*,  com  James  Slenurl  c 

:l«ly  l.aniaiT  e  "Amlncáo  Scm 
. .  M le lianl  Arlen.  .Sit¬ 
ies  a  parí  ir  das  l!>  horas. 

KM  ¡’SvTHOl’Ol.lS 
IMíTItiil’Ol.IS  -  "Km  Crul.i  O- 
cao  l  ni  Pecado".  rom  Aun  Mi.  - 
ridan.  Il'du-vi  Cuoiniings,  llohcrl 
•'cagan  c  llell.v  l  icld.  Scsw'.cs  a 
parlir  das  lá  horas, 
i  CMMTrtUO  -  "JlnllKT  Kcra", 
rom  ArquanrMa  c  John  C.arradine 
r  "Srm  Drslinn".  rom  tt'illhm 
riarean  e  Irrnr  lie riev.  Sessócs  n 
>*********94999994999999949499999999. 


.loJy  Carlnnd 
l-lly  Moré),  q 


DISOlli 


l'»n  llcfiin  ein  ‘Mil 
Inm hrjn  Marín  Bíu 
»"  npresrnlara  nimia  esle 


Trlinn«n”  (IWnlinc 
r  qur*  o  ".Mrlro-l'as- 


DR.  CASSIO  ANNES  0!?.S 

Htuncrlnu 


.luido  o  ipil- 


. clínica  no  mpsni'» 

coiisnlldrin,  Itua  Alan  Jo  l'tirlu  Ale¬ 
gre  n.  7n-!l.*  andar.  Das  lá  lloras 
riii  «liante.  Telefone  42-Slüli. 

cao  «los  «|iie  fixrrain  o  horario  c 


iciilc  alendidi 
Imporlailores 


•ni, -3i  «los 

¡li'liosifáu 


Fabrica  n  les 
l'culei,  Cuín. 


f.  senipn 

i.1  ion.  i-N  I 


Vl'lídtlA. 

noxv  — 


MOEDAS  E  l'ltATAM 


Vnuiui  Almlr. 


©r-  Alcsdes  Senra 


I.IVKAKIA 
.1  L  V  E  Sd, 


ás  '¿II  hor 
21  horas. 


Oiiviilor  n.  Pili. 


LXVROS  PORTUGUESES 


IIISTÓKIA  l)AS  DOC'I 
s  de  IIKXÉ  (¡ONNAltD 

I.”  vil. :  ,|,.  |*lalá 


«J.Ml.Mlt; 


'DIAS 


,\.vrc 


VIAM-SK  CA  l  .iMMÍOS 


•Neniadas  prla  (iompanliia  l.i- 
Cireular  i\e  Ciirris  do  lloliiii 
pedido  de  i'ecmisiileravini  de 
jacho  i|tn-  rúo  defcriii  a  pr.- 
•*'o  a  nieMiw  rompa  n  hia  i|min- 
i  |>rrl elidida  majoracáo  nos 
■os  «las  p.is.safcviis  dos  seus 


r  possivel  no  oíais  hiv»e  pra- 
«•  posa  nimio  a  os  caciiuirnllo- 
^  <l‘‘  l'«lo  o  ivslaiilc  da  safra 

nssunlo  snllsfalorianiriile  para 
inle  rosados" 


•idea le  «lo  Insliliilo  de  iVemi-  Ib**.  haiHjneiro,  insl iluiii  na  larnl- 
O  l'lltfVIllH'il'n  ¡ij(l‘óllooio  Avio-  1  linde  dv  Direilo  da  liuhin  mal  ri¬ 
lóla'.  «pie  alé  recen Icinuillc.  ‘idos  gral lillas  pora  esliidiinleN 
ia  rxi-m-mln  n  i.irgij  de  a.ssi'-  lialiilllndos  «  (iu  lioiiieiMiteiii  on 
«•  «Ir  Sivrelório  «la  Agricnlliira. 1  ■írniMie  jurisla  Uiiaim,  Amphilo- 

Km  M-'ú.i  . . .  du  Av  «Ir  Corvall...  |>;.l  il„  1i.nIII.iI- 

U«...  dluimm-inl.  dirrlitr.  Sr.  ''‘"V1"  ',mTl;  '  l"v"""1 
1  il.  Cusía  .MiiruIIiúm.  .alien-  1  ',lm¡  ••«•irlCT.ta*  mináis,  urna 
a  idóia  .la  Cumnmilila  .  'm  ™l:,  s.-n,.  .1,-  .iir»¡.  a  mili 

I ii.l.isl i¡,il  .I..  Xurlu.  ,U-  i'.'iili'iíilns  a»s  Mlmlanl.'S  i.sv  ».• 
grandes  hoim-iu-'i  os  por  o.n-  “dnarcin  fin  priim-il'o  lugar,  em 
•1-1  .'.  nl.  ilári,.  .1..  sranil,.  I„-  •''•“™K»m  lli  'll»im.«l'al'¡ii,  tu  ¡a. 


SflKAGíiYFPE 


illueii/n 


j uli io  próximo. 


Snnlos  lincho.  Miinoel  l.nrlu 
i,  Aliuilslu  I).  iln  Silva,  l'c. 
•I"  1)1  ns.  Au'.iuiíii  SI.  <l,i  Su. 


de  sports 


IiH|iiériÍ«i  l'olk-iol  .Mili 
Ir  no  indiciad»  AdoJa, 

por  náu  luixei  ron  si  al. 


apoio  dos 


renli/acói'V 

•s  página» 


«diiidniles  d« 


ser  »  ij'olilrma  de  ni. 
LViilr  iiropiirnililii  — 

de  **\  XOITB  Ihwlradn- 


•iiiTenlf . 


ITK  Hiisl roda* 


s  vrm  ivrehriido 
i\o  r,  «jora  mes 
KIísíhIiü  Cttellio 


LIVROS 


UM  BOM  TRATA- 
P/3ENT0  DAS 
HEMORROIDAS 


TROQUE  SEU 
APARELHO 


Onlem.  n  Sr.  (i 
Murllns.  urellumli 
:i  rj  o  fcslival.  <|ii 
Sra  .  Itnlli  Alei.vii. 
«Ir  de/  mil  nn/eir 
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CORRESPONDENTE 

fir-piosa  do  Copi'lolitocóo  precisa  de  datilógiolo  cor- 


¡la»' o  Vvíit'UlV» 

preparado  ve- 
é  óliimi.  Mu: 
o  lililí.  ImsIoii- 
por  di...  en 


i--  íin  preslncur.s  suaves. 

Caixas  para  rádio 

lipo  mesa  deitle  Cr-?  88,0  Hijo 
«•mel.  desde  Cc¿  ISd.ilU. 

Rúa  S.  Pedro,  242 

A(r»ra  Av.  1'rc‘idenlc  Vargas 


L  I  V  R  O  S 

Procure  a  Uvrarla  da  *  XOITE 
Desconliu  espcrl.  i.s 
AV.  IU0  RUANCO  n  I2'.  Iotas  18 
u  2(1,  na  (inlerin  dos  luaprcgados 


i'.vpresMV; 


do  lina 
lianliiis 


Corlas  dando  referen: 


de  Instituto. 


estado 


¡iCiiuQCii 


C?  i  m  o  i 

«  “Senil orila  ventanía”  —  Classe  “ B”  í 
|;  —  A 'o  Metro  | 

S  '"«'r-  I'1"'  »'  -sii„hil,i  Wi-rm... -1 

i  i'o  ,  rom  llalpli  lliuliardson.  Sr 
¡  sn,'s  !'  partir  «lab.  ‘JU  huras 

.  OÜKDN  -  "Vida  Cotilla  Vid;, 
*•"”»  Hurgess  Mcrrdilli  v  Clal 
J'ivvur  e  «.Música  dn  Vilória.  r» 
I  -'bder.  As  1I,(H,  —  |ii,;io 

A  NOITE  —  Terca-feira,  1 1  de  abril  de  1944 


i  tara  o  parle  do  elenco  da  compi- 
nhia  de  comédias  jJibi  Pcrrcira,  c  | 
liunlicm  voz  corrente  que  os  doi>;  ( 
festejados  artistas  integrnráo  «)  i 
elenco  de  Dulciiia<Odiloti.  na  pró-  j 
xima  lemporada  do  Rcziua. 

Da  aplaudida  alriz  l.niza  San-  i 
ncki  recebemos  anwvcl  telegrama  | 
de  agradeclmenli.s.  ás  justas  re.- 
fcrénctos  que  nqui  fizemos  no  I 
•leu  trabalho.  na  búrlela  luso-hra- 
|  silcira.  “l'assarinho  da  'Rlbcira”.  j 

(  Segúralo  tomos  informados  os  • 
I  nrlistus  Mu  noel  Durács  e  Edito. 
|'Morae%.;ri  linimento  em  Sao  gu-l 

do  o  elenco  de  um.-i  companhia  de.  ¡ 
romcdúis.  cni  organfeufao,  -,c . 
;  ibes  rieren)  os  mesmos  salario'  c| 
garantías  que  lecm  nuiua  ¡Ijsi 
i  cniissoras  de  radio  <|u  iMpil.il  | 

!  j  pan  lisia.  » 


Dulcina.Odilon.  no  Muni¬ 
cipal 

V(fiíter-sí-á  ll.iji-,  no  Mun¡>'«- 
,;,|,  a  última  represen. av*:i«i  <•' 
.wa  de  Bcruaui'i  SIkiw,  *‘Lv>ar  ‘ 
¡Jeópalm”.  Anianhíj  mi.  m 
*  inviniere*’,  a  peca  de  «lean  *  »*- 
.mmIoun.  *■  Aufilri'io  fin  li> 
lucio  4a  escritor»  Marín  .larinla. 
>s  principáis  papel*  ««>“«  "í*11' 
..  *. •st-.s.i ...  .  iuíIa-  —  Júpiter 


O  novo  livro  do  Dr.  Mozart  da  Gama  é  a  revelado  prática,  simples,  completa  e  segura  de 
tudo  que  existe  nos  dois  novos  Regulamentos  recem-decretados,  sobre  esses  dois  novo* 

Impostos 

O  Indice  é  a  for$a  do  livro:  ele  dispensa  longos  estudos  e  perda  de  tempo. Quem  tiver oll¬ 
ero  basta  guardá-lo  porque  guando  precise  resolver  um  caso  poderá  conhecer,  num  rá¬ 
pido  minuto,  o  assunto,  procuran  do-o  no  índice 

Pelo  Indice  abaixo  transcrito  node  avaliar-se  o  valor  e  a  utilldade  do  novo  livro  f 

Rassapoties  o  CortídofcS.-  *  >>_ 
Ccrtlqúes  —  leu  Procewo. 
Ccrlidio  vale  ura  ano. 

Investigado  e  exarae  dos  ü¡ 

lis  do  imposto. 

Penalidades  —  Sauccw  —  Mu. 
Mullas  —  As  diversas  Jnalt. 

scus  valores. 

Quem  impóc  ou  autoriza 


. .  ....  Odi  Ion 

Conchita  de  Mora 
Armando  Rosas  — 
Tito  *-  AufllrlJo; 

--  Gucrreim:  Auror; 
Leda;  Mil  too  Carne 
curio:  RioHro  lorie* 

'  i  c  M‘Im'0  Voz  -  VA 

“Das  5  ás  7". 

'Continua  hoje,  no 
‘runde  éxilo  dr  Akl 
he  a.  Cawrrc  e  dañáis 
les  rio  elenco,  na»  ic; 
da  engravadisríma  «o 


Sosia 


I.o.l  Per* 
Abo  i  Di  - 
o  -  Mcr« 
-  froinbc- 


giiml  «I»  escribir 
Ionio  liui maúles, 
l.c-lo  <io  Altncid». 
,N  icol  i  00  Milano. 


FATOS  E  BOATOS 

bnra  corra  rom  insistió», 


O  que  O  Fisco  qunr. 

A  dedsáo  esclarcecdora . 

A  escrita  de  quera  nao  c  po¬ 
so»  jurídica  rcpilai. 

Como  escriturar  em  ordem  os 
livros  <fe  contabiliriaric. 

CnutahlHdadc  de  operacóes  so- ! 
bre  i  movéis. 

Ucdufáo  de  bataneo  —  o  que  « 
imposte  considera  lucro  em  ba¬ 
lance  c  as  desposas  ricdutivcls. 
Redoróos  especiáis  de  balauco. 
Amortizadlo  ríe  capilais. 
DcHtifóes  de  firmas  eslranscl- 
ras  que  operam  uo  Brasil. 

Os  documentos  e  comproracoes 

que  devem  nconipanliar  os  ba- 

láñeos  e  as  ricci:irai;6es. 

Fluc  irla  llvos  necessários  ¿s  «Ir- 
elaracóes  de  socicdadc  de.  segó- 


Pelo  Sr.  Lui z  Rocha  toi  entre¬ 
gue  at>  empresario  Ltiiz  Iglesia-,, 
«lo  Serrador,  a  tradujo  da  come¬ 
dia  de  Mauricc  Morcuu.  "... 
a  Primavera  voltou”.  cují  pro¬ 
tagonista  deverá  ser  iolcrprcLidu 
pela  alriz  Kva  To«h't-. 


CARTAZ  DE  HOJE 

Cuando  ?c  eleve  fazer  a_  decía-  |  l7-''! 

_  }  íra?áo  e  guáralo  nao  6  preciso.  |xs-jo 

MLMUI'.M  -  •'Lcj.ir  c  Cleó-j  FacilMudc  para i  se  conhecer.  r>-  ?  .ñj] 
¡ilr.i”.  peca  <lc  liorna rd  Sluw.  pidamente,  se  bá  ou  uáo  us  lu- 1 
J"  -í-  *•-  vros  extraordinarios.  ¡Ill0n, 

Lociil  onde  se  entrega  decía-  J  £ol 
’imcúo  «Ir  lucros  cxlraordinários.  ( jjf|Ujt 
¡  A  fórmula  própríu  da  Decía- j  paj 

rapio.  !  Bel 

i  Papéis  e  documentos  que  doem  J  dude. 
I acompanhar  as  flrclaracócs  de  lu- 1 
teros  exlraordlnários. 

I  Época  da  entrega  da  «icc!ar;i<;áo 
ou  fórmula. 

irRcntina.  iii|.inlüt/i',  de  Jora- 1  Época  do  pasamento, 
tainrirg».  pela  Companliiíj  )jundo  se  paga  o  imposto. 

Sch a-Cazarrc.  A»  ‘JO  r.  ai  ¡  Ovando  se  pa^a  ou  .oinpra  o1 
Certificado  «!c  Equipa  mentó  ou  se  i 
i  fa/  o  Depósito  de  Gxraotia. 

!  Quem  está  obrigado  :ia  paga-  : 

I mentó  do  Imposto  sobre  lucros: 

>  extraordinarios. 

¡  Como  se  rolen  la  o  imposto  so- 
¡bre  Lucros  Extraordinarios. 

:  (Jnal  a  ípoca  do  pagamento  Ho 
jiinpr»slo  sobre  Lucros  Extraordi- 

Inário.s. 

jadqliirir  Ccrlificado^df  Kquipa- 
.  monto  nu  fazer  Depósitos  «le  f»¡i- 
j  im tilia,  invés  do  pagar  o  Importo. 

Onal  a  época  das  Dcdarav'oea 
Ido  Lucros  Éxtnordiuários. 

!  Em  que  época  se  pagan)  ou  -e 
compram  os  Certificados  ou  se 
!  fa/cm  OS  lk pósitos. 

Ib-c-lnnincóos  contra  lanoa incu¬ 
lto*  eserssivos. 

I  O  «|t»o  c  preforivol . 

•  A  ?«.-¡  do  Lucros  Extraordinarios 


Temporada  Of.  da  Profcitura.  Organizador  ir. 
M.*  Silvio  Picrgili 


prir  su.ifi  tárelas  c  onrigarocs. 
Onde  c  j  competencia  da  aulo- 

r,tüfbiÍior:u;:lci  de  serv’Ku  cn,r: 

ís  autoridades. 

Mudaueu  de  mlorioaitc.  . 
Divergencias  «le  competencia  d<t 
aulorídadc.  .  . 

(¡..mullas  sobres  Lucros  bslrc- 
ovdinár'os.  . 

Itciiiissá.)  —  contribuimos  ic- 
mh¿»  -  Pi-oil.itícs. 

(¡obran?*  cxecutiva  c  conbt an¬ 
ca  amiaavcl. 

.¡ol'faúw  judicial  -- 

'  l'ríM'ri^jo  d«  lanvaiocnl,,  í  <lá 
obrigíiiño. 

l):i  prescriíao. 

Cumunicnio  de  mwlanra. 
L.Mi.uuk.  '.i'»  de  muiiaiK-a  c  <»u* 
Iras.  ..  - 

.  papéis  nao 

ciii  dinlici- 


tradui.'áo  rio  Mirocl  da  Mlvoir.s.; 
pela  Coinpuihia  Dulcinu  Oriilou  1 
ÁS  *J1  lloras. 

JOAU  LAHIAXU  -  “Moura- 
ría",  opereta  portugucM.  de  Liou 
Ferreira,  Silva  lavum  *  Upnj 
Laucr,  música  de  Felipe  Uñarlo.: 

ovia  (¡ompnnliii.  Beatriz  CoíIsi 

v  un  Osea  rito.  As  IMS  e  '¿1.45 


ORKÍt.VAL  BALLET  Kb'SSE” 
ílMréia:  I'  Semana  de  Maiol 
Mío  orASI-  COMH.ICrAMKX TE  ^KSi; 
iBKBIA  OIA  ASSIN ATUSA  IMÍS.\ 


AnsinHlur»  de  halantes  c  do¬ 
máis  comprovantes. 

Ilespoiiaaullidadc 
capitalistas. 

Coeficiente  da  rvcciU  bruto. 
Recolta  ou  movimento  bruto 


Recurso  volunta  rio 


Kaisbladc  «lo  Balando  ou  da 
crila. 

Isoncúo  iributária  que  i 
ábranse  o  imposto  de  ronda. 

De, hitan  «le  conlrlbutcóos 
doñeóos  á>  iiisiiluicórs  filantré 


EM  DIAS  DOMINOOS.  AS  l«  110, ¡AS  K  -  CM 
ClU.XTAS-l  lvllíAS.  AS  l¡  IIHBAS 

yo  <l,i  As.siimlnisi  para  es(n>  I í«-.- ií:i<:  Fn' 
,fv<:  ( ¡I?  i .  (niujin ;  poltronas:  «  i  *  l¡:; 


Comprova«;áo  c  lia: 

las  brutas. 

Nao  bá  deducán 
bruta. 

liase  da*  declarando*  c  «Jo  Im¬ 
posto. 

Valores  que  sao  adicionados  a 
lia'C  ou  ao  lucro. 

Deducóes  ou  valores  deduliveis 
nos  Uníanlos. 

Taxa  do  imposto  das  declara¬ 
res  jurídicas. 

Adicionáis  ric  guerra. 

Falce! monto  do  contribuinlc  — 

cs|hMío. 

Espolio  deve  fazer  declararía 

física. 

Inventaríame  c  o  responsa\ci. 
Tárelos  rio  ¡nventariante  o 
riosl  a  drogado. 

(  posv  das  doria ra^oes  de  con- 
:o n-  j  tribuintos  falcchlos. 
ulla  i  liase  do*  rcodinicntos  do  espu- 

:  lio.  .  . 

«Icill  |  Limite  da  iscmjao  de  IJ  mil 
x-.ic-  cruzeiros. 

í  ,\áo  existe  limite  «le  lacnfao 
,  de !  para  o  espolio. 

¡  Oniia  c  responsablldadc  no  cj- 


“Os  liomcns  Já  • 
.media  dv  llenriquc 
C  «mparhla  Ja.vmc 
*  *J2  horas. 


OLOIMA 


rcccita 


l .Vi.Oíl:  ,,u(i 


(Juandi,  uño  c:ihc  a  :inuiin;á<»  ib 
bala neo. 

Ondssiáo  de  vendinK’iilos. 

r.les-i  de  retiradas. 

Exibis'óft  «le  eserit*.  em  Isms*i 
Uiento  •‘«•oficio”. 

l'aHa  de  escrita  i< -4ul.#<r. 

Quinrio  a  «plorarán  agrícola  < 
de  caralcr  mercantil  —  l.,.s:i. 

Bceiisa  de  coniprovaeán  de  di 
clarado. 

Inegulai-iílidCs  c«napr«)vad..s . 

Recursos  pcremplos. 

Sonegacáo  de  novo?»  ivnriiimq: 
tos  —  qnanilo  c  licito  «i  repací  i 
cáo  rclificar  o  IjiumuicpIú  priini 


Sl-.BItAIMíB 


comcftia  «le  .loraey 
li(-la  rniii|xinhia  Eva 


iinaiites  «le 


■»r.  As  ») 
REGINA 


pruzos 


sál.ado  próvimu,  L 


neta  euinpa libia 
As  20.50  horas. 
\IF.S  •-  *" l’assari* 
".  búrlela  «le  Mi¬ 
lu  compuiiliia  da 

al  Segretn.  Á*  V<! 


(|a¡.  fuurio- 


di  RilK-ira' 


m-r:it|-;in  -  “Granfinox 
lórro”.  lan  leüi-faidnsin  «le 
r  l’iiilo  <•  Ivvuidii  Buy.  mi 

’alle'r  Pialo.  '  \  "  ¡fMá'c 


atañas,  p< 
i.n,  mar f im« 
seis  «le  ja 


«unpr.)in-se  pi 
.  phriura*.  jói; 


iinmicipio  «! 
CSlradá  Pai 
le  do  Para 

o  ’  .\b- mlon.M 


1. rneu  monto 


Laneamento  “c\-ofii-¡o” 

falla  de  deciar.'fáo  «Je  pciwo 


A  !c-i  «los  Orí  i f b*ados  de  Equi¬ 
pa  moni  os  c  dos  Depósitos  de  Ga- 
ranlia . 

Explicacóss  práticas  sobre 
a  declarado  física  de  im¬ 
posto  de  renda 

í lucir)  de\c  farer  i  dfrlariráo. 
Da  bise  do  cálculo  ou  do  rxcr- 
eielo. 

CHinm  é.  eonlrlbuinl»  '■  qn»m 


As  .>nci«la«les  anónimas  p'"l 

a«lci  ain’iiiinas.  . 

, ,  iicRulamento  d»  imposto 
.«liria  *lá  «:  braco  .«  este. 

A  .lunta  <l«  Ajustes  dos  l.UC 
¡v  ra.  rdiuári"*  v  quem  rejo 


Soi'iais  esta  eidaijc 


prnfumla  impn-ssá«. 


FMP.tESA  CELESTINO  MORIRRA  —  FONE  43-8-177  > 

> je  e.  Amính«i  •  As  19.15  c  21.15  ha.  •  Hoje  <¡  Amanh.’ 
Úliiiros  días  do  cran«ic  ncciw  di  lamosa  opereta  de 
tojlume»  portuguno 


nicipio  Iraqado  rodovia  Pa 

*  i«-an.t  ligará  Pale&rr  .la 
Raioes  ordem  wtratósi»M3 
mioí  tn«ii«m  c|.iram«?nle 
*¡id*de  ibrolut'i  trawdn  inr 
te  municfpio  remlbindo  p 
«brlgítória  outror.  importante» 1 
rentro?. e.omereiíis  indudrlai»  de*-»  • 
t»  Estado  como  La  ho*-ira.  <>;i- 
pava,  Dem  P«drito.  Lavras  Pedí-  ’ 

•  udar  ««.sunto  mrr*r.!d''  inte»  ' 
resjí  afim  náo  íioarmos  privada» , 
obra  tuto  'irá  coD«orr<-r  mgr-M!-  i 
dacimr.nto  desenvolvímento  een*  . 
tros  producán  esto  Estado.  Res- 
poitosas  sindicóos.  Assoriaci"  ! 
Goraercial”.  Dirc\  Barr.clo«,  pp.*  ¡ 
•iriíQle.  Allt«-n<'r  Goneil'CJ  pe-  ¡ 

reirá,  secretário” 

-  A  Ar-?oei*i«-.irt  Comerei.-)  I  : 

continua  rnipcnhcia  «-m  obter 
nina  jolucSo  f-i'ora'cl  p-'ir.-»  o  i  ri  -  i 

fego  de  um  carro  motor  entre  «’»•  i 

I»  cidide  r  -í  «Ir.  Li'  r -imcnlo.  'n 

D->m  P'drpo 

A  jolicitacáo  r:-‘á  sendo  -no-  : 
minhida  por  intrnnériio  da  Fo- 
das  Asv'cii-.Or*.  (‘.«niei- I 
ciáis  d<»  Rio  Orando  do  Sul.  je-  j 
«inda  «ni  Fort*)  Aben- 

f.’  csm  umi  mrálida  justa.  prt»r 
f-Kilitará  mnii.)  nut*.  o  tránsito 
entro  Bagó  c  San  la  na  do  Lhn-  1 
mentó,  cijio  trecho  ja  esü  pronto  : 
c  encurtirá  invito  a  viugera  cu. 
tre  as  duas  importante*  i' ida  do 

frenteiristas. 

-  A  titulo  prerário,  ten«!o  i 

em  vista  os  arcmncnli's  apresen- 
tados  pela  Associacá»  Coincrciil  « 
de  Bagó,  a  ehrfia  «le  policía  ron-  j 
cordou  eni  conceder  a  autorizarán 
ric  transperle.  em  cnminli’u»  de  | 
carga,  ele  dois  passageiros.  %enr-  j 
prc.  qiK-  srjam  nprcsonlado*.  nu«-  | 
livos  ponderavris .  ^  ^  j 

Bagó  con  seguí  ii.  por  inlermrdio  do  | 
Rauco  do  Ur.iíil,  «i  furnecimcnlo  i 
ric  30  mil  cruzeiros,  em  troca*,  ; 
pa^a  suplir  o  wmírciu  desia  pía- 
«;ü.' 

Está  sendo  esperado  nutro  su- 
primento  de  ir*  ACO  cuj.i 

distribuirá»  será  anunciada  bre¬ 
vemente. 

-  Dc'lilo  h  Intervcnoio  da 

Ajsociacáo  Comercial  de  Ragé,  fo- 
ram  liberados  segundo  bonos  in¬ 
formarlos  ;,lpuns  pedidos  de 
pneumáticos  na  prava  da  capital 
de  Estado. 

— —  Fnrani  Instalados,  em  gnu- 
de  rcuniáa.  n«»  sabio  nobre  «la 
Prcfcilura  Municipal,  os  tribal  luis 
da  Junta  Militar  rio  IJagé.  para 
«i  corrcnle  ano  de  ID II 

I «¡si ¡vera m  presonl*-;  as  nos*a* 
altas  autoridades  civis  c  niHlta- 

\  solenidado  foi  presidida  pet , 
Sr.  Alcibin*l.«s  G.'ulan.  sub-pr<- 
li-ito  ilo  1<>  distrito,  representando 
o  prefeito  municipal,  estaiub»  ih-i  - 
suites  o  coronel  comandante  da 
I).  C..  Iii-ih  como  ouiro.<.  ofi¬ 
ciáis  da  guarniv.no  federal  local. 

Poderla  o  ongsino  de  um 

iiomcm  oennionnr  tanliH 
nlrapnlliudas  ? 

Ou<j«t  n  guzmlissima 
liistóri.i  de 


-o  declarado. 

¿  ren«ia- 

deve  ser  declarado 
«*»  q»i»  nio  deve  rrr  declando  * 
¡C3»í  moto 

I  Dedujo  for*  «ias  cédula».  O 
Irpie  é  dedutivel.  Encargo?  de  fa- 
I  roili’i . 

Faleeimento  do  conlnhuinte . 
Delirada  ou  ordenado  do  sóetoz 

de  firma?.  _  ,  , 

j  rrccnclnmento  iJcclaravao. 
Da  época  da  tboriaracáo. 

Cal  xa  de  AmorGtavSo  e  D-R- 
|  gaeías  f  o  Descontó  sobre  o?  ju¬ 
ro?  de.  títulos. 

Frémios  de  lotería  e  outro*. 
Pagamento  da?  DeeDraeSes « 
Modo*  de  pagamento. 

Aiiséncia  do  contribuinlc. 
Descontó?  na  fonte,  dividendoí, 

Títulos  da  Di)id«i  réblicn. 

Residen»*?  no  estrangeirc. 

Dos  procuradores. 

Capacldadc  Jurídica  do  t.on* 

Iribú  inte. 

Onde  deve  ?er  cnlregne  a  Do- 
claracáo. 

Rctificaváo  de  lan<amento?. 
Relificae-io  de  DeclaravS«>. 
Recursos  e  Reclamaeáo. 
Mudinva  de  residéncia  rio  con- 
Irihuinte. 

Inforniaeóes  solicitadas. 

Do  sel  o. 

T).i  dassificaváo  de  rendimen- 

Taxas  das  Células. 

l'aganiento  em  qijot#-. 
Prescrlv-ío  di  divida  d«>  imros- 


Pa  bi- 
tni«-i«’ 


Cerffwdüfas? 
V  o  f  I  t  a  sí 


i  &  a  Jáculo  q«i*.  durante 
Wb¿:  '«i  C,NC0  SEMANAS  veo) 

,  apaixonando  «>  púb1'- 

llealrlz  CoMa 

V  fciia:  N.jo  haveiá  ospeláeulo».  para 

ror.o  NA  CANCICA" 


de  Couielheiros 


Casos  especiáis  de  inicio  de  ati- 
vidarif*. 

Inicio  de  nejódo  e  ohrigi^o 
de  Balance . 

¿poca  da  «IwlaravSo. 
Declaravóes  —  as  formula», 
i  Só  ypn  de.claraíáo. 
Condominio. 

Casa!  -  e  sua  dechravao. 
Bendimcntoj  pe.ssoau 

e.hefes  da  contabilida- 


xrl  irado*  por 


ll«r.i-ltn 


Comemoraudo  o  2o*'  anr/«r¡i« 
rio  de  casamento  do  LUTZ  D-i 
M0T1A  BRITO  o  ADALGTZA  FE^ 
TROLA  BR1TT0,  aeus  filhos  Hu* 
go,  Helio,  Hilda,  Heddy,  He!oi<^ 
Heienir,  Haydeo  Aparecida  e  Ma¬ 
ría  José,  mandam  celebrar  misbi 
em  «?áo  de  gra^  no  altar-rso* 
da  igceja  de  Santana  so  dia 
á?  9  horas,  sendo  a  cerJmOnia  re¬ 
ligiosa  dita  pelo  seu  sobrinlus 
D.  Mide! brindo  Pelrola  Martin?; 


SEXTA  fEIHA:  SessAo  Onlci.  i»  20.15  H>..  «e»”  *  / 
immiric"  da  Supe«  Revista  de  Luii  Pcixoto  c  Freír 
rícr.  cm  luxuosa  menMgcm  e  modern«»  guarda-roupa, 
músicas  de  popularos  autores  naeionaiv. 


di  índús- 


A  retirada  do 


Ó  excedente  ao  limite  da*  retira- 


Firma* 


A  Cédula  D  —  dos  honorario:,  e 
lucros  profiísionais. 

A  Cédula  F.  —  «lo?  alufuoi?. 

A  «¡é'lula  F  —  dos  lucros  e  di- 
sidendof, 

Os  rendí inenl*  s  produzidoi  no 
eslrnngeiro. 

A  Cédula  G  —  das  F.izcndas. 

A  rcn«l.i  bruto  a  ser  declarada. 
O  que  ?c  *li:ve  declarar  junto 
com  a  renda. 

0  que  está  istmio  de.  dcelara- 

Cáo. 

As  deriuvpes  do  cada  Cédula. 
Deduvóvs  d.-i  Cédula  A. 

Dcduvéres  «la  Cédula  1>. 

Deduvóes  da  Cédula  C. 

Deduvóes  «la  Cédula  D. 

.Muguéis  pagos  para  o  cxerci- 
ci«s  prófisslohá) . 

Deduvóes  da  Cédula  F. 

Dcdufocf  q«rc  ncrcssilam  d(; 
comprovaváo  em  torios  os  vasos. 
A  rcinin  liquidn  «Us  Cédulas. 

O  que  c  rendimento  bruto. 
Dcduv'Vs  «J.i  renda  total, 
bó  o  chefe  da  familia  pode  de¬ 
ducir  mus  encargos. 

S«S  vabcm  duns  dcclaravúes  no 

caso  da  sopar  acá  o  conjugal. 

Dcduváo  do  pagamento  dos  ali¬ 
mentos. 

I'rnsñes  ric  alimentos  r. 

(lucio  di  Ici. 

Dcduvóo  «1»’  juvo?. 

Fillins  dcrlntivcis  —  s¿ 
c  sem  wiula?. 

Lina  m>  dedaravao  «h 

da  iscitfiio. 

O  que  c  rendimenlo  liquido 
O  aun  anterior  i  '  '  * 

claraváo. 

Torios  os  lucros 
ano  anterior. 

Aponinmentos  c  escrita  do 
tribiiinlc. 

As  doas  t; 

¡ renda. 

!  As  laxas  ecdulares  sáo  da  Lé- 
dula. 

'laxas  das  cédulas  c  laxas  pe? 

As  laxas  cédula res  das  pessoas 
fisicas . 

0  imposto  ou  laxa  complemen¬ 
tar  progresiva . 


da¿  Dcclari- 


LOCll 


rentes 


Umi  rcvisti  de  crítica?  <tngn?idi»simii.  c«>mi)  Cife 
Bakia' '  Ccxar  e  Clcopafra".  cíe.  !  "Charscs"  im- 
pagwci?,  com  OSCAR ITO  mi?  irresistivd  o  cxccn- 
Irico  do  que  nunca  \  BEATRIZ  COSTA  cm  noval  cru- 
cóo  de  éxito  «rio  o  absoluto  !  LILLY  NORMANN 
uma  «freía  jcmacional.  encantando  com  a  ?ua  vos 

UM  E5PETACULO  QUE  SERÁ  0  PONTO  ALTO  DA 
TEMPORADA.  EM  OUTRA  ESTUPENDA  REALIZA- 
CAO  DA  DUPLA  DE  OURO  DO  TEATRO  MUSICADO  ! 
<  Bílhotci  para  a  cstróia  já  á  venda) 


IDINOCORRÉA  »«»..« 

bórax 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Jlcml.ro  efedro  da  Sociedad* 
do  Sexnloyla  do  Parí» 
DOENQAS  SEXUA1S  DO  HOME.'? 
Rúa  do  Rosario.  172  «—  De  1  ás  'l. 


Marido  c  que  faz  a  dcdaracfto 
Lanv-imenlo  «Jas  pessoas  juri- 


preserivá"  d«»  «lircilo  de  reháver 
l'nnlii  paja  a  maior.  _ 
Pedida  de  rema  arte  rasan  de 

despacho*. 

Penalidad... 

Das  lasas  proporcionáis  ou  ce- 
I  dolares . 

Descordas  na  fonle. 

Das  laxas  eamplcinenurea  pro-  | 
írrssivas  ou  relativas.  _  j 

Ta  liria  esplic.1l  lia  do  Imposl» 


1ICA  fu  CALMO  X.»  i.  -  I.’  —  Consulla»  diirUs.  das  14 

«HniíínKinrrH/ririf/íiwíwrmMrMíirwwrM.» 

os  drs.  nir  de  iiireíi"  e  niunielpj',  i  Recebida  pelo  dlretor 
SSTStrt^:  Sas  eeral  do  DIP  un»  «o- 


onde  o  contribuinlc  é  procura¬ 
do. 

Noliflcacóes  —  como  sao  fcl- 

Rcpartijócs  lanvadoras. 

Pagamento  cm  prestacóos  — 
quando  é  permitido. 

Pagamento  no  ato  da  entres» 
do  Declnracáo. 

Pagamento! . 

Cheques. 

Emisíáo  de  cheques. 

Onde  se  popa. 

Época  do  pagamento  obrigaló- 


la  ?olcnÍd.ifi 
l-illio,  red» 


Fui  unidor  ofii 

u  ciigciilu-ii'O  Gn 

lor  do  "Gorrcio 


gres  si'». ?  «*u 
cnmplemcBt; 

Das  deduvóes 

Iledneñes  eedulares . 
tledue.te  ijlr.i-cedul.ires. 
Despesas  e/  advogados.  médi¬ 
cos  c  dentistas. 

linpnslo  adicional  dos  wllciros. 
casados  c  vinvos  sem  llllios. 
Disnnsieóes  fiscais. 

Explicares  práticas  sobre 
a  declarado  jurídica  do 
Imposto  de  Renda 

Declarado  jurhlir.i. 
ijiml  o  eonir-rehnle  obrigado  a 
fazer  dcclarafáo 
Cálculo  do  liuposlo  sobre  pe¬ 
quen»'  lucro  comercial.  ^  t 
Excmplo  —  opfño  forma  "A 
Das  coinprovacócs . 

Cálculo  rio  imposto  comercial 


Imposto  menor  de 
zelro-j  é  pago  Juma  s 
Fagam  en  lo  voluulár: 
entrega  ri;  ’ '  ’  ’ 


i  Túnico  c  «lepu- 
ruthu  ilu  niiiuuc 


limite 


„  _ ato  «la 

. .  ....  decía racAo. 

Os  pagamentos  podem  -?»r  fei- 
tos  a  «liuheiro  ou  com  cheque. 

Os  cheques  de  pagamento. 

Cheques  —  quem  pode  emitir. 

Repartieres  que  rccebem. 

Clu-ques  nominativos. 

llpoca  do  pagamento. 

Pagamento  tm  prestavocs. 

Pagamento  volunlárlo. 

Pagamento  de  direrencas. 

Repar  tienes  do  Imposto. 

Todas  as  repartivóes  públicas 
cslno  Abrigadas  a  auxiliar. 

Provas  de  quimbo  —  Ccrti- 
dó«.  .  _ 

Lcilociros  —  suas  ohngavoes. 

CcrtMócs  para  coutratos  c  alo* 
scmclltantcs. 

Proras,  exigidas  do  entrega  da» 
dedarnvóes. 

C.crtiilócs  de  quilavno. 

A  visilaváo  dos  funcionarios. 

Lxiiinc  c  fiscalizaváo  do^  fun- 
cionários. 

Os  funcionarlos  fiscal»  drvem 
ser  atendidos  com  toda  a  cordiaii- 


A  lista  tríplice  para  pre 
cnchimento  da  vaga  de 


Pagamento  cm  quotas 


Mala  a  itór 
Cm  3  segundo* 


beneficio»  do 


Falencia  c  pagamento. 

Quotns-pnrles  de  multas  de 
funclouáiios  paga  ni  na  l'ontc 
imposto  «1c  8  To . 

Títulos  ao  portador  - 
ros  pagam  na  fonte  • 
de  6  e,i . 

Dividendos  de  acóes 
dor. 

Premios  de  loterías 
Jogosg  bettines,  etc. 

Tasas  sobra  o  ganlio  brulo. 

Residentes  no  cstrangclro 

Incide  na  taxa  o  rendime 
brulo  —  salvo  os  iniobiliárioj. 


CALLOS 


LIVROS 

Procuré  a  Llvrnrla  .la  A  NOITE 
Dcsconlos  especiáis 
A  V.  RIO  RUANCO  n.  IXU,  lajas  I! 
c  20,  na  Calería  dos  Empretecí.» 
do  Comercio. 


do  i  nipos:  u  de 


Cs  promotores  que  so  lias- 
siíicaram 

(l  Supremo  Tribunal  Militar 

ii-.,i«iréj  que  Irá*»  enmiiui-  n  lista 
tríplice  para  prveiicITniu-iilo  da 
vaga  «le  auditor  tía  8*  Hegiáo  M  - 
lilar,  sediadn  em  Urh-m  rio  Paríj. 
l-'mani  cLiSsificados  jxir  imaiii- 
midnriv  ric  vnlos  «•:;  i'roniotoii» 
WahlciHar  lorivs  tía  Costa  t-  Bo¬ 
lívar  Tcixeira  .Mendos  liarrt-lra,  o 
por  oilo  votos  u  dito  Orlando  lli- 


imposlol 


com  urna  só  applicaqáo 
«JeGels-Il.  Umaou  duas 
gola»  acaban,  com  a 
loriara  dos  nrrepclóce 
dos  callos.  Pouco»  días 
depols  pode  arrancar  i. 
callo  pela  raíz. 


sortclos, 


O  imposl»  mlk-ional  do  guerra. 
1‘cssais  jurlflio.is  conlrihulnlcs. 
Firmas  ^Individuáis. 

.guiares  o» 

Sociedades 


GETS-IT 


Posto  para 
anuncios  na 
Avenida 


fundugóc» 


do  t-slrangclro. 

Repartivóes  que  rccolhcm  ou 
icccbcm. 

Inforinacño  de  tudo  que  foi  cre- 
dltado  ou  pago  a  outrem. 

Rcparligócs  c  departamentos 
pagadores  devont  informar. 

Raneo  do  Brasil.  Caixas  Eco- 
uÁinicas  etc. 

Oulras  pcsxoas  •—  departamou. 
tos  e  repartivóes  que  de  vero  in¬ 
formar. 

Obrigucáo  de  informa:-. 

Roparticóe»  do 

Renda . 

Roparlisócs  públit 
xiliar. 

Concordata  e  reablHtacfió. 

InfnrmaeArt  s««hro  Hcranca*  !n* 
v  vii  ti  ríos  c  Parí  libas. 

O«ando  c  cni  que  situavóes  r 
preciso  pro var  a  quitado. 


EM  APUROS 


Casos  cm  que  nao  Itñ  iscncño. 
Iscnvóes  dcvein  ser  requeridas. 
Isenvúcs  reciprocas  para  com- 
\iihias  de  trausporlc. 

(Jucm  recebe  retid  Intentos  uun- 
i  está  istmio. 

O  imposto  das  pessoas  jurldi- 
Hcccita  bruta  dos 


FLAMENGO 

Iar'ISo  de  Predio  e 
Grande  Terreno  com  urna 
área  de  1.440, 00ni2. 

Rúa  Marqués  de 
Abrantes,  191 

PAULA  AKFO.NSO  vende, 
rá  cm  IciJño,  anianhü,  12 
tio  corren  te,  as  4  ]/2  horas 
|  fia  tarde,  cm  frente  no  uie'- 


No  Livroria  da  A  NOITE, 
situada  a  Avenida  R  i  o 
Bronco,  120  —  Galería 

dos  Empregados  do  co¬ 
mercio  —  lojas  1 8  e  20, 
funciono  até  as  19,00  ho¬ 
ras  um  posto  para  a  rc- 
ccpcáo  de  anuncios  c 
correspondencia  pora  A 

NOITE  c  publicóles  as* 
sociados. 


Rnlnnvo 

negócio?. 

Como  6  felfa  a  opcSo. 

Como  escriturar  cin  ordem 
livros  da  coulabilldode. 

O  novo  regulnnu-nto. 
Explicayócs. 

Fin  excmplo  prátlvo. 
Flueidamlo. 

Histórico  útil. 

Profutulos  cotillea  mentó* . 

0  rcgulamculo  c  o  att.  *5ó. 


autoriza 


de  ve  ni 


Lclam  «A  NOITE  Ilutlrodn1 


fMlLHOTsl 


A  N01TE 


A  colocado  dos  clubs  -  Vasco  e  ¡Botafogo,  na  liderarla  -  América, 
segundo  posto  -  Heleno,  o  maior  artilheiro  -  Saldo  de  goals  -  Arqm 
ros  vasados  -  Arbitragens,  rendase  outros  detalhes  do  certame 

2.’  divisa 0  I  lirtafniro  *  Bnnínííiiso  4. 


S.  PAULO,  II  (A.  N.)  -  Oí 
rtsultnrios  d*  '  corridas  de  doirtin- 
go  ulllmd  ño  hlpMrómo  Cid.dí 
Jardiñi:  la  p*reo.  Di  )ici«-Hf  gemo- 
nla:  2’  pirco,  Victory-Estrfié  Ca¬ 
de  ale :  3"  pirro,  Fagulha-Dlégó- 
tt.l:  4*  pirco,  Encañlada-lJbrcló; 
■V  pirco,  Ri Ur -Tenerife ;  6a  pireo, 
Dlquc-F.vailvi:  "•  pirco,  Colom- 
bó-Dumndf ;  8‘  páreO,  B.Drino- 


li'laa  pnHM'palu  o  ToriKl»  Mu'' 
nca-ipnl.  proiiiuvido  pela  Knlcrigául 
Mrlropolikujn  de  FuoUi.ill.  I 
Korai"  vencedores  da  segunda 
rodada  Boljifugo,  Vasco.  Ainérl- 
‘V  C  Itutlsiu-i’sso,  O  Madairira  «  „ 


(Bulnfogo) 


r»ca?áo  dos 
tórnelo  dn 


Arqueiros  vasados 


CAPITAL:  CP^  5.000.000,00 

RUA  DA  ALFANDEGA.71  ' 

KIO .DE  JANEIRO 


ilaiudiií»  1?  "!i  delullwsl  Vuslrleh 

Botafogo  x  Flamengo 

Campa  do  Vasco. 

rienda,  Cr*  ji.llllS.Sn. 

desaliado,  Huía  rugo.  I  s  2. 

,  linals,  lleleiiu  (3)  e  l.arauielr. 
pelo  llulalogu  e  l'irilv  e  Ja.vn 
pilo  Fldincugti. 

,  -luir.  José  l-errrira  l.vinos. 

ITelimin.ii',  Flunieiijp,.  .1  s  i 

.  Vasco  x  Canto  do  íiio 

Campo  «lo  Kln mínense. 

.  Hernia,  •(>$  2.».  071. Mi. 

Resultado;  Vasco,  2*1. 


Oda  Ir  i  C.  «¡o  Rio) 
'Vil 4  <S.  CrUtovúo 
HmiI  II  (.América) 
Itala  tais  ( Kliiinlnoi 
.Alfredo  (.Madure ira 
Inglés  i  llonsucesso; 


Flamengo . 

Fluminense  ..  .. 
BnllMUTSso  . .  . . 

UaiifSA . 

Arbitragens 


O  BANCO  M08ILIZAD0R  DE  CRÉDITO  S.  A.,  com.  s idt  ó  Ruó  do 
Alldndega  n.°  71,  néíta  Cldúde,  tem  o  proxer  de  comunicar,  ó  Praga  eni 
geral,  que  ¡niciou,  nesta  data,  as  suas  operogdei, 

A  sua  crlagSo  obedeceu  ú  necessldade  de  urna  mais  estreita  colabora- 
;5o  entre  03  meios  financeiros  e  as  clanes  produtoroi  da  País,  visando  o 
desenvolvimento  das  riquezas  nacionais,  mediante  métodos  condizentes  con 
os  condigées  socials  por  que  o  mundo  atravessa. 

Nesse  propósito,  o  BANCO  MOBILIZADOR  DE  CREDITO  S.  A.  envi. 
doró  todos  os  osforgos  no  sentido  de  conceder  aos  seus  clientes  ampios  fací, 
liaades,  emprestando- Ihes  continua  e  decidido  coeperagóo. 

Dr.  J.  G.  Correa  Meyer 

Dir.  Presidente 

Dr.  Pedro  de  Alcentelo  Guímeróee 
Dir.  Secretario 
!  Dr.  Renato  Leporte 

Din  Gerente 

’f  C}r.  J.  J.  Fernandc»  de  Coute 
|  Dr.  Femando  Videl  Leitc  Ribeiro 

l  Dr.  O.  A.  Toetee  da  Femeco 

I  Dr.  Jorge  do  Valle  Ceeto 
Jodie  Cerontinas  Rui* 

.  Atvere  Franja  de  Souse  de  Silveir*  \ 


r*mmw  DE  PESSOAS  TEEM 

S  USADO  COM  BOM  RE¬ 
SULTADO  O  POPULAR 
DEPURATIVO 


Penalties 

Contra  rt  Flumriig.i  ..  .. 

(•«‘¡Ira  <»  Fluminense . 

(•oh Ira  »  Fluminense  .... 

Expulsos  do  :ampo 

l’ipi  ( Humille ii no) . 

Arhigas  ( Flamcng.«i . 

Heleno  íni»laf«j:i.» . 


(hirval  Cu  ble  ira  . 

Plorante  DUngelc 


América  x  Bi 

M»o  dn  .Mudiirrir 


POR  QUE  58QÍ13MOII 

esta  sempre  cm  no¬ 
vas  ampliacóes? 

“"PORQUE  vende  an- 
figos  de  fqualidadea 
PREpOS  QU£  NlÑGUEM  VENDE! 


A  SÍFILIS  ATACA  TODO  O  ORGANISMO  ! 

O  FIGARO,  O  BACO,  O  CORACAO,  O  F,8TOM4GO,  OS  I’ILMOES.  A 
PEI.B.  PRODUZ  DORES  DE  CAHEC-4.  OORES  NOS  OSSOS,  REU¬ 
MATISMO.  CEGUGIRA,  HUERA  DO  CABELO.  ANEMIA  E  ABORTOS. 

Con  tulle  o  aiirllco  c  tomo  ó  popular  d.pur.ll.o  ELIXIR  tli. 
Aprovado  ptlo  I).  N.  S.  P,  como  ñicitlcacSo  aQilllar  po  iratireerto 
da  Sifllla  t  Pcumutianu  da  mema  Orlar m 

INOFENSIVO  AO  ORGANISMO.  AGRADAVEL  COMO  LICOR. 


DIRETORIA 


Madureira  x  Fluminense 

Cu  ilute  di.  Ilulni  .,-,,. 

Ilriidn.  Oí  |UJllU,.-|tl. 
Resultado.  enipat.«.  K¡. 

(loáis,  .Mugnoms.  |i..|.i  ITuii 


CONSELHO  FISCAL 

Membros  efetivos 


JABAQUARA 

o  quadro  “atra$9o’ 


Eonsucesso  x  S.  Crisiovüo 

f(‘.nmpo  do  \W«. 


Membro»  Suplente' 


Depot*  de  vencer  o  Palmelrai,  levou  da  venci¬ 
da,  domingo  último,  o  poderoso  conjunto  do 
Corlnthlana 

10  «A.  N.)  —  Km  i  clr,  Cambá,  Bahía,  Leonardo  a 
mais  urna  surpre-  Tora  Miz.  Corlnthlana:  —  Bino, 
¡peda  ti  va  feral:  o  |  Domingos  r  Befllomlnl;  General, 
o  vcnccu  o  ('.orín-  BranriAo  e  Jango;  Agóxtinho,  Ser- 
s  a  u m.  Os  lentos  j  viik  Heraldo,  .Nsndinho  e  .Mi- 


A  colocaoáo  dos  olubs 


Sanios  ll' 


1  America 

lfungú . . 
Bonsiices 


Os  ministros  da  Josti^a  e 
da  Apicultura  río  visi¬ 
tar  Volta  Redonda,  em 
companhia  do  interven¬ 
tor  fluminense 

No  día  15  do  corrente,  deverio 
visitar  as  obras  de  construcio  da 
l  sina  da  Companhia  Siderúrgica 
Nacional,  em  Volta  Redonda,  o 
ministro  do  Trabalho  e  Interino 
da  Juslica,  Sr.  Marcondos  Filho, 
<•  o  titular  da  Agricultura,  Sr. 
Apnlonio  Salles,  em  companhia  do 
comandante  Amara!  Pcixoto  inter¬ 
ventor  no  Estado  do  Rio.  K35a> 
altas  autoridades  lambem  irío  ¿ 
srdf  do  municipio  dr  Barra  Man¬ 
sa,  onde  receherSo  diversas  Home-. 

iropdsito,  esta  ñlHmfl 
organieou  o  seguinlej 


ponto,  cohr.ando  urna  penalidide 
máxima  Os  qtiadros  foram:  Ja- 
haquara :  Talados,  l'llsses  e  Issa- 
mo;  Souza,  Tulio  e  Santana;  Moa- 

Hotels  e  Bancos 

A  Fábrica  de  Cera  Ho.vat  Já  está 
habilitada  a  recehcr  os  seus  pedi- 
dos  de  latas  de  cera  Boyal  de  5 
l¡RS.,  ñas  cores  Branca,  Encarnado, 
Ama  re  la.  l.;i  rait  ja,  no  inesmo  pre- 
«.o  «le  1042  -  Lata  Cr$  60,00.  — 
I  elcfoncm  para  22-0263, 


4.’  Madure  Ir, 
•I-.:  Fluminc 
4  ,‘FlamcjiT 


J*  Avenida  oppovetfando  a 
criapóo  de  seus  novos  depar- 
tamefifo&  inicio  a  suo  ^cadicioaa! 


M.niurcirn  ..  .. 
Bf»n  silfos  so  . .  . . 

•  Fia  monjío  —  . . 
Fluminense  ..  .. 
Sfio.j Crisiovüo  .. 

•  Bangrt  . 

Artilhciros 


Excursionismo 

Escalada  do  Pao  ds  Acucar 
pelo  G.  E,  R.  J. 


A  colo cagío  dot  club*  que  dleputam  o  eerUme 
da  Segunda  Categoría 

I  O  Gimnionato  da  seronda  cate-  I  flanes  i  Ideal:  Rui  Barbosa  rr 
gnria  de  Amadoras  da  F.M.F., 
cumnriu  domingo  a  sua  se. 
funda  rodada,  da  qual  A  NOJTE 

noticiou  os  resultados  em  tua 
edicáo  de  anteonlcm. 

De  acnrdn  com  a  última  reda¬ 
da,  a  colocaba  dos  clubs  é  a  se- 
jruinlc,  por  pontos  perdidos: 

1*— -Campo  Grande  * 


f - isiua  (América)  ..  .. 
•  icninho  (llutafogo)  .  . 
i ¡ ¡«Ion  (.Madureira i  .. 
MagiionFs  ilTuniicnv.) 

.I'irf.inb"  í América)  .. 

"’afdir  ( Bnusuvcssi») 

iVjalmn  t  IÍi>ii"sú«pssu) 
Regina  Ido  illi.lnfogo) 


localidad* 
programa : 

"As  Ib  horas  —  Chegada  ao  Ae-I 
rúdrnmn  de  Volta  Redonda.  Das. 
10.39  ás  11,30,  visita  ás  obras  de  ' 
•  onsti'iicAn  da  L'sina  da  Gompa-j 
’nhia  Siderúrgica  Nacional.  As  12  j 
liorag  —  Al  moco  no  Hotel  Reía-] 
Vista,  cm  Volta  Redonda.  Salida- 
f«o  do  prefcilo  municipal  a«*s 
ilustres  vijftanles,  agradecendf. 
i-m  nomf  do  povo,  a  distincSn  con¬ 
ferida  ao  municipio.  Respoita  do 
■  .  .  .  .  |J»r.  Apolonia  Salle*.  Brinde  de! 

I'.mana  as  MO  huras  (lina:  JO>c  honra  ao  prcsiilonle  da  Repúbli-j 
«le  Soiua.  | ra  pelo  41 [retor  técij ico  da  Com-| 

Excursáo  ao  Afiide  da  Ja-  n  . 

«¡ueira,  pelo  Leopoldinense 

Ammry  Trie,  tic  Mcuc/j'.  l.snpl'ari 
Gorpn  de  Guias  do  Centro  Kxcur- .  SaiiH.'icAi 
sionista  Leopoldinense.  vai  cn|) i- 1  ,.mc¿o  R 
’Liucar.  ilomiitg'i,  16,  <im,  ■>»  ,lrra|.  R, 

na  do  assnclados  daqnele  . 

tiara  visitar  »»  Acude  da  .Inqi 


venciendo  o  s eu  fonmidovel 
estoque  de  oi’fi^os  finos 


Fic.i  vedada  a  participado  do 
c -caladores  peolitas.  pnis  n  l'áo 
de  Acucar  c  tipo  escalada 
mi-|icsidn,  exigindo  «Igum  dis¬ 
pendio  de  energías  físicas  e  ten* 
•lo  algiiiis  lances  perigosos  rm  q»c- 
?.án  ncccssaria*  grande  d*»se  de 
dr  s¿i iigur  frío  c  habilidade. 

Krifiipnmenlii  rompido  para  es- 


Radio  Nacional 


papa 


Mintiro  (B.ntgín 
N.i<linliri  't  ILingú 
.l‘>ai|ujin  ll!:iii£' 


980  quilociclos 
l'ROGRAM*  DE  ONDAS  MÍDUS 
610  -  HORA  DA  GIXASTICA, 
p.l.  Pro!.  O.  Dinii  Maolhi,,.  (■> 
6, SO  —  REPORTER  ES50.  o 
ñrin.lr,  •  6,r  a,  tilinta,.  (•) 

S-ÍS  —  ri.VANCAS  DO  DU,  con 
Gil  Amor,.  (•) 

«JS  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
-m  grava(in.  (') 

1M»  —  O  JARDIM  DAS  PO- 
I.HAS  MORTAS,  ridio-novel,  do 
H.ll»  d.  So.cr.l-  (•) 

11,0»  —  HOM  DIA,  programa  d« 
Ccl»o  Gaftn.r4.n- 
l!.»S  -  LOJAS  DE  INSTAN  TI¬ 
ÑEOS,  ir  Pe  tire  Altillo. 

12.2»  —  ESCRAVOS  DO  PAS- 
SA  1)0,  radio -novela  de  Odoraldo 
Viana.  (•) 

13,65  -  REPORTER  ESSO,  O 
primrlro  a  dar  aa  dllimaa. 

11.00  —  ONDAS  MUSICA IS.  1 
U.00  -  A  VOZ  DA  BELEZA,. 
prorrana  da  I-c»  Silra. 

1 5.00  —  INTERVALO. 

15,30  -  M0S1C.4S  VARIADAS, 

_  Ú.30  —  0  HOMEM  PASSARO, 
13.45  —  MÚSICAS  VARIADAS, 

•n.  «rar,{5...  |«) 

11,10  -  JOSÍF  ROGOZIS,  cera- 
Celio  C.v.leonti, 

13.15  —  TRES  HERDEIRAB  TM 
API  ROS,  t. «tro-comedla  (•) 

13.55  -  CUKRESPüNDENTB 
ESTRANGEIRO.  (•) 

11,10  -  RUY  REY.  eotn  ornttet. 

l»«.  O 

13.23  -  ORQUESTRA  DE  CON¬ 
CENTOS . 

11.35  —  REPORTER  ES  SO.  tt 
prlmelr.  a  dar  ai  tlflnaa. 

36,00  -  HORA  DO  BRASIL,  da 
D1P  (•) 

21.00  -  0  QUE  PARIA  VOCÍ  ? 
(.nment.  em  anda,  corta.:  "O 
QUE  VAI  PELO  MUNDO). 

31.35  —  ALMIRANTE,  a  ntaioo 
patente  do  ridio.  (*1 

21,05  -  O  SOMBRA,  teatro  d« 
aventaría.  <e) 

23.35  -  LU17.ITA  CUNHA  SIL. 

VEIRA,  eont  or, uretra. 

23.55  -  REPURTER  ESJO,  O 

primtiro  a  dar  áa  áHImaa. 

21.00  -  .NOTAS  DO  Dí  PARTA - 
MENTO  POLITICO  E  CULTURAL 
da  Ridio  Nacional. 

Í4.00  -  E.NCEKK AMENTO. 


Chopeos,  Capas,  Guar¬ 
das-  chuvas,  Slochs,  Gra¬ 
vólas,  Shopts,  Mcias,  Pi¬ 
jamas,  Jogos  porla- no¬ 
tas  2  nicheis,  Cintos, etc.  e 

i^S^fiÁoícU: 

Mantea  ux,  Maillots,  Blusas, 
Lingcrie,  Sapatos,  Bolsas, 


nuriigu 


Já  podem  casar 

Já  podan  c.unr  n*  candidato 


ipn*la  do  intcncntrir.  As 

*  .  . -—  Cnnccntracán  nr.v- 

Iclária  c  popular  junto  ao  edificio 
•in  Prcfcit tira .  Saudafáo  ao  mi¬ 
nistro  dn  Trabalho  p«>r  o  ni  nperá- 
i  jo  da  Companhia  Siderúrgica  Na- 1 
rional.  A^  Id  hora*.  cncerranVentoi 
do  programa". 


Kqiiipamenli 


Branca, 


0  0.  E.  B.  «calará  «  Par. 
itida  do  Andarai 

Pfrdi- 


Luvas,  Capas,  Lencos, Ves¬ 
tid  os -sport,  Costumes, 
Guarda -chuvas,  Bsfojos, 
Meias, cuma  inffm'dade 
de  artigos  para  presen 
tes...  a  presos  estontean- 
tes,  beneficiando  asetm  o 
Sao  distinto  clientela,  co¬ 
mo  tambem  dando- Ihe 
ainda  mais  ym  conforto 
excepcional  / 


Curso  de  Religiío,  para 
tiomons 

In.itiguradA  reecntémente  n) 

Cftnvpnto  do*  Capuchinhós,  k  rna 
Hiddftck  Lobo,  n  CurM»  de  Rcli- 
giáo,  para  liomens,  leve  lógo 
numerosa  matricula.  Amnnhá, 
quarta-ícira,  As  Vn  hocáS.  ícrá  da¬ 
da  ñ  primeira  aula  do  Aro  jetivo 
d*  1ÍH,  podfrtdo  comparecer  In¬ 
dos  os  cortgrúgadAs  máriano*,  v|- 
íenlinos.  Iigui*tas  e  honlcns,  ém 
geral. 

GAGBNDAR10  LITURGICO  -  11 
dé  .ihrll  —  S  Lcid  Magnú,  Papa; 

S.  I saque,  S.  Killp*  c  Santo  Art- 
lipas. 

Nova  Congregagí •  Mariana 

Deverá  ser  fundada  hrevement* 
urna  nova  Con gre fació  Mariana 
na  Catedral,  com  o  nóbre  estopó, 
crialáo  e  patriótico,  de.  prestar 
a.ssisténcla  espiritual,  mais  aSsi- 
Hua.  aos  joven»  que  rcsidoni  no 
centro  da  cidAdr  e  airtda  nao  in* 
grcsMcam  em  outra»  idéótléas 
Cungrcgacócs. 

Os  fundador**,  RvmO.  cftrtego 
Alvaró  l>io  Cesar,  cura  da  Igrcja 
Metropolitann,  e  o  Sr.  Micaldas 
de  Frcitas  Guimarác?,  estío  tfa- 
linl hundo  Animosamente,  parA  que 
o  soda  I  Icio  se  ja  em  breve  conso¬ 
ladora  e  SAlulAr  rcnlidade 

A  Pátooa  dos  Militar» 

A  respeilo  da  próxima  Dáseos 
«•ni  todas  na  guarnigOes  militare?, 
o  ministro  da  Guerra  expediu  o 

“Aiendcñdo  ao  que  solicita  o 
presidente  da  l'nláo  CAtálica  do- 
Militare»  e  lendo  em  vista  os  finsj 

momia  c  patriótico»  dessa  As»n-¡ . -  - - .  . . . .  v*.„  w...  w.- 

cia<Sa.  declaró  «tuc  devem  ser ¡  Maehadó  (penal).  Jóane  e  Menúes,  der. 

concedida»  todas  as  facilidades:  Pira  o  Comercial  e  por  Moacyr  e  17.15  -  BOLETI.M  ÜÜ  EXtRCN 
para  que  os  «iflciais.  sub-tenentcs.  Godoi  nan  os  Ferroviarios  S  fo 

sargentos  e  dcmals  pra^s  que  o  I*.  R.  Chtquinho.  Anilial  t  Chico  1?.1Ó  —  PRUGKAMA  HISPANO* 
ih-scprem  póssam  eompartilhar  Preto;  Damasocnti.  Sabia  <  Silva ;  i  AMERICANO,  eem  J.  Vlcent  Payi. 
da  Páseos  de*  Militares,  a  real  i-  Minoe)  Rocha.  pAssarinhó.  Gó-  12.30  -  A  31AKCBA  DA  GUÉE- 
sar-*e  neslc  ano  a  7  de  maio,  dia  doi,  Nelsoc  a  Moacyr.  Comercial:  RA. 

cm  que  te  comemora  o  6t*  ani-  Santana.  Camera  *  Machado;  23.00  -  PROGRAMA  PARA  OS 
versé  no  da  morte  do  Duque  ¿e  Munt.  Corroía  a  Aleixo;  Mendos  i  ESTADOS  UNIDOS,  com  luasl 
Caxwa  .  Farid,  Elíseo,  Joane  c  Mautovani.  t  Lee  Muller. 


.4  pedra  rnnhpcida  por 
i",  no  Andan!,  domina  toda  a 
•en  uiule  e»lá  situado  o  lado  tai* 
>  do  Ornpaii. 

Sun  alt ilude  ó  de  44f>  metro*  e, 
•niinro,  Ifi  mnntanhislas  do  (>n- 
n  Hxeurcinnlsta  Brajilflro  »ic 


0  Juvcntus  venceu  a 
Portuguesa  de  Esporles 


Servirá  <ic  guio  o  sr.  Alfrcdn 
Mncicl. 

Derrubadas  de  matas  pro* 
totoras 

.4  coliborac.lo  q ue  o»  socio*  iio* 
clubes  de  excursionismo  *1»'  Rio 
de  .loneiro  prostnm  ao  Scrvifo  Flo¬ 
restal  do  Ministerio  da  AgricuPu- 
rn  «le  vez  cm  quando  se  faz  sentir 
junto  á  Socio  «le  Prolecáo  «Li*  Fin. 
restas  por  nielo  de  denuncias  «lo 

digo  Florcslal,  as  quai*  sao  pro- 


0  baile  do  Grajaú  T.  C. 


*.  o  Uitáo  «conltM 
Os  «iiiadros  forau 
luvcntus  —  Itobvr 

Sordi ;  Moacir,  (x 


•l  o.  Gil» 

'•uv|ucla;  I 
inlio.  Jola 
li.iruto.  Xa 

•illictcria»  « 


►  c  Zali.  Porlugucva  — 
P.niclio  c  (Iriso;  Ooi- 
a  «•  Lllizinlio;  Viil.il. 
nvicr.  Arlur  c  Al)  ton  i* 
ruda  .que  passou*  pelas 
«lo  Ksládio  íoi  de  Cié 


rgfm  oficial  nu 
Kstmlo  dn  ltio. 


restáis  do  Chille  Excursionista  do 
Rio  «le  Janeiro  aprésenlas m  a» 
chcfc  da«|«icla  Sccño  relator  i  n  so¬ 
bre  ftploracño  de  unía*  pr.Vehin» 
realizada  cm  Nfuriqui.  ramal  de 
.Mnngnmlibi.  no  Estado  do  Rio. 

Derribadas  o  fnbricacáo  dé  «gr¬ 
ipes  mu  noinc,  i amlie ni  conhccida 
por  I'.nguasMi,  eujn*  florest»»  p'.o- 
íegein  as  iré»  cachoeiras  de  1:1- 


DR.  CAPISTRANO  °™ 

irwtííle  r«t.  M.d.l  GARGANTA 
R.  Srnpdor  Dint.i,  30-, .*  .  D2-Í36S. 


Conierciários 

IMlüSTRI  ARIOS 
BANCARIOS 
INTELECTUAIS 


MFaria 


tro  a  Ksln»*ño  da  Corúa  Ginndi  i 
a  «leste  ultimo  lue.'ir. 

A  «leiiuncia  «lo  falo,  rom  os  no-| 
nics  «las  pessoas  que  corlara  L-rha 
al»  e  nogociam  cora  prodot.i*  fin/ 
restai»,  foi  ¡mediatamente  iría»-; 
mil  ida  ás  autoridades  como?ipn'cs| 
d  i  Estado  do  Rio  para  efeito  de 
verificar  a*  infracóe*  r  punir  o* 
culpados  de  acordo  com  a  «ei. 

Muilo  lem  a  luer.Tr  «>«  inter«s<e* 
floreslais  da  colaborarán  que 
a*Min  é  feito  enlre  a»  tres  partes 

igualmente  interesadas  no  pro- 


O  inicio 


"Aa  Golas  da  Juvenludc 

t’ra  enérgico  tónico  neuro- 
niUKcuinr. 

1TIVO.  RAPIDO  E  SE(il  KO 


i  icio  do  Campeonato  C 


da  tahela  de 


jog-»*  cj 
intecedéncia.  F.l 


pr<»enli«lc 


conhccc  o  gr 
concurrentes. 


‘edido*.  Araujo  Frehn»,  Rio 


marcada  para  ó»  17,3üj 
rio»  o»  interessados  es-l 


0  sorteio 


il.i  mentó. 


E  lluotrada' 


|P^  ^  y  ®5  clubs  ^05  *  -e' 

Rano,  alendando  a  wn 
||o Ü iuH’1  apeb  do  presidente  ds 
próximos  campeonatos  nacionais  de  remo.  0  Flamengo  treinará 
double,  e  oVasco  uin  oito,  um  doiible  e  o  2  sem  patráo . 


cntidade,  Sr.  Carlos  üiartins  da  Rocha,  iniciaram.es  trabalhos  de  preparacao  dos  conjuntos  e  remadores  que  represenlariam  a  Federaqáo  nos 
un  8,  double,  skiff  e  2  sem  patráo;  o  Guanabara  os  dois  barcos  de  4  remos;  o  2  com  patráo  e  um  shiff;  o  Botafogo  dois  barcos  de  4  remos  e  um 


m 

f 

L 1  i  ‘ili 

s  «mi  o»  .uiApirira*  ilo  Mm 
pela  nrilem,  t»  prnidrnl 
IScrt alli.  em  eNcrcicio.s  di 

lislério  de  Kdiicneño.  Os  car 
v  Cetulio  Vecgf.  pnlestrniulr 
b  lancamnilu  dn  rlnrd». 

MAR$0 


Serio  multados 


t  O  Iraw  marcante  di  grande 
semblóla  nuk-ni  realizada  uo  ' 


pram!c.»a« 


c  decbrou  que  no  posto  qur. 
acobovo  de  ocupar  seguirla 
sem  tergivérsameles  a  roto  cd- 
ministrotiva  encetada  pelo 
Sr.  Ciro  Aronho,  declaren 
c¡ue  iría  busco  r  o  Sr.  Viclor 
i  de  Moroes,  poro  que  ele  te- 
¡  cebesse  do  estrado  da  mescr 

¡  do  assembléia  as  palavrcs 

dos  vascoinos. 

Seguirom-se  manifestacóes 
outros,  todos  refletindo  o 
j  unís  elogiovel  espirito  do 
compreensao  e  o  sentido 
multo  cordial  qué  envolvéis 
toda  a  importante  reunida 


cleitos  entre  vivos  aplausos 
de  quantos  se  encontravom 
no  saldo  nobre  do  Liceu  Lite¬ 
rario  Portugués. 

Os  momentos  fináis  da  re¬ 
unido  representaran!  moni- 
festagóes  cordiclissimas,  pro¬ 
vocadas  principalmente  pelo 
otitude  elegante  do  presi¬ 
dente  eleito,  professor  Cas¬ 
tro  Filho  que  opós  agradecer 
a  homenagem  de  seus  con¬ 
socios  oo  clegc-lo  presidente, 


Presidente:  professor  Ma- 
noel  Castro  Filho,  133  votos; 
Si.  Víctor  de  Moraes,  32  vo¬ 
tos.  Vice  presidente:  Sr.  Jodo 
Correio  da  Costa,  133  votos. 
Alberto  Boltazor  Pórtela,  30 
votos.  Professor  Castro  Fi- 
Iho,  1  voto  e  Sr.  José  Osario, 
1  voto. 

O  presidente  do  Conselho 
den  posse  em  seguida  oo  pre¬ 
sidente  c  v  i  c  c-presidente 


narrante  da  grande  rcunláo  de  ontein  do  Coascllio  Ik'liberaÜTg  do  Club  de  Iteran-  Vasco  da  Gama.  <emta-ie  n  Sr.  t  iro  Aranha  'l'i.nulo  falava 

Express.' o  resultado  das  elcigóes  de  «miran,  para  a  pro-  jjg 

sidéncia  do  Club  de  Regatas  Vasco  da  Gama  —  Eleito  j'eunido  o  que  foro  para  dnr,aoSr.  Víctor  de  Moroes  em 

,  ,  y  .  ^  .  o  seu  voto  oo  condidaro  de  auemelcvioumgrandevos- 

\  ICe-prC.SU:X‘Ille  O  .Sr.  Joyo  Correa  fia  Cosía  -  Allí-  Ueu  irmoo,  o  Sr.  Ciro  Ara-!ca¡no/elerru?ntode  raro  fíelo- 

■  .  i.  ■  .  i  nho,  cujos  servidos  oo  Vasco,1  lidode  ods  interesses  do  Vas- 

I MCI) IC  COI  <Üc)I  C  auimauv*  pensavo  o  oredor  crom  jó’co.  O  discurso  do  Sr.  Luiz 

O  Conselho  ^liberoltvo  dov¡  fo¡  suo  prcocupoí5o  e  de  livre  escolho  de  seus  só- 1  lras,a.n,es  e'f  f  |  SÜ  TI™ 

rio  Club  de  Regatos  Vosco  do :  cómbater  o  oroaresso  iiv  dos  lorientosse  por  too  devotodo|  natas  mais  distintos  da  g.on- 

Cama  rcalizou  ontem  o  es-  ¡tcnso  de  c'rt0  ¿SSL  oteo  O  Sr.  Ciro  Aronho  doixou  «*1#  0  inU,"°  rjri,.,ci''Rl  °vS°ro 

perada  reunido  convocado  ,  descontentos  e  mesmo  de  o  tribuno  sob  verdodeiro  con-  d°  orodor  «»  *  -'5  .  *  h°  E¡3^¿3£2£ 

,  rara  q  elcirao  do  pros,  dente !  eventos  olheios  ó  vida  eos  sogrocóo  de  todos  os  Pre-  ,clarcccr  tluo  0  S0R  voto  °°:e  ,0*  lo"90mer,'e  oplol,a>do- 

vice  presidente  do  A . ncc;oss¡flo¿teS.  do  club  que  sontos.  - — -  O  resultado  do  pleito 

cargos  vagos  com  os  reniu-.-  ;tentovorT1  intírvi,  nos  desti-  4  A  iS0IIF-  —  -»•  '«=«ríl-  i  Afinal  o  Sr.  Teixcirc,  de 

cias  dos  Srs.  Ciro  Aronho  c!  d  'V  s  ¿  "  Bl  •  ll/4*'4-l  —  N.  1 1 .552  Lcmos  proclaman  o  resulto- 

Víctor  de  Moroes.  ,  °__°bis5*  Pfo|ou  0  5r.  Ciro  — _ 1 '  <*>  «a  ele.céo : 

A  concorrencio  o  reumoo. !  A(<jn|la-  ¡,tóno  Conhecí-  ,  trabalhos  pora  q-G.  OS . 

de  auase  duas  centenas  *JS  ¡  nventó  .0."  cnuítós*  elementos  '-onselheiros  se  munnscm  Je  m  m  Fl  ra  B  _  rj 

«?»  S  #  C  J  ¿vim* 

li  o  largo  °  i  rfc 'i  s *•  o  : rcs,fluc* 1100  considerava  cig-  toníQ  ce¿Q  cer\\o  c  oitcn- 

do  pelo  pleito  entre,  os  vos- !  ™  tóS'por ^cfeitoT  eS  to,S¡JÍíl¡£  „  er  V  t  JtJ  4J  i  ÜWfel 

cc",r':i:  ,  ,  tornis.  O  Vasco,  concluiu  o  Ef‘Pl,ea  o  sen  voto  «  Sr. 

O  Sr.  Tcixcno  <lc  lomos,  ■  cx-presideñt.e,  por  seus  or-  Luu  Aranha.  homenagean-  ■  ■  ■ 

presidente  (lo  Conseco  con-  gó0S  •  competentes  dorio  ce  do  O  Sr.  Víctor  de  MoraSS  ^jt»  f»  jgjitfjfj» 

vidou  os  Srs.  Jordao  Cansod0jbQ|-reSpOSto<  cr!,  seq  ntomen-  Antes  do  presidente  do  ^  8bu^  ^ 

>ondc  c.  irgi  10  para  secro-  to  0p0rtulX)>  0  ouaisquei-  mo-  Conselho  comunicar  h  as-  ’Bi  B  o  #  9  h  A  í  B 

lar.or  os  Irabalhos  quo  se;v¡meníos  ,j1£¡  fentassem  cCmb|éi0  o  resultado  da  VO-  i  V 

lOim  realizar.  qu.rhror  o  liherdode  de  oche  tc?ño  o  Sr.  Luir  Aronho  cm,  V 


Uvrcs  na  policía,  mas  nao  escapa- 
rao  tío  artigo  13.4  do  Código  de  Pe¬ 
nalidades  —  O  juiz 


orador  porem,  era  de  es-  selhp  Deliberativo  do  Vosco, 
ireccr  que  o  scu  voto  ao¡c  foi  longomentc  aplaudido. 

- - - — —  ;  O  resultado  río  pleito  | 

A  NO 1 1 F.  —  .5.  !ícira,  i:  Afinal  o  Sr.  Teixcirc  de 
1 1 /.\  .(.|  —  ¡s.  II, 552  I  Lcmos  prodomou  o  resulta- 1 


SEIECÓES 

..  CHEGOÜ  MOJE!,  ‘ 

i;í  rn  hdá%  ti  banca»  ;  ] 

ti'vr  í  f  d#  lorriob  -  '  • 

hüM»ü 


Cr.  $3,0o| 


torior  os  trabalhos  quo  se ; vimenros  que  Ihe  tentassem  scmbléio  o  resultado  da  vo- 
rom  realizar.  quebrar  a  liberdode  de  ocáo  fogáo  o  Sr.  luiz  Aranha  em 

Renunciaran!  o  presidenta - - - - - 

(la  AssemMéia  e  os  mem- 

bres  do  Conselho  Fiscal  1  |j®il  ^ 

No  Iciluro  do  expediento  $ 

que  foi  procedido  pete  pro- 1  tEwBr 

ZEs^ícS^'S1  Embarcou  na  manhá  de  boje  a  dele- 
r.hor,-s  Ron!  Campos,  de  r  ro.  ga?áo  c!aFedera55o  Metropolitana 
SSStí?»vfe¡  •?  Campeonato  Br«l- 

de  memhros  do  Conselho  r ir.  ierro  de  Nata9ao,  Water-polo  e  Sai- 

rol.  Leu  tamboril  o  Sr.  Tci-1  t0s  -  Tambem  o  lécnco  Cavalcantc 
xeiro  de  Lcmos  os  cortos  em 

rs  quois  os  senhores  Ciro  1130  Seguid 

Aronho  e  Viclor  de  Moroes  EniWnu,  hojo.  peh  manlii,;  nwts  coinpotcntos  técnico»  tic  n». 

renunciaron!  os  caraos  de  "'"  destino  a  Nio  Paulo.  3  reprr-  tar.id  d,i  cidailc.  riuo.  cnni  i:.- 

,  a.,  ' :  scnlaía"  enrtoca  poe  vai  lomar  chiintviii  c  Oatraldo,  liavia  aido  ili- 

presidente  e  vne -presidente!  I-arle  líos  campeonatos  lirasilei-  signado  par»  orientar  a  turma  en- 
tío  club  i  ros  «le  rn.lav.io,  saltos  o  valer-  rioea  que  parlicipaM  do  Canil»,. 

Coto  O  Q r  Pino  Im.s,  1  ’  r'iihuvada  da  Fcrleraváo  nato  Brasllclro,  náo  po'lcrá  rm- 

Fala  o  Sr.  Ciro  Aranha  Moirorm„„a  ,k  atavio,  m»i»r «  «  «manó  i  Pectera- 

Antes  de  proceder  o  e'ei- ; '*:l  I11’*"  l"*rsi'lentc  Paule  Heilhon  vao  Metropolitana  de  Natar.io.  Ca¬ 


cao  ti  5>.  Ciro  Aranha  ocupan.  x„¡" a '¿re  da ‘cstrídn"  de  Ferro  '''S1'., 
<i  tribuna  e  proferiu  um  ¡or- i  Genual  .lo  «01111.  .is  o.-is  horas,  superior 
50  discurso  historiando  os  l.ljia  e  Grisa  nao  se-  .  ¡  ni  na,|’«l 
talos  relacionólos  com  o  suc  _  ...  tfereilió 

■tceleigño.  Discorreti  o  cx  ci'c-  pira'a'ra 

sielrnle*  rlr.  Vnir,-,  <om  Int.tirmciilc,  a  rrprrvfnlacio  da!*  .i 

si  cíente  cío  "ovo  com  ubi.n-  rc,lcril,;i„  jion-op., litan.,  .le  Nata-  ,  <>  Pan 
qancia  de  argumento-,  e  m- ¡  ■:¡¡,l  „i„  contará  coa,  o  concurso  se»  1 
lorniciqocs  semprc  aplnudi-  l,rwi'i:'"  ,lc  l'íSi»  Cordoyil  •'>- \e  .s,°s' 
dissimo  pele  ass.sléncia,  De-¡ 

clorou  o  Sr.  Ciro  Aronho  que  i<*n  nmii  ncccfs*r¡o>  no  equipe  fe-  ■ 


fioou  privado  de  ir  .» 
,d“nF"[’  eapilal  bandetranle.  pe-  m.,ii„, 
'  '  '■  superior  á  su-j  vonlade.  Triinlmn 

I  Sg.  ¡  o>  narladoro?.  Alciiido  Loipzigvr  c 
IfcTcilio  Colavo.  j«or  motivo  de 

forca  inuior  náo  puderam  vj.ij.tr 
n|a  ;tft  ^  ¡  para  u  capital  bandeinnlo. 

>Je  Nata- ¡  prirneiro  .será  substituido  pe- 

concurji.  -Cl*  inuíío  .'lanfrcdo  Leiozir ;• 
ovil  Ax-  c  0  sefi'iBdo  por  Rolierlo  Hnvü. 
d-i  Nov.i  I  0  lócnico  Cbwildo  Costa  scgnii  • 


sempre  o  oriimcu  o  propósito  ""jJÓ¡¡;ot  in„d¡,,Vcia  im.e.tira 
dn  nao  reelciqáo,  maior,  to-  1  e  1  1  1  1 

"  fpjpatf  m  Alcind0  Le¡PI¡eer*  Herci 

LI/ir/UE,  Ut,  Polaco  e  o  técnico  Hildeb 


.  '  .-i .  A  equipe  de  nata?áo  f-';'..  ";  r..v/ 

M  *<■  ..  ..! . .  ¡  Oí  nadidrmv  gic  stpiii.mi  m. 

.Uid.r.-  |  r.,,1  05  sesuiitev  Pedro  M.li.-n 

I  Alcíndo  Leipziger,  Hercilio  f’c  Carv*alh0,  .Mauíredo  l.c*ipzI|iT.  Andadores  carita-as  nufes  da  vnibarquc  h*»j«*  mi 

'  Gola?»  e  »  técnico  Hildeber*  Ssftuloda'VoitaSí  c  slh'ijlc-  cuíina1  wgtíiil'Cn  Sr  í.u'i'/ 'c.rliln»  I  Ümvü' 

•  to  Cavaban»  I  *  rs?rcsenta5i«  do  water- 

llihlehcrlo  Cuoleonll,  ■<„■  .Ira  !¡e7('rra;,  ti-tV1"  peí.  M."-in  l-.nl.-  ,,9|o 

i  d‘-  i';  aJ^aeíd»  vón  T..i  .1  r.'pre'enli.'jn  ,1,  ««Í..Í  ¡¿U  '< 

j  llustradna  r»  rnlnjrravadoh  —  nn  .  AlmrHa.  Gruclia  o  Mil-  .  :-i-tn  f..>  a  ••uit.l.  :  ;  \.-l ...II  hiiprit  I..M-  It  II  I.'.ími. 
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!  Foi  pago  ontem  ao  Sr. 

|  José  da  Silva,  residente 
T,  *  á  Ladeira  do  livramen- 
4:  to,  1  -  n  cheque  núme¬ 

ro  3.203,  de  1.000  cru¬ 
zeiros,  encontrado  nu- 
a  |  ma  carteira  de  cigarros 
r  \  FLORiDA-OURO  -  adqui- 
g  •  5  rida.  no  Café  e  Bar  Su! 
É  Americano  -  á  Rúa  Sa- 
..  cadura  Cabra!  n.  173 

¿V  ,7  FLORIDA-OURO 

t !  ó  uní  elimo  cigarro  que 
dislribui  de  fato  cheques 
7 ,  de  l.GOO  e  500  cruzei- 
0iiiIo>.  ros,  a!cm  de  ¡números 
'i  do  200, 100  e  50. 


'Juiúnm  os  elementos  rías  dnap 

mrreutes.  Á  oxposicáo  incifiv* 
leila  pelo  presidente  renunei.iuk , 
Sr.  Ciro  Aranhíi,  quo  como  5c  sil>o 
•ipoiou  :i  chapa  Vencedora,  wgui. 
rim-sc  mil  ras  uuinifcsta^ot.'b.  Va- 
Ja  rain  o->  Srs.  Tcixeira  de  temo* 
t.ni/  A  mulla,  o  (irubidcntc  e’ri>‘a 
Manuel  Castro  Filho  c  Artur  d- 
ronscoa  Son  ros.  Todo:t  prooiM» 
mui  evidenciar  que  o  cómputo  í¡- 
it.il  nao  o  neón*. iva  desprcslip’-' 
|kii\i  o  Sr.  Vilnr  de  Moraes,  rec 
itliccid.»  eom  Util  VQ  ara  i  no  tliguj 

das  tr.irticócs  cnirniallinn*. 

Deolarasáo  de  voto 

Algnti-s  fizeram  mesmo  qucst.'-B 
de  dcfomlc-r  os  votos,  no* ■*  - 
dn  mente  o  Sr.  Aníbal  Artur  fu- 
vdo.  cx-prcsidculc  do  Vasco  > 

•  \ - pfó.óideiUc  do  Conselho.  s.  > 
dudaron  que  o  sentirlo  do  scu  vo«o 
na  o  de  unía  homenagem  ao  h**-. 
moni  que  tamo  fizera  pelo  Vasco, 
o  Sr.  Ciro  Aranha.  «juc  linha  em 
'  itor  de  Aloraos  um  velho 
r  líele  recoiiliecia  o  estofo  de  mv 
griiiric  va  sea  i  no.  confiando  pv 
culi  o  lado,  ñas  rsperancas  depu¬ 
radas  no  Sr.  Manoel  Castro  t  t- 
,l"*-  ‘-hits  rlcssarlc  o  veterano  i*  * 
I  retiro,  ros  sallar  que  tanto  di  • 
¡mianio  outro  morcciam  a  Inb*- 
I  tilosa  m vestidura,  c  que  o  plcit-' 
;  servirá  para  evidenciar  que  o  \«  n 
saínenlo  dominante  nos  hons  v»» 
camus.  e  o  de  nao  intcrroinp- 
, «'anipanlia  adininistr.it i\ .i  w 
inaimnlc  feliz  c  proveitosa . 


FLORIDAS/ A 
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SEMPRE 

DOMINANDO 


Urna  saudagáo  do 
embalxador  mexi¬ 
cano  Palavicinl 
aos  soldados  do 
Brasil 


ANDRt  CARRAZZONI 


Gerente:  OCTAVIO  LIMA 


Redetor- chele:  CARVALHO  NSTTO 


NAO  HAVERÁ  CONTEMPLACOES 
NEM  CONSIDERA  COES  DE  ES. 
PÉCIE  ALGUMA  —  A  ACAO 

DRASTICA  E  FULMINANTE  DA 

POLiCIA  SE  FARA  SENTIR  CON- 
TRA  QUEM  QUER  ftUE  8EIA  — 
OUVINDO  O  CORONEL  BARCEL. 
LOS  FEIO,  SOBRE  AS  PROVI¬ 
DENCIAS  DO  GOVERN'O  FLUMI¬ 
NENSE  PARA  COMBATES  A  ES- 
CASSEZ  E  A  EXAGERADA  ALTA 
DOS  GENEROS 

As  autoridades  fluminenses,  co¬ 
mo  foi  noticiado,  acabara  de  ter 
ronls  um  longo  contado  com  o 
povo  o  com  as  realidades  do  Es¬ 
tado  do  Rio  de  1014.  Desso  on- 
tendimento,  que  se  coa verteu  ña¬ 
ma  longa  audiencia  com  o  ho- 
mem  do  “hinlcrland”  trouseram 
as  autoridades  fluminenses  mate- 
(CONTINUA  NA  8.4  PAGINA). 


ANOITE  Ilualrada” 


Assinalando  o  día  do  ani¬ 
versario  do  presidente  Var- 


Prenderte  Avila  Cimecho 


Pacífico  na  intimidade  da  “granolina”... 


Inaugurado  de  obras  públicas 

Em  comemora$5o  do  aniversario  natalicio  do 
presidente  Oetulio  Vare---' 

Aproslroando-jc  a  djln  do  nni- 1  cometan,  n  cegar  noticias  uu. 
versArio  natalicio  do  presidente  conicraoratocs  que  scrao  rcaliM. 
Gclulio  Vargas,  n.  19 -do  corréate» I  (CONTINUA  NA  3.  1  AGINA), ^ 


E  fazla  propaganda  ost  enslva  — Val  responder 
a  processo  no  Tribunal  de  Seguranza 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


Um  acampamento  de  escotelroa  na  llha  do*  Governsdor 

Escoto  para  os  filhos  dos  trabajadores' 

Sola  assoclaqAos  criadas  no  Rio  pelo  Servido  de 
Recreaqáo  Operárla  —  Ouvldo  um  pequeño 
discípulo  de  Badén  Powell 

(TEXTO  NA  OITAVA  PAGINA) 


As  tropas  russas  ja  estáo  avistando  a  Transí  Ivania 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


EsMh  os  Ioéoéíos  á  Poliiia  o  i  Prússia 

Cerca  de  900  aparelhos  participaran  das  operares  -  Reiniciada  esta  manhá  a  ,/coriida//  -  (Telegramas  na  oitava  pág.) 


Aviadores  brasileiros 


O  CALCADO  FAMOSO 


AS  PROMOfOES  XA  PREFEITURA  °X°XXrñnVdia"il98 


MÉXICO,  7  (A.  N'.)  —  Via  adrea  —  Ocopando-se  da  participa- O 
(So  efetiva  do  Brasil  na  guerra,  o  ilustre  diplómate  mexicano,  cn- 
«enhelro  Félix  Palavicinl,  ex-chefe  da  representaefio  do  scu  pais 
cm  Buenos  Aires,  dirigiu,  pelo  rídio,  desta  capital,  a  scguinle  sau- 
dapao  aos  soldados  do  Brasil: 

■Já  transmllimos  a  breve  noticia  de  que  aviadores  hrasilel- 
rOs  liecram  a  sua  apresentacáo  na  “cabcca  de  praia'Vde  Anrlo,  na 
frente  italiana  do  Netuno.'  Oportunamente,'  anunciamos  a  resolu¬ 
to  do  governo  do  Brasil  do  enviar  urna  íorca  adrea  aos  campos 
de  batalha  da  Europa.  Agora,  celebramos  oslo  aconteelmcnlo  de 

enorme  transcendencia,  tanto  do  po.nto  da  viita  moral  corno  em  ro- 
.  la$5o  ao  panorama  político  panamericano.  Nada,  realmente,  pode¬ 
rla  ser  mais  positivo  e  solene  do  quo  a  vida  dosses  jovens  ovia- 
.  dores  brasileiros,  ofrecida  em  defesa  do  Hcmisférlo  Ocidental.  En¬ 
guanto  so  fnzia  literatura,  belos  discursos,  amovéis  tratados  c  con- 
.  vénios  inleramericanos,  a  obra  preparalória  espiritual  de  convic- 
.  í“o  rcajieava  o  scu  benéfico  cfcllo;  mas  faltava  urna  prora  de  con- 
.  solidagao,  urna  demonstragño  efetiva  e  pritica  de  que  a  nossa 
.  uniSo  panamericana  6  urna  rcalldade  viva. 

(CONTINUA  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


Rio  de  Janeiro,  —  Terja-feira,  II  de  abril  de  1944 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 
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SALVO  PELO  COLETE 
A  PROVA  DE  BALA! 


contra  os  guerrf- 
Iheiros ! 

NOVA  YORK,  11  (A.  P.) 
—  A  Columbio  Broadcasting 
System  coptou  urna  trom- 
missáo  do  radio  de  Moscou, 
na  qual  os  runos  revelam 

que  os  alemáes  e  os  rumanos 
"usoram  geses  venenosos 
contra  es  guerrilheiros"  du¬ 
rante  a  ocupando  de  Odessa. 

SEM  OS  DE- 
DOS  DO  PE5 

Q.  G.  ALIADO  EM  ÑAPOLES, 
11  (A.  P.)  —  Informa  nm  comen¬ 
tarista'  deste  quartel  que  entra  as 
últimas  tropas  levadas  pelos  ale- 
mies  para  a  [tilia  afira  de  com¬ 
pensar  anas  baixas,  estáo  solda¬ 
dos  que  perderam  algnns  dedos 
do  p i  por  regclamento  na  Rus- 


O  que  se  conjectura  em  face  da  trajetérla  do 
projetll  que  la  matando  o  presidente  do  México 
—  Quando  falou  aos  Jornallstas,  o  senhor  Avila 
Camaeho  trajava  aínda  o  paletó  que  usava  no 
momento  do  atentado 


MÉXICO,  11  (A.  P.)  -  Ao  ser*— - - • 

entrevistado  pelos  jomallstns,  o  ¡  .  ^  -  »  a  ■  I  I"  f"*  I  ■  B  f  O 

mmmk  Policía  Militar  da  Forja  Expedicionaria 

Qupndo  do  alentado  ,a  bala  pe-  _  _  _  _ _ _  ^ 

"l'T,i,^'f°r.!,“c0.dlrroi%l¡rppl';  Chegou  o  contingente  de  guarda-civis  de  Sao  Paulo  _  ¡ 

lado  esquerdo,  perto  do  bolso  Jo  Em  (rtm  c,pcc¡a|  chtgou  is  c  umbcm  por  se  trabe  do  um»- 
Pela  irajetória  da,  bala  que  pas-  7,30  horas  &  estagáo  de  Pedro  II  s™511  dcddlu  ""a  seguir  - 

sou  raspando,  con jecturn -se  que  o  a  primdra  turma  de  gunrdas-ci-  ra  0  lcalro  fa  guerra,  afim  de 
í"s„le"'«  vi,  voluniário,  de  Sáo  Paulo  que  «rvlr  i.  causa  do  Brasil,  c  das  Ns- 

a ramio  om  coleto  i  prova  de  bala.  vc-o  ¡nUgror  a  pollcia  Militar  da  cíes  Unidas  com  o  mais  víbrame 
A  PALAVRA  DO  PRESIDENTE  t*  nivisán  de  Infantaria  do  Cor-  entusiasmo.  O  cliché  que  ilustra 
AVILA  GAMACHO  p0  Expedicionario  Brasilciro.  Es-  esla  ñola  representa  um  aspecto 

MÉXICO.  11  (A.  P.)  —  O  prc*  SP  contingente  causou  a  mclhor  da  disciplinada  turma  de  guar¬ 
iente  Avila  Cainacho,  responsa*  ¡mpressáo  pela  disposigño  de  áni-  das  civis  da  corporagáo  de  Sao 
'  (CONTINUA  NA  3.*  PAGINA)  roo  de  lodos  os  sous  componentes  Paulo. 
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PIA  1 3, QUINTA  FEIRA 


v/M  NOVO  "¿HOVJ  "COM  ARTI5TA5  FAMOSOS 

de  Ulezas-  íe¿  26.5550 


esenu 


Acaba  de  Sair 

o  número  de 

MARCO 


SELECdES 


do  Koodor's  Dignsi 


Custa  só 


<  o  innrmadur  1»  r  c  ' 


BBONQÚIfÉ 

•ROUQUIDÁO 


A  N01TE  —  Terta-teira,  11  de  abril  di  1944 


Estragalhado  pelo  trem 
elélricí 

Suicidio  cm  Lauro  Mullir 

Cerca  das  12  horas,  na  eslacáo 
de  Lauro  MuJler,  um  jovem  de 
cor  bronca  xtlrou-st  k  frente  de 
um  trcm  elctrico.  0  corpo  ftcou 
cstracalhado.  A  identldade  do 
morto  eslava  sendo  apurada  pelo 


KO  "SHOW"  DO  CASSINO 
ATLÁNTICO,  0  MAIOR  DOS 
CANTORES  PORTENHOS 


•m  .  uoniiuuro 

DA  1.*  PAGINA 

0  Br«sil  senle  um  verdtdelro  Iriuafo  com  ■  sua  presenta  na«  ■ 
frenles  de  batalha.  Era  já'a  n.efio  americana  que  llnha  dado  a 
malor  eontribulcio  pare  „  dtfesa  continental,  pola  lol  Do  Rio  de 
Janeiro,  em  Janeiro  de  1913,  guando  se  reunía  a  famosa  Confcrín- 
ela  de  Chanceleris,  que  se  tomaram  resolutóes  definitivas  para  o 
remplmento  de  reletAes  diplomáticos  dos  pelees  americanos  com 
as  poléncias  agressoras.  Dcpois,  o  Brasil  orlou  grandes  fábricas  de 
material  bélico  e  já  está  produr.indo  motores  para  a  aviado.  Seus’ 
pilotos  veem  prestando  notaveis  servlcos  no  patrulhamcnto  das 
rota*  do  Atlántico  Sol;  aua  borracha  é  a  matérla  prima  essenclal 
para  a  indústrla  bélica.  Acima,  porem,  de  todas  essas  cooperares 
malerlals,  o  Brasil  ofcreceu  o  entusiasmo  democrático  táo  enér¬ 
gico  e  vivo  que  pode  servir  de  exemplo  a  todos  os  combatentcs.  E 
agora  reforsa  a  sus  atltude  democrática,  enviando  •  sua  Forja 
Aérea  para  a  frente  européia. 

Ao  saudar  á  Juventud*  hraslleiri,  que  luta  ao  lado  dé  leus 
colegas  británico*  e  norteamericanos,  ¿ara  arrebatar  do  dominio 
nazista  a  velha  nagio  latina,  sen  timo-nos  orgulhosos  dos  nossos 
jovens  chegarem  a  Europa,  náo  como  os  antigos  conquistadores, 
para  subjugar  tribus  desarmadas,  ignorantes  e  supersticiosas,  mas 
para  vencer  com  as  suás  própriu  armadas  modernas  os  monstros 
producidos  por  urna  filosofía  desequilibrada,  por  urna  escola  de 
servilismo  militarista,  onde  a  ciéncia  e  a  maldade  te  associaram. 
Os  jovens  soldados  brasileiros  saudaráo,  cora  suas  metralhndoraa, 
a  altiva  Europa,  que  vlu  suas  patrias  apenas  como  simples  "tér¬ 
ras  de  negóciós”.  Ao  lado  de  suas  baionetas  levará  o  a  mesma 
"Gruí  Redentora"  que  ontem  ali  «mpunhavam  os  sacerdotes  e 
a  rioutrlna  de  Cristo,  antes  pregada  na  Airtérica  por  seus  misslo- 
nárioi  e  Imposta  por  *#us  inquisidores,  espalhará  o  bálsamo  de 
um  doce  eomolo  nos  hospital*  de  sangue,  Junto  ás  baterías  colo¬ 
cada»  pera  defender  o  aelvagem  imracto  daquelaa  feraa  humanas 

desencadeadas  e  ralvosas,  que  s#  agitam,  convulsas  e  furiosas,  sob 

o  chicote  de  sena  domador**  para  subjugar  •  Polonia  mártir,  a 

Bélgica  industrial,  a  fecunda  Noruega,  a  pacifica  Holanda,  a  artís¬ 
tica  Italia  e  a  Franja  pensadora. 

Quem  diria  i  Europa  que  um  dia,  pelos  seus  portes,  pelas  suas 
rúas  arcáicas,  por  suas  estradas  famosas,  por  suas  cidadcs  lendA- 
rias,  desfilariam,  armados,  e  émpenhados  na  luta,  os  homens  da 
América  Latina? 

All  chegaram  oi  brasilélro*  déSCéndínte*  da  península  Ibérica 


A  aulorldnde  apurón  que  o 
morto  era  Osvaldo  Soares,  de  3.1 
ano*,  soltciro,  brasllciro,  residen¬ 
te  na  rúa  do  Triangulo,  64,  N'Ué- 


PRISA  O  DE  VENTEE 


pót  2  cr (sierros 
ou  pouco  morí, 


Vai  á  Rússia  o  presiden¬ 
te  da  Cámara  do  Comer¬ 
cio  dos  Estados  Unidos 

SFOKANI5,  Washington,  11  (A 
P.)  —  Erlc  Jolmstoii,  presidente 
(la  Cámara  do  Comérclo  dos  Es¬ 
tados  (.'nidos,  está  de  piii'lidu  pa¬ 
ra  a  Rússia.  “afluí  de  cstudnr 
«liial  a  influencia  sobre  n  media 
dos  i'ldodfios  americanos  dn  po- 
sigño  russa  no  npús  guerra  c  o 


DA  1*  PAGINA 

bases  dos  montes  da  planicie  de 

linplio!,  rcpelindo  Importante  ata¬ 
que  Inusado  contra  poSisóé»  alla- 
■' . '  ''  da  importante 

AO  SUL 


As  ©om«rtiora$6®*  do  anlvertárlo  do  presiden 
te  Vargas  a  o  boletlm  do  comandante  da  Pri- 
meira  Regiáo  Militar 

O  general  Válentim  Bollicio  da  I  Guerra,  cooperando  desse  modo 
Silva,  comandante  da  I*  Rcgiflo 1 
Militar,  fez  publicar  no  sen  hnlc- 
tim  de  ontem  o  séguintc:  "No 
empenho  de  dar  forma  expressIvA 
c  útil  k  eomemOrAcáo  do  Aniver¬ 
sario  dó  Exilio.  Sr.  Presidente  Gó- 
tulio  Vargas,  e  independenlenienlc  •  •••- 

de  rtutráfc  rtinnifeslasórs  de  res-  cío  bnlgndo  ....... 

peitO  #  cordinlldndo  que  SCrim  Q-  *>•  da  *•  *»•  •*.' 

prestadas  a  S.  Ex.,  o  comandante  . . 

da  l.1  Regiáo  Militar,  a  oxémplo  nn«l...  . 

do  que  fol  frito,  com  pleno  éxito,  cnmlário  «(ue 
na  3.‘  ReglSo,  em  10i:t.  por  su-  eolher  em  sci 
gestáó  «  jnislaliva  da  Cruzada  quelcs  que,  se 
Nacional  de  Educarán,  convida  to-  tos  c  grndur 
dos  OS  leus  comandados  generáis,  suas  vidas  na 
oficiáis  «  pravas,  a  contriliulrcm  As  eonlrllniljt 


que  Innymlc  ... 
dos  a  sudoeste 
base  de  Implial. 

CONTRA  A  RODOVIA  . 

I)K  MANIPliR 
NOVA  DlvLHI,  11  (A.  . 

. . “  "oinunlcado  do  coman¬ 
da  Asia  qué  OS 
ntaram  a  pressáó 
- . . ~..á  no  sul  dé  Ma¬ 

lí  Ipu  r. 

REPELIDA  A  AMEACA  XVPANICA 
CONTRA  RABEL 
NOVA  l)EI. III.  11  (A.  I>.)  -  S*. 
gundo  omínela  o  comunicado  de 
lord  .Motín!  bit  ten.  a  nmenfa  nlpú- 


nn  medida  de  suas  posibilidades, 

no  esforjo  de  guerra  »iur  a  cada 
uní  corrospoiidc.  As  quunlins  su¬ 
bscritas  scrño  arreen  do  das  até  10 
de  nnlor  próximo,  linedlalamenic 
. -  ““'melro  tenenlc  Mo¬ 
riré,  tesourelro  do 

Irá  Honus  de  (¡ucrrn,  clcsll- 
Y  iMindngno  Osórto,  lídu- 
'  e  Incumbe  de  rc- 

scio  as  orffis  da- 
:  disllngño  de  pos- 


A  milicia  „  . 

do  do  Sudoesli 
Japoneses  aiini 
coiilia.  n  rodo* 


CORTINAS,  ESTOFOS 

R  inovcifi  de  fino  gusto,  com  ¿ti 
mo  oi'ilmnrnlo.  Quelrn  frucr  un 
confroDlo  dos  iiosioa  prcyna.  |>e 
(lindo  um  ornamento  gratis.  Oficl 
mis  Tinoco,  rúa  MflrqiiiK  de  Olio 

dn.  78  -  20-077(1  e  2ll-Kir.l. 


★  ACOMPANHE  ESTE  PROGRAMA 


(TI fulos  pnncipuis  na  I.' 

O  Sr.  Ary  Cesar  Sik-c 
gado  de  Ordem  Política 
■lo  Estado  dn  Rio.  Iiakn 

no  rarl órío.  devidamnil 


pifi/fna) 
a.  ilcle- 

i  ontem 


Palpitante  radiofonijajáo  dos  aeonteeimentos  que 
empolgam  o  mundo.  Ou?a,  todas  as  3as.  telras/  ás 
SI ,60  hora*,  #»ta  notável  serie  de  proyamas. 
Reda^áo  e  dlrccao  de  Fernanda  da  Sé. 


liunal  de 


cío  a  nova  estafáo,  que  tantas  c  \t M  \ZIAIAR  9 

lío  brilhantea  surpresa»  promete.  W>ill  v  . 

0  "Cassino  Atlántico”  reabrirá  VISITE  A  ' 1 

Sí  ¡^sotüSri«a™;ü“:  MALA  CARIOCA 

hall  do  Posto  a  se  prepara  pata  .  .  . 

A  paralli  do  ologíncf».  que  mar-  Al'  ««r-'f»™  »  ■)“« 

cará  a  vindoura  c  próxima  tora-  taiojo»  para  presentes, 
porada,  devendo  sen  novp  c  re-  Kua  Carioca,  13  —  Rio 

Eurípides  Cardóse  de  TVIenezes 

Escritorio  Técnico  —  imnhiliário.  —  Alt.  Barroso,  72-11.“  and, 
D*»  14  kn  17  horas,  exceta  a  os  sábados  —  42-7151. 

Incorporada  a  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo-Paraná 

0  decreto  do  presidente  dal^0®.  ohj*\  Públicas  providen» 

,  ciara  nned latamente  para  o  rece». 

República  Hmcnlo  da  cslrada,  proceilondo. 

Incorporando  a  Estrada .d,  Kcr-  ™>  at°.  1,0  rcsncclivo  invenid. 


a." 

nqiinrlclmlu 


de  idi'ologins  conlrárbix  nn  nnsso 
rcKiiiir.  Ñas  prnsiVs  que  fiequcn- 
tnvn,  de  uinilo  oslrnlivo  e  sem  o 
menor  respollo  pela  farda  que 
vestía,  cnlrogavn-se  o  man  solda¬ 
do  n  desenliar  o  sigim  v  n  cruz 
swástica  ñas  paredes  em  baixo 
relevo,  utiliza ndo  pnra  Isxo  de 
ponías  (le  faro  e  (le  punluils.  A 
iilUmn  (lemonslraguo  de  siia  ar- 
raigiidi  simpnlla  pelo  Intrgraüs- 
ino  (leu  o  calió  Merlo,  que  é  mais 
cnnlieríilo  pelo  apelillo  de  “  IMiii- 
pinela".  no  Interior  da  pehsfm  da 
roa  Desembnrfindnr  l.fma  Ciislro, 
384.  F.nroiilnivnnt-se  ali,  eln  pn- 
leslrn,  vArins  pessoni  im  subí, 
qnandn  o  referido  inililnr,  nuin 


0  “Dia  Panamericano” 

Comemora$ao  na  futura 
cedo  da  Casa  do  Estudanto 

O  "Dia  Itaianicrleapo”,  scxU- 
feira  pníxinin,  será  vomeinarado, 
de  imun-ini  condlgui.  em  Indos  os 
pulses  dn  América.  No  Brasil.  Iiá- 
veri  varias  soleniilniUs  cívica», 
promovidas  pelas  luslllulvftcs  e 

i  do  Kstuduntc  dn  Brasil, 
unos  n ni eelnres  lem  pi*es- 
iosos  éoimirsos  no  pro¬ 
le  festejos,  val  levar  * 
le  uno.  As  11,311  horas,  nft 

sede,  aliidh  em  Coiu-,  ,wu,CIUnaria 

liwsiu  soltniilnilei,  que  i  |mr|ni,  dn  ¡m 

esididns  pola  Srn.  Ann»  prPSNfl  pC|0 
(.nrnclrii  di  M endong.i,  mos  do  Reas 
'■  -I"  <•»’»  d»  UMuiInme  c«nr«lcnit<r 
.•nlanl«  dn  Uro, II  m  (;«-  I4lln»-Am,r 


aifliD  iuN  —  mi. s  .oieiM. 
RiDia  HICIONIL  — [0ND1S  CURTIS) 
PIL-t .  I.rio  tes.  -  3Í.II  «I!. 

fnirst,  21,00  hora. 


Os  marítimos  brasileiros  • 
e  a  Forja  Expedicionaria  0 

MBNICO,  11  (A.  P.)  —  O  de-  esta  manhft  esteve  cm  visita  ás 
sejo  de  IranSpqrinr  i  Forja  F.x-  obras  da  Avenida  Brasil  (variante 
pedicionária  Brasileira  para  os  Rlo-Petrópnli»),  cm  companhla 


olla,  gravo»  nn  |»i< 
oiilii  do  i*m» lm I  ((tic 
dgimi  Intcgl'iillsln. 


condiirin. 


da  Rcpúbli 
dccrelo-lci; 


assinou 


'Considerando  a  necessidnde 
•t  feito  o  prosscguinuMlo  da 
: rueño  da  estrada  de  ferro 
onslittie  »v  Ironro  TF8  do  Ph- 
•raída  ViagSo  Nacional, apio¬ 


la  de 


rcprcTcntanto  da  Redo 

-  .’arnoi-Snota  Catarin.i, 

mitro  do  Departamento  Nacional 
de  Estrada»  de  Ferro  c  mitro  <U 

Coinpanliia  Kerroviária  Sao  Pau¬ 
lo- Paraná. 

Arl.  4»  —  O  custeio  da  estrada, 
ora  incorpora  dn.  será  atendido, 
oté  ulterior  deliberarán  pela  res¬ 
pectiva  recolta  que  continuará  a 

>cr  arrccadada  de  acordó  com  as 
tarifas  c  regula  átenlos  cm  vigor 
Dimitidos,  tambcni  provisoriamen¬ 
te.  a  si tu.icáo  do  pcsonl  e  o  re- 


lite  fez  sentir  a  fulla  ilc  n'spcilq 
pela  farda  (|uc  romluzla.  respon- 
(lendo-llie  Ilcrlon  élitienmeiilc, 
que  “a  fnrdn  nño  intcrcsssiva”. 
Km  o ulras  pensócs  procederá  ele 
da  mesma  forma.  Na  rúa  Noro- 
nlia  Torrezno  n.“  743.  com  um  Iii- 
pis  desenliott  nn  parole  da  saín 
de  jnnlnr  o  emblema  do  credo 
verde,  causando  esse  falo  sérlos 
nborrrelmcnlns  á  ícrenle  dn  ppti- 
sáo  de  nomo  Sali  Snrn  Tnnimbatt, 
que  dpelnrnir  jó  terem  surgido 
Idénticos  ¿escalios  cm  nutras  de- 
peildétielna  de  son  ensn.  Dn  ólli- 
ntft  vez  que  nli  prnredeu.  Merlo 
fol  ngcrraito  c  ancudlilo  por  Sal!, 
que  o  admncxlmi  sfvernmcnte, 
»cmlo  npoladn  on  sun  ni  Ilude  por 
todos  os  que  ¡issistirnm  n  essa  ce- 


Anielia  C. 


de  iunho  de  1934.'  para  a  liencsio. 
por  via  férrea,  do  Brasil  á  Repú¬ 
blica  do  Para  guiri : 

Considera  ado  que  um  trecho 
desíft  erirndu  de  ferro  na  es  ten¬ 
san  de  267.831  quilómetros  ¡á  íoi 
ndquiiidn  polo  Governo  Federal  c 
usando  da  atrihuic.io  que  lite  con¬ 
ferí  o  arliso  ISO  da  Constliulgáo. 
decreta: 

Art.  1.*  —  Fien  incorporada  h 
Rede  de  Viafío  Paraná-Sania  Ca¬ 
tarina,  rom  todos  os  seus  hens.  !i. 
nhas,  Instalacóes.  oficinas,  i  mo¬ 
véis,  malcriáis  flxos  c  rodante  c 
dos  depósitos  e  almnxnrifndos.  a 


MOVEIS 


Arl.  .Y’  —  O  ministro  da  Via* 

cmo  c  Obro»  Públicas  providen¬ 
ciará  para  que  sejant  procedidos 
os  c5tudos  c  ornamentos  do  pro- 
longamcnto  da  estrada,  de  Apu¬ 
ro  ran :i  c  Guaira,  de  aconto  com  o 
trocado  e  condifóes  técnicas  do 
Plano  Geral  de  Viajó  o  Nacional, 
com  as  modificajócs  qae  íorem 
indisponía  veis  ti  oxccucán  da  Li- 
cacáo  ferroviúria  ft  fronteira,  no 
pr»rlo  de  Guaira,  na  margem  ex- 
querda  do  rio  Paraná,  com  um 
ramal  dn  ponto  mais  conveniente 
em  direcáo  a  Porto  Mondes. 

Art.  6*  —  O  presente  decretó¬ 
le!  cntreró  cm  vigor  no  data  óc 
sna  publicarán,  revocadas  ns  dis- 
posijóes  em  contrArio”. 


re vol lados  com  o  seu  procedl- 
niento  nnri-patrlóllco. 

Náo  foi  isso  o  bastante  para 
que  ''Pimpinela*’  se  corrlgbsc, 
pois  na  pensno  da  rm»  Dcscmhar- 
gndor  Lima  Castro  n.°  367,  oude 
tnmbcni  esteve.  dcBcnhou  na  pa¬ 
red  e  externa  da  casa  a  figura  do 
sigmn  e  dn  cruz  swástica,  indo 
mn  pouco  mais  nlem  nn  expan- 
súo  do  scu  seuliuicnlo  c  da  sua 
simpatía  nos  dois  credos  que  láo 
bem  se  unein  e  se  fuudeni  para 
n  Ira ijño  e  para  a  subvcrsño  dn 
ordem.  As  exóticas  figuras  irn- 
jndns  a  Inpls  c  n  fontn  de  piinhal 
pelo  sotclmlo  for.im  fotografns 
pelo  Instituto  dn  Policía  Técnica 

produzldns  nos  nulos  que  ráo  ser 
ciicnniinlinilos  no  Trlbnunl  de  Se¬ 
guranza  Nncionnl  c  no  qual  depu- 
heram  vArbis  tcstcmuiibas.  Do 
militado  do  Inquérito,  o  Sr.  Ary 
Succun  deu  cléucin  ao  coronel 
Agcnor  Rnrcelos  Felo,  sccrclário 
de  Seguranza  Pública  do  Estado 
do  Rio.  determinando  ao  cscrivño 
cpic  fl/.rsje  rcmessii  de  unía  co¬ 
pia  do  seu  rclntório  no  comau- 
(Innlc  (lo  3.°  Regimentó  de  Infan- 
Inrln,  pnrn  o  prossegui incido  que 
for  de  direilo,  visto  trnlnr-se  de 
mu  elemeiilo  pertcnccnle  Aquda 
uuiilmle  inililnr. 


(C  rfoluna  »  5U«  domlsiSo  do  pos.  F**™1  »  Gnmpunhla  Forrnviiitlu 
lo  de  comindante  cm  chcfe.  Sa»  P«nlo-P»rnni. 

_  _  Art.  S,”  —  Ficani  insiih.lsléntos 

- - ,  o>  decreto,  ns.  3  ,156  e  l.tlM,  ríe 

CARIOCA,  O  IUB  reunid,  3ó  de  nnvembr.  de  1623  e  31  de 


il.  respectl 


LONDRES.  11  (R.)  -  0 
•Jorge,  dn  Grécia  drixou  esta 
pilnl  scggindo  pnra  o  Cairo, 
ra  Icnlar  resolver  a  erlse  mlnl 
rlal  surgida  no  scu  governo. 


Kslido  de. Sao  paulo. 


gunrdn-clvls  voluntarlos,  niim  to¬ 
tal  de  ftilenl*  homens.  que  vai 
integrar  •  Policía  Militar  da  1* 
Divlsio  de  Infnntaria  do  Corpo 
Expedicionario  Brnsileiro.  F.stlve- 
nm  presentes  á  solenldade  altas  i 
autortdAries  clvla  e  militares.  O  i 
«lo  leve  inicio  coni  a  anresenta- 
Cáo  do  pelotáo  expedicionario,  que 
foi  passado  em  revista  pelo  coro¬ 
nel  Tassó  Tinoco.  Folnram.  na 
nensijn.  o  dlretor  da  Guarda-Civil, 
Sr  Critaprcla,  e  o  Sr.  Alfredo 
Lsn,  Secretario  da  Scgurnnca  Pú- 


1  0  faleolmento  do  coronel 
Henrlque  da  Cunha  Bueno  o 
o  pesar  do  D.  N.  C, 

Causou  pesar,  prlnflpalmentc 
nos  circulo*  da  lavoura,  o  fale- 
clmento,  ao*  oitenla  anos,  do  mi¬ 
tigo  e  conreltuado  cafciculloi'  pan- 
lista,  cel.  Hcnriquc  da  Cunha  Bnc- 
fco.  Descendente  de  tradicional 
familia  do  grande  Estado,  fillio 
do  visconde  da  Cunln  Bueno,  era 
um  dos  vultos  mais  destacados  da 
agricultura  hnndcirantt.  distin- 
gulndo-sr  pela  sua  fervorosa  d<- 
dicacSo  «o  cultivo  da  Ierra  e, 
principalmente,  ao  dcsenvnlvimen- 
to  da  produjo  cafccira.  Com  urna 
tenacidade  exemplar,  o  cel.  Cunha 
Bueno  lobrcpós-se  a  todas  o»  eri- 
ses  económicas  e  finanreirns  que 
se  abateram  sobre  a  lavoura  e  o 
éomércio  do  café,  desde  o  “crack” 
de  102f».  con segu indo,  grabas  «os 
próprios  esfórcos,  restaurar  sl- 
tuá(óes  perdidas  e  reconstruir, 
pelo  trahalho  p^ssonl  e  n  Inicia¬ 
tiva  corajosa  o  scu  valioso  palrl- 
mónio. 

Tomando  conhccinicnto  dn 
morte  desse  hnmcm  que  fui  mu 
estelo  da  cultura  do  café  cm  Sá.> 
Paulo,  e  Je  associnndo  As  liome- 
nagens  de  pesar  pelo  seu  passa- 
Incnto.  o  presidente  do  DNC  em 
Seu  nome  e  no  da  dirétnria  dessa 
autarquía,  enviou  A  viuva  a. inha 
Bueno,  o  telegrama  que  se  se- 

"Áft  tír  cOnhécimertto  do  ln- 
fámto  passamento  do  *eu  digno 
esposo,  quero  apresentar,  em  nieu 
¿Orne  «  ao  da  dlfetoria  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café,  a  <*- 
preisAo  de  nosso  iménso  pésar 
pela  grande  perda  qué  acaba  de 
jofrer  o  Brasil  cóm  o  desapareci¬ 
miento  dessi  verdadéiro  bandíi- 
íante  e  oSó  menos  insigne  lavra- 
dor.  Essa  falla  é  tanto  mais  sen¬ 
tida  qusndo  se  recorda  que  es«e 
batalhador  incansavel  souhe  sem- 
pre  colocar  o  interesse  do  Brasil 
acima  das,  suas  convenléncias  pe^- 
soais.  A  viuva  desse  iluslrc  bra- 
siieiro,  que  foi  a  sua  grande  e 


Dr.  Ferreira  Fllho 
OCULISTA  "í"--: 


linrio  da  Victo- 
¡n",  do  10.500 


ferénc'i»  n*s  repúblicas  do  Prata.  Art.  3“  —  O  Ministério  da  Via-  I -  Tel.  42-5052 

merece  especial  dcilaqae,  convida 
a  urna  explanafSo.  ■  i  mu 

coT-  DOEN^AS  INTERNAS  ESP.  -  ESTÓMAGO  -  FÍGADO 
dllariodade  ?'  É  curavel  ?  Quais  I  INTESTINOS  .  NUTRIC-U  Dr.  Ernesto  Carneir 

os  pililos  lie  eleltáo,  ¡slo  i,  onde  RUA  ARAUJO  l’ORTU  A  LEI  IKK  N,  70-5."  Bn6nt  _  Diariamente 
,tA*'ei”ncú  ffieMu.  penco  d'  2  *' 6  -  TMnm,  23-8663  e  28-1101 

lem  elucidado  a  respello.  O  pro-  11  ■ 

lilema  do  cáncer  permanece  lude-  -ww.r .... - r.r[rrfrrfl r . ,r 

clíravel  como  o  se*redo  d,  Ss-  — — — _ _ _ 

.  FHVVPMiPWuiiiL Wtiwj 


II  N  U  A  C  A  C 
.  •  PAGINA 

m  Silo  Cristuváo; 

. c  Kilucnváu  «a  Pre- 

iiiaugururá  todas  a*  re- 
c  melhoramnilos  Inlro- 
cm  innis  dr  30  escolas 
i  primarias  c  Inslliulos 


Ron  f¡m. 


duzido 
púhllc: 
profiss . 

Serio  assinadas  as  promo. 
508S  do  funcionalismo 

Dodsworlh  assinará,  tniiibem,  o: 


Ivette  Dantas 
Natal 

(ANIVERSARIO) 

t.Ioel  Natal 
Dirccu  I.uií  Na 
tul  convidara  seu 
párenles  c  amigos  pa 


cimcult 


que  tnnudai 
id  nía  de  su 
'el  esposa 


InnuiM),  <t. litro 
ninmlou  elnliorn 
de  Ailministrucr 
mentó  do  funeic 


pela  Secretaria 


dois  pontos  es: 
lério  de  orden 
mente  admini: 


JOSE’  50ARES  MAC  i  EL 


D’seu  titulo  náo  significa  subor-  para  inva&ir 

ilinncAo  »  mn  pro, mitin  reslrllo  * 

nos  inlerencn  dos  du,s  pAlriis  .  .  “  7  — 

¡rmiie,  por  eujo»  'indios  hisiA-  A  ofsiisiva  íírea  «njli 
fi'h!irteS^ohrié."Mrri¡S¡.,p*di?í  amsrlotna  o  »  quadriláti 

í.hS!í¿."dási,7;  «‘««e* 

ser,  como  é,  umn  mande  fftlha  LONDRES,  11  1 R .  I  -  Oí  a 
braslleirn,  irinanadns  As  domáis  laderas  operares  norteamer 
líela  fritura,  pela  capacidad*  e  pe-  ñas.  que  «tualrtienle  *e  prn'fs 
la  «rán.  O  novo  jornal  «em  ch-  eontr  «objetivos  ferroviarios 
mo  divrior-responssvcl  o  carortél  norte  da  Franca  e  da  Bélgica. 
Ary  Mnurcll  l.oho  e  como  diretór  reeem  consllluif  parte  de  um 
gerente,  o  Sr  . Cernido  Morelra.  ao  gír«l  de  "«rtiiamento”  de 
dois  nomes  de  mérito  notórlo.  lema  de  transporte  alemAo  c 
SSo  os  mais  sincero*  os  votos  que  tente  atrás  da  chamada  coatí 
formulamos  pela  Mía  viléria  e  invasAo.  Os  referidos  ataque» 
creseeuto  rroaperldadc.  proe«saam  «jora  ñama  escab 


Rcgressará  amanhá  ao 
Nordeste  o  diretor  da 
Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  R.  G.  do  Norte 

Após  alguna  «litis  nestn  capital, 
anude  vela  a  chamado  do  minis¬ 
tril  dn  Vútcán,  rcgr< 
nlifl.  ao^ nordeste,  o  m 
Carlos  Zamitli.  opero: 

Estrada  de  Ferro  Ge 
(¡ra míe  do  Norte.  Ku 
néncin  nestn  capital 

conferencias  com  os  . . . 

V  toen  o  e  da  (iucrrn.  O  majar  V.  a- 
niitli  viajará  por  vía  aéreo  oté 
Recite,  de  onde  se  transportará  a 
Natal  por  vía  férrea. 


t(7“  DIA) 

Rosa  Soares  Mielél,  Celina, 
Ros».  Zilda  Maclei  Rosa  r  \ 
Berlee  SeortielO;  esposa,  filhas,  senr 
pr»  í  domáis  parióles  ifr.id,  co!n  a 
(|ue  íeompanharam  o  enlcrr.imcnlo  A 

convldlm  par»  ósslillr  a  lilissi'dcVi 

polo  .lesea nao  cierno  ilc  sin  Jlllla  n 
renr  dii  12.  As  !i  horas,  no  al(ir-i 
l*rej»  do  CandriArii.  A«r»ilceera  a  loó 
eomporecerem  i  esse  Alo  religioso. 


or  Antonio 
diretor  dn 
ral  do  Rio 


pareóles 


vivel  amiga,  MARIA 
para  assisilrem  á  mis- 
si  de  30"  dia.  que  Pft; 
sua  honissimn  fllin- 
manda  ni  celebrar  n.i 
i K reja  de  Sao  Joic 
Bn  I  isla  di  l.agoa.  ama* 
nli.l,  12  do  cerrentc, 


insepara vel  compnniieira.  as  nos- 
sas  respellnsns  comlolíncias  - 
•layme  Fernandos  Gucdcs.  presi¬ 
dente  dn  Departamento  Nacional 
do  Café”. 


rcriMa  po-  prnptganda  Lemhre- 
o  pn.Ue.ie  Ho  “A  NUITE  Ilus- 
Intellgentetrada". 


A  NOITE 


Ter;a»feira,  I  I  de  abril  de  1944 


Urnas 


RIO  -  S  PALLO 


h  GUEKEA,  MOJE 


#*ni  Urioitt  Hnckm  z 
clunnl  tuirlonm 
(líXU.USIUIMUt  IJU  -a 
ion  YUHK,  II  -  Km  alguns 


ir,  comentarista  interna 
•  rictmo 

NOITE-  NO  UIIASIL) 

.cloros  dos  Estados  Unidos  parc- 
na  aasicdado  —  cmborn  soja  difícil  comprccndcr  porque 
>  falo  da  Austrilla  ler  procedido  a  un»  redistribuidlo  do 
il  humano,  inclusive  rain  a  dispensa  do  Eiórclto  do  uns 

'lis.  inuilos  sirles  velernuns  que  passaram  da  Idnde  para 

lloresln.  A  Australia  vela  carrcRamlo  sua  ca 
Ismcln.  Tal, mil,  as  fronlclras  da  Malasia,  Cric 
um  os  auslraliauos  em  sluas  guerras,  e  sel  que 
Scu  tínico  deleito  é  proriirarcm  Inzer  mals  d 
ni.  aliás,  australianos  que  em  jnllm  de  1918 
isivo  no  prlmciro  ataque  conjunto  anglo-nnu 
Hnnvl  no  Sonsinc.  Erara  ■  • 
observacáo  pcssoal.  que 


/t.  Magalhñei  Júnior 


- 'Choques  ferozes  entre  russos,  rus- 

1^1  A  CC  IT  A  menosca,emáesna  rag¡áo  das  mon- 
I  V  I A  r  E 1 1  A  tanhas —  A  menos  de  8  km  de  Pasca- 
EITAItADEC  ni  —  Ocupada  Radanti,  urna  das 
El  I  AUUKtj  maiores  cidades  da  Bucovina  —  Ber- 

eonceito.  emitido,  pelo  se  ,¡m  d¡Z  *lue  •*  Soviéticos  estáo  COm 
forjas  superiores  na  Criméia 

MOSCOU,  11  (R.)  —  Nal 
Rumania,  a  orrosadora  in¬ 
vestida  do  exército  soviético, 
itravessando  os  ríos  Se- 

i  Suveava,  "varreu"  o 

ínimigo  do  regido,  acaba  de 
levar  as  tropas  pesadas  rus- 

sos  ao  sopé  dos  Alpes  trar.- 

siivanos,  verificando-se  ago¬ 
ra  choques  foroxes  dos  rus- 
sos  contra  as  batidas  unida¬ 
des  alemas  e  rumanas,  nema 
regida  de  montanhas  de 
2.500  pés  de  altura. 

•  A  8  KM.  DE  PASCAN! 

MOSCOU,  II  (R.)  _  As  “pon- 

tnj  do  Innrn”  do  Bzcrdlo  sovló- 
lico,  na  Rumania,  se  enconlram 
n  monos  de  8  quilómetros  da  ci¬ 
liado  e  juncáo  ferroviaria  de 
I'asconi. 

OCUPADA  RADAUTI 
MOSCOU,  11  (A.  P.)  —  Avan- 


«rnufi»  Inzer  um  troeadilho  i.  mau 
C  U  endcll  Willkic,  cas  ‘primaria" 
jn  ”  '  é  lo  je  um  honcm  so- 

ircompreensño  dos  utrda- 
le  Willhic  O  próprio  articulista  di: 
teuaram  os  clcfantee  do  Par- 
caniitlalura  do  único  homem  que 
"  capaeidade  para  derrotar  Roo- 
1  'seo  o  que  desejo  explicar . 
liorquc  se  projelou  foro 
pensar  com  mqit  largue. 
i°s  c  os  uolacionistas  da 
...  ...o  prosa  que  ele  se  ja  um 
7, “c.  r.  realmente,  um  marte., 
lloro  The  American  Commnniucallh",  ¡i  no' 

i  ÜSU.TE: 

S  é  v*  °s 

laríolnt  Z'ZÍ\aaani'Ud-"-  «»«Sl ÍV Z 

fr  »nid£pUül$?l  ‘irr?e3  afolar  l^nTríVioat 

W*  p l?/nCS5fi  p,,r  e  d-°  cl?,l.oraio>  fez  O  contr lirio,  procurando  reacnc- 
,  JÜ¡{  pcln  PKWWO  chuca  em  discursos,  ariigos  e  lloro.  E  náo  en- 
’ííiíí.w-"»,  P«rtc  do  ctctlorado.  Enfrcntou  tam- 

0 runde  parte  da  mi prensa  republicana,  i¡uc  cultiva  o 
i/tnnriKtiio .  búa  menta Hade  é  ¡nidia,  como  a  de  Roost- 
fjoopcr«fno  internacional,  no  presente  e  no  fu - 
*'  *'  '[toa  c  as  grandes  po - 

'a  —  Willkic  enlrou 
ido,  os  tmediatistas, 
\o  ganhar  na  guerra, 
com/jisia  espiritual 

-  . - pontos  de  vista  ¿  dirigida 

urógrudas  finuras  do  Jornalismo  norte - 

. . ipic  tcm  um  grande  jor- 

..  ^ ,.‘z  o  posswet  para  perturbar  as  boas  re - 

toman*  unidos  e  a  Inglaterra;  o  cu  piído  Joe  Pal- 
•nía,  Ehzabclh  (Ctesu)  Pat terso n,  c  Wíllíam  Ran- 
c  de  Mnssolini,  homem 
andados  norteamericanos  da 
do u trina  de  que  era  no  Pa • 
h  nido  buiuilhudos.  Era  ali 
cm  suma,  que  os  ale- 
n,,o  fossem  incomodn- 
burbaros  eslui 
nortcamcricu 
tinhum  motivos 


“Ion  remello  da  derrota  de  H'cmlci 
“?  iVticonsm  :  o  autor  de  * Um  m  um 

cuino...  A  pithJria  reuela,  s r- . . 

deiros  molinos  da  derrota  de  Witlk 
que  uño  píele  imaginar  as  razocs  que 

lulo  Republicano  o  afaslar  a  c  -  " 
dentro  das  saos  fileirat,  parecía  ler  c 

MWH.no  pNl'tunp  pleito  presidencial . 

recusado  pelos  republicanos 
dos  estrellas  limites  partidarios  o  ousou  , 
ao  que  oa_  conscroudorec,  os  rencionúrl 
sua  aqrenmeáo.  ,1  derrota  de  Willkic.  nác 

plomen.  Prova,  ao  contrúrie . 

Jumes  Urpcc, 


Apoiamos  inteiramente  os  r - -  • 

rhor  Volentim  Boupas  no  discurso  com  quo  anunciou  ai 
país  a  nova  política  adotoda  pelo  governo  em  relapáo  ac 
comercio  de  pneumáticos  e  cámaras  de  or.  Em  primeiro  lu¬ 
gar  porque  folou  claro,  sem  torcer  a  questáo,  encaminhan- 
do-a  náa  como  um  teórico,  mas  como  um  técnico,  oxperi- 1 
monto  o  j.  ....  :  .  c¡éncia  económica  nos  re[(l' 

-j-  -- — - -  Je  gabinete  e  na  prática. 1 

Alem  do  mais,  o  diretor  oxocutivo  da  Comissáo  de  Controle 
dos  Acordos  de  Washington  acaba  de  chegar  dos  Estados 
linidos,  onde  náo  se  fax  contas  de  fado  e  nem  se  discorre 
y—1  °l  problemas  da  industria  e  do  comór- 
coisas  como  olas  so 

apresentam  nesses  vastos  dominios  da  atividade  humano 
controlados  pelo  volor  do  dinheiro. 

* 

Realmente,  náo  se  compreenderia  que  continuásemos 
a  restringir  o  consumo  de  pneus,  provocando  com  esse  ra- 
cionomento  o  surto  do  “cambio  negro"  de  tal  artigo,  quan- 
.  do  a  produpáo  das  nossas  fábricas  supera  de  multo  as  no- 
gramle  cessidades  do  mercado  inteiro.  Estoríamos  criando  urna 
realidade  económica  artificial,  capas,  openos,  de  benefi¬ 
ciar  um  poqueno  grupa  de  varaxes  e  inescrupulosas  espe- ,  - . 

orladores,  cuja  ganancia  encontra  sempre  um  forte  estí-  yin,lfcr^rí 
mulo  no  seio  das  classes  possuidoras,  as  quais  náo  quorem  ...  ' 

de  bom  grado  tomar  conhccimento  da  participacáo  da  Bra- 1  dircll“ 

sil  na  guerra.  Somente  com  os  sobras  exportoveis  poderc- 

mos  atender  aos  compromissos  que  temos  com  os  nossos 
aliados,  aumentando  cada  vex  mais  o  número  de  pneus.  tlu^ut  ,,  (A  ( 
brasilciras  o  rodar  pelas  estrados  da  Vitoria  nos  quatro  notlclirlo  'de  ho.|r, 
cantos  do  mundo.  Enquanto  isso  acontece,  para  honra  da 
nosso  industria  e  da  nossa  capaeidade  de  produgáo,  o  po¬ 
bre  motorista  náo  ficará  sem  movimentar  o  carro  que  “ 
asseguro  o  problemático  feijáo  quotidiano  pela  impassibili- 
dade  de  os  adquirir  daqueles  magnatas. 

* 

Que  ganhem  dinheiro  á  vontade  os  fabridantcs  de  pneus, 
colocando-os  nos  mercados  externos  em  quantidodes  sem¬ 
pre  maiores,  de  vex  que  se  trota  de  um  material  estratégi¬ 
co  indispcnsavel  a  eficiencia  da  máquina  de  guerra  das 
Nogóes  Unidos,  mas  náo  se  prive  o  trabalhador  nacional 
que  deles  necessita  para  grangear  honestamente  a  sua 
vida,  do  direito  de  os  comprar  as  claras,  quando  a  isso  é 
toreado,  por  um  preco  raxaavel,  livre  da  pressáo  dos  falsos 
valores,  que  ondam  por  oí  a  agravar  criminosamente  o 
problema  do  subsistencia.  Náo  é  sé  sob  esse  aspecto,  po- 


0  porta  de  Odessa 
time  a  chave  de 
sustcntavvl  para  : 
ocupando.  A  pen 
defora  lanío  ila  U 
codo  aera-nm-al-i 
que  a  ma.-vcbnl  n 
sacrifico!!  dc-icna: 
manlcr  a  varia  s 
Crin  vil  a . 

Já  o  exército 

ve  perlo  Ho  cem  . . 

monlanle  dns  forcas  cfxl&tas  que  agora  Id  • 
alvol  que  parle  Icnlia  sido  evacuada  por  mi 
tros,  segando  consta,  eslío  tcntnndn  fuglr 
nho.  De  qualqucr  modo,  o  siluafá  '  “ 
é  desesperada.  Uota  vez  Hmpn  o. 
grande  bise  naval  de  Svlnslopol, 

Odes-a  01  moscovita»  dumlnnrüo 

Enquanto  Isso,  prenuncla.se  a  balalha  decisiva  pela 
Baleas”.  1'vr.i  cía  scu  centro  ao  cinc  ti  conhccido  como  a 

fialali”.  Urna  olhada  aos  mapas  nos  niostra  que  cssa  . .  ..... 

tcm  o  nome  da  ciclado  sitada  em  scu  centro,  fica  entre  a  g 
curva  dos  montes  Carpelos  na  Itnminia  Sotonlrlonol  c  o  cstuúrlo 
pantanoso  do  Damlbio  no  mar  Negro.  Essa  brecha  náa  só  coiislltuc 
a  entrada  nnluvul  pañi  os  Huirá',  cuino  leva  aos  campos  petrolíferos 
de  l'locsll  punco  no  sul,  de  onde  Hltlcr  tira  o  pclrdleo  sen)  o  qunl 
nao  pode  combinar  a  guerra  por  mullo  lempo.  Tcm  assim  u ni  duplo 
motivo  para  hilar  ate  ao  flm  na  elcfcsa  da  abertura  ele  fialati:  iirutc- 
ger  os  Baleas  c  guardar  scus  preciosos  potos  de  petróleo. 


russos,  coas* 
a  Crinicia  ir. 

livisots  mizlslns  e  rumanas  quo  a  vinhnm 
Criméin  fora  unía  podrn  angular  pura  o 
>lo  dos  Boleas  por  Hlllcr  -  um  vusto  es-  . 
i  todo  scu  flanco  dlrdlo.  Fol  por  isso  7enra 
Mannslciii  por  ordem  dircla  do  Fuchrcr  ',vros/ 

5  de  milÍKiroi  de  homens  nuin  esforco  suicida  para 
aliente  da  curva  do  Dniéper,  como  prologo  para  a 

russo  iniclou  feroz  ofensiva  contra  a  Criméia.  Hou-  i.  .  - 

mas  é  problemático  o  Jovianamente  sobre 
cncontrnm,  pois  é  pos-  cío.  E  o  S r.  Valentín!  Boucas  sabe 
para  a  Humánia,  e  ou- 1  -  - 

.  -«ora  pelo  mesmn  ca  mi¬ 
do  “gángster”  nazista  na  Criméia 

i,  o  osqundrn  russa  vollará  \  aun 
•  com  a  posse  desia  bem  como  de 
lovnmcnlc  o  mar  Negro. 

“porln  dos 
i  "brecha  de 
brecha,  que 


frentón  apenas  uní 
bem  urna  g-—J 
mesmo  rcacionarisn 
vclt .  Advogado  da  .._r 
turo,  e  das  boas  relajo  a 
leudas  mundiais  • 
em  conflilo  com 
que  qucrein  saber  o  que 
materialmente,  pouco  se  ,„I|IVI  „„„ 
da  pa:.  A  irnprensa  que  représenla 
por  alna  mas  das 

onel  Haber t  McCormick 
sempre  fe 


•  •  . -  —  Estados  U, 

Inglaterra,  China  e  Rú, 
parto  malta  do  scu  ¡tu 
Esladot  Unidos 
aportando  com  t 


Compre  ludo  quo  preciior 
e  poguo  em  10  proslacSes 
mentáis  core  diroito  aos 
SORTEOS  K  QUITADO 

N.  «wo  ^ 


americano:  • 
nal  em  Chic- 

lardes  entre 

dolph  lí cursi ,  antigo  admirador  (le.  Ylitler 

i/ne  fez  o  possi vcl  para  desvior 
frente  europcia.  Ilearsl  sustentan 

ripeo  que  os  lisiados  Unidos  lu. _  ...... 

que  dcoiant  lular,  e  náo  na  Europa.  Quería, 
ñutes  tivcsscm  a  Africa  á  ella  dis/tosigáo,  c  . 
dos,  ale  que  liqtiidasscm  a  liússiu,  — 
na  guerra,  suslcnttwa  llcarsl  que 
cruni  a  mesnta  raen  *  “  * 

ncraí  Peñaranda,  en/ño  presidcnic  da  Dolinia, 
do  Xnrlc,  o  presidente  ítooscoclt  (lis se 
cm  nao  pagar  os  juros  extorsivos  de 
pela  Walt  Street.  Os  jomáis  de  Paiten 
um  absurdo.  Em  antros  tempos,  isso 
cobrariumos  estes  juros  com 
zilciros  na  vais" .  É  essa  u  n 
de  nava e  condena.  0  ex-prcsii-*....» 
adminisl raído  iwileanicricana  co 
corporifica  u  mental  idad  c  atrusadi 
combaten.  .4  proposite  / 
entreoiga  a  Charle*  T.  Luce 
ocupar  us  bases  aéreas  que 


ao  longo  da  estrada 
DarncbcstlniBudapcst, 
directo  aos  Cariialos,  a  ala 

- exército  de  Koncv 

ocupou  Railauli,  urna  das  maiores 
cjdadcs  da  Bucovina,  noticia  o  ra¬ 
dio  local. 

KM  DIHECAO  AO  DANCBIO 
MOSCOU,  11  (A.  P.)  -  Em  scu 
tz;c,  a  radio  de 
Moscou  informa  que  a  ala  e&quer- 
da  do  cxcrcito  de  Koncv  se  volln 
para  o  sul  cm  direeño  ao  Dnml- 
IHe  ocl,Pando  Targu-Frnmos,  4A 
quilómetros  q  oeste  de  Jnssy.  A 
opcraíáo  parece  deslinar-se  a  fe¬ 
char  o  cerca  desia  úllinm  cida- 
dc,  JA  meio  cercada. 

FORJAS  SUPERIORES 
LONDRES,  11  IU.  P.)  — 
Urgente  —  0  comunicado 
alemáo,  transmitido  pela  ra¬ 
dia  de  Berlim,  informa  que 
violenta  luta  está  em  curso 
na  frente  norte  da  Criméia, 
combatcndo  os  olemáes  con¬ 
tra  for?as  numéricamente 
superiores.  Acrcscenta  que, 
ao  sul  e  oeste  de  Odessa,  as 
tropas  alemas  estáo  ocupan¬ 
do  posigóes  previamente  es¬ 
tablecidas. 

A  SIGNIFICADO  DA  QUEDA  DE 
ODESSA 

MOSCOU,  11  (R.)  —  A  queda 
de  Odrssa,  com  as  seas  possiblll- 
dados  incomparaveis  como  gigan¬ 
tesca  base  ofensiva,  enfraquec-2 
grandemente  a  posisfio  alema  cm 
toda  a  frente  do  Mar  Negro. 

Alcm  de  scu  efeito  imedialo  so¬ 
bre  a  situacáo  na  Criméia,  a  perda 
de  Odessas  pelos  germánico^  abre 

caminho  ao  avanzo  russo  para  o 

ocldcntc,  alravcs  do  baixo  Dnié¬ 
per,  o  qual,  jun lamente  com  a 
arremetida  do  Exército  sorlétic*) 
□a  Rumánla,  ameacará  grande- 
mentc  os  grupos  do  exércllo  ale¬ 
máo  ntma  disUncla  que  se  eslcu- 
de  até  Galatz. 

Informa-se  qac  os  nazistas,  di¬ 
ante  da  ameava  de  (mediato  co¬ 
lapso  de  suas  posigóes  ao  sul  c 
a  sudeste  de  Jassy,  estfio  prepa¬ 
rando  urna  nova  linha  de  defesa, 
ontre  os  Alpes  trnnsllvanoa  c  a 
embocadura  do  Danubio  com  a  in- 
lencño  de  proteger  os  poyos  petro¬ 
líferos  de  Plocsti  e  a  chinde  de 
Bucnrcst. 

PESSIMISTA  A  IMPRENSA 
ALEMA 

ESTOCOLMO,  11  ÍA.  P.)  —  O 
cerrcspondenlc  em  Bcrlhn  do 
*'  Aftonbladel”  diz  que  n  imprei  a 
a  lema  se  nioslra  cxiremameii’c 


Icndcr  a  nlicrlura.  mantendo  ao  mesim»  lempo  sen  potencial  contra 
™  invnsdo  da  Europa  ochlviitnl.  Os  iuizlst:is  «|ue  fogem  Uc  Odessa  c 
rmtros  sobreviventes  das  foros  de  von  Mnmislcin  no  sudoeste  da 
Ucránla  estáo  recua  mío  para  Galati.  E  naturalmente,  os  cxcrcilos 
iussos  CSlfro  convergindo  sobre  fialali  do  noroeste,  norte  o  nordeste. 
Dentro  cm  pouco  lempo,  provnvelmente.  veremos  urna  de  duas  coi- 
tas:  ou  um»  tremenda  batullin  pela  brecha  de  tíalali,  que  terminará 

-•om  urna  derrota  nazista,  ou  urna  breve  debnele  alema  devido  ¿  im- 
jossibilldidc  de  encontrar  reservas  para  resistir  ao  nssallo  russo. 


Em  pie- 
atemáes 

que  os  separussem  de- 
amarelo.  Quando  o  gc- 
estáte  na  América 
c  etc  lluvia  fcilo  bem 
cniprestimo  negociado 
se  indignaram.  " Isto  ó 

. . j  Icrla  acontecido ,  pois 

a  ponía  das  buionetas  dos  nossos  fu- 
¡erial idnde  que  Wendell  Willkic  con- 
szntc  llcrberl  Uoouer.  que  passou  pela 
a  ni  “tornado"  destruidor , 

.  -  egoísta,  que  Willkic  sempre 

du  fuluro  uernviário,  disse  lloover,  numa 
>  “World  Telvgrum"  ;  “hevemos 
temos  no  exterior,  de  uma  vez 
. . . . . - .  -oisas  nossas,  ou,  pelo  menos,  ar¬ 
re  ndú- las  i tor  nuveronlos  c  nóvenla  c  nove  anos,  se  é  que  se  quer 
xatinir  as  aparcados  de  soberanía  das  iuikOcs  em  que  estilo  loca¬ 
lizadas  .  his  o  tipo  de  conselho  que  Willkic  náo  cagóle,  nem  per¬ 
dón.  Ais  i  ni  como  ele  repele  css^is  ¡délas,  os  donos  dessas  Helas  o 
repelan.  Em  vez  de  um  homem  com  idéius  c  que  aprésenle  essas 
idéias  a  descobertn.  os  elementos  do  Partido  Republicano  preferem 
o  cx-promolor  público  T  bomas  fíeutcg,  que  condenou  á  mor  te  al¬ 
anos  “ gungsters ",  mus  taloez  nunca  baja  pensado  cm  julgar  os 
grandes  criminosos  inlcrnacionais.  Engann-sc  quem  pensar  que  os 
republicanos  adotum,  unánimemente,  o  internacionalismo  de  Roo- 
scvelt,  de  Cordell  Ilull,  de  Wallacc  ou  ilc  Willkic.  Quando  Roosc - 
vclt  escolheu  dois  republicanos  para  as  pastas  militares,  a  da 
Guerra  c  a  da  Mar  inha  —  os  Srs.  Hcnrg  L.  Si  imson  e  Frank  Knox 
—  csses  homens  foram  virtualmente  expulsos  das  filciras  partida¬ 
rias.  0  desejo  republicano  c  destruir  o  que  Roosevelt  fez,  dentro 
e  fora  do  país  ;  dentro,  a  rcvolucuo  social  do  " Xew  Dcal",  já  aleU 
jada  por  transiqincias  e  concessóes;  fora,  a  obra  de  construido  de 
um  mundo  novo  c  diferente.  Pura  o  demócrata  /tooseoeft  está  sen¬ 
do  preparado  um  torpedo,  como  o  que  fe:  sossobrar  o  barco  do 
demócrata  Wilson.  Se  a  parte,  reaciondria  do  Partido  Republicano 
preponderar,  a  política  de  boa  vizinhanca  será  substituida  pela 
“big  stick",  pela  “ (¡ollar  diplomacji".  Willkic  náo  está  com  lloover, 
com  Dewcg,  com  McCormick,  com  os  Patlcrson,  com  os  IIcarst.¡ 
Mas  náo  está  sozinho.  Está  conosco,  está  com  os  ingleses,  com  os 
chineses,  com  os  franceses,  com  os  russos,  csses  leóes  bravios  que 
nada  pode  deter.  Como  é  que  esse  grande  homem  pode  estar  so¬ 
zinho  ? 


Reabertura  do  Atlántico 
na  próxima  quinta-feira 


Na  próxima  quinta-feira  reiniciará  suas  ativida- 
des  a  caixa  de  surpresos  sedioao  em  frente  ós  areias 
cloras  e  ao  mar  esmeraldino  da  praia  mais  formosa 
do  Rio.  Referimo-nos  ao  Cassino  Atlántico,  casa  que 
é  a  moradio  mesma  do  alegría  e  do  bom-humor  trans¬ 
plantada  para  o  Posto  6.  Suas  ampios  e  bem  decora¬ 
das  salas,  remodelados  de  maneira  a  apresentar  uma 
fisionomía  mais  moderna  e  confortavcl,  cortamente 
seráo  pequeras  para  abrigar  a  multidáo  refinada  que 
nelas  costuma  marcar  seus  encontros  noturnos  — 
quando  o  palio  estrelado  derrama  pela  térra  sonolenta 
e  fatigada  a  poeira  do  sonho  é  da  poesía. 


A  rúa  Antoulcta,  situada  catre 
Madurcir*  e  Osvaldo  Cruz,  em 
lacio  ,.opuloso,  náo  c  iluminada. 
Todas  as  que  a  rodeiam  Ir  ni  esse 
servito  público.  Scus  moradores, 
por  intermedio  de  A  NOITE.  so¬ 
licitan!  da  inspetoria  de  tlumina- 
cáo,  tal  favor,  tonto  mais  que  o 
logradouro  c  pequeño  c  poucas 
lámpadas  soiucionaráo  o  caso. 


Aqueles  que  teem  a  bolsa  recheada,  ostentando,  muitas 
vexes,  uma  prosperidade  financoira  de  procedencia  miste¬ 
rioso,  dcYcm  ter  sempre  presentes  no  memória  as  palavras 
cortantes  do  Sr.  Volentim  Bouqas.  0  povo,  o  bravo,  heroico 
e  conformado  povo  brasileiro,  já  vive,  de  há  muito,  sujeito 
a  todos  os  imperativos  do  nosso  esforgo  de  guerra.  E'  de 
vé-lo  ñas  filas  intorminaveis,  plenamente  confiante  na  Vi¬ 
toria  do  Brasil,  suportando  de  ánimo  forte  e  cheio  de  ci¬ 
vismo  todas  os  provagáes  por  que  passo.  Com  aqueles  pe- 
lintras  náo  acontece  o  mesmo.  Sao  uns  felixordos,  que  náo 
querem  saber  de  incómodos,  formando  a  sempre  ereseonto 
e  já  vasta  clientela  do  “cambio  negro".  Como  i-anham 
dinheiro  clandestinamente,  fora  dos  principios  correntes 
do  moral  e  ó  margena  da  leí,  vivem  do  mesmo  modo.  Para 


0  representante  diplomá¬ 
tico  de  Badoglio  junto  ao 
governo  de  Moscou 

ÑAPOLES.  II  OI.)  —  Foi  d¡- 
vuljailo  ncsla  cidade  que  o  gove- 
no  do  marocha!  rindoglio  anuncia¬ 
rla  a  nnmcacño  do  ministro  italia¬ 
no  no  Afganistán,  Pictro  Carroñe, 

como  representante  diplomático 


de  Bazln 

Perfumes  de  alta  classe  1 


Essas  comcnior.ai.Tics  raracteri- 
zsin-sc  peto  elevado  intuito  ds 
sens  promotores,  fnzendo  inaugu¬ 
rar  obras  e  sónicas  em  beneficio 
da  colclividadc  e  do  progresso  do 
píts. 

Aínda  boje,  chegaram  dos  Es¬ 
tados,  a  propósito,  as  seguimos 
informacóes:  1 

Da  Paraiba 

áOAO  PESSOA.  II  (A.  N.)  — 
O  Estado  da  Parnlba,  na  capital 
c  no  interior,  comeinorará,  festi¬ 
vamente,  como  nos  anos  anterio¬ 
res.  o  dia  ltl  do  abril,  data  nata¬ 
licia  do  presidcnic  (jctulio  Var¬ 
gas.  Do  respectivo  programa  cons- 
lam,  principalmente,  innugura- 
r.óes  de  obras  públicas,  instalacées 
de  novas  escolas  c  Testas  cívica >. 
>esta  capital,  teremos  a  inaugu- 
racáo  do  importante  Sorvico  de 
Aguas  da  Praia  do  Tnmixui,  do 
Pavilhlo  de  Divcrsóes  para  Láza¬ 
ros  da  “Colonia  Gclulio  Vargas” 
i'  do  hoto  edificio  do  Montepío  'lo 
listado.  Uma ^nova  fábrica  de  Un-! 

bem  será  in.au  fu  rada*.  Em  liábala-  | 
Distrito  de  Abura 


LETRAS 
E  ARTES 


Quina  Petróleo 


n-.HCY  LAU 

O  Instituto  Brasileiro  de  Arqui¬ 
llos  ocai  realizando,  em  sua 
nova  sede,  na  Cineídndia,  algu¬ 
nas  exposiqócs  de  arte,  apnxi- 
mando,  pois,  dos  arqutlclos  ou- 
Irus  arlisias  plásticos.  Dcntrc  es¬ 
sas  exposiques,  encontrase  agora 
liberta  ao  público  u  de  Per  cu  Lau. 
Já  ¿  um  nome  bastante  conde¬ 
cido  em  nosso  meio,  i\  desde  que 
aparee:  ii,  a  firmón  suas  olimos 
(fila- ¡(hules  de  desenbistu.  É  e ja¬ 
la  ni  cale  de  desenlias  a  sua  c.rpo- 
sicáo:  Sen  trufo  ¿  precioso,  intenso, 
peni  minie,  muido  aus  contornos 

.1  malcrié  parece  sentida;  /id  mes¬ 
mo  uma  certa  prof undidade  n«i 
nuiticin  ’ 


A  vida  do  cábelo  ! 

ros:  realizayño  de  grande  parada 
esportiva,  com  o  concurso  de  to¬ 
das  ns  entidades  prolctárias  da 
capital.  So  interior  do  Estado,  se¬ 
rán  inaugurados  grupo  e  escolas 
reunidas,  alcm  de  mclliornmentns 
públicos  a  serení  realizados  pelos 


COLGHAO  SOUTISTñ 


prefeitos  municipais. 

Co  Marsnháo 

S.  UIZ.  II  (A.  N.)  —  n<. 

grande  programa  de  comemora- 
CÓc-s  que  será  realizado  ncsle  Es¬ 
tado  no  dia  10  do  corrente,  quan- 
do  jodo  o  Brasil  feslejn  o  nniver- 
sário^do  presidente  (Jctulio  Var* 

“As  8  horas  —  Missa  solene  em 
nefio  de  grasas,  im  Catedral,  man¬ 
dada  celebrar  pelo  governo  do  Es¬ 
tado;  ós  10  horas  --  Inauguray.lo 
de  dois  pavilhocs  do  .lardim  da 
Infancia  c  do  Grupo  Escolar 
“Haymundo  Correa";  ás  11  horas 
—  Inaugurarán  de  dois  iiovos  nr 
inazenj  para  depósito  de  bnbayíi; 

sidida  pelo  interventor  federa 
«  «  ni  a  presenya  de  todos  os  sin- 
di’a'os  de  classe  da  capital. 

Ftílar.io,  nessa  ocasiño,  um  ope- 
•  ário  c  o  delegado  regional  do 
i'rabnlho:  ás  til  horas  —  Progra- 
nn  artístico,  organizado  pela  rn 
dio-difusora  local.  Na  interior  d* 
listado,  serán  realizadas  scssñr 
cívicas,  presididos  pelos  prefeito 
miinieipais.  Em  IJurili.  será  ¡ñau 
gil  rada  n  nova  estayán  de  luz  elé- 
trica  e  assentada  a  podra  funda¬ 
mental  do  Grupo  Escolar.  Ñor 
municipios  de  (ínimaráes.  Ynrg«*m 
Grande.  Pnssagein,  Franca,  Turins- 
sú.  Bnráo  de  Grnjaú  e  Nova  York, 
seráo  lanuyatlas  as  pcclras  funda¬ 
mentáis  do  grupos  escolares. 

Do  Rio  Grande  do  Norte 

NATAL,  11  (A.  N.)  -  A  10  do 

córrante,  data  do  nnivcrárlo  do 
presidente  Getulio  Vargas,  seráo 

do  Lactário,  do  Scrviyo  ríe  Docn- 
su s  (la  Pele,  bem  como  urna  far¬ 
macia  c  uma  estacan  pmfi!ál:ca 
a n t¡ -venérea,  da  iniciativa  do  De¬ 
partamento  de  Saudc  do  Estado. 
O  Scrviyo  de  RccduciyAo  e  Assls- 
léncia  inaugurará  tambera  o 
"Abrigo  «ovino  Bárrelo"  destina¬ 
do  a  recol her  a  ve! hice  dcjnm- 
pnradn  e,  aínda,  o  Pnvilhán  do  Es¬ 
cola  Industrial  de  Abrigo  de  Me¬ 
nores  "Helo  'Matos",  o  Ambula¬ 
torio  de  Higiene  Mental  do  Ser- 
viyo  Nacional  de  Docnyas  .Mentáis, 
Indos  ligados  úqiiclc  Abrigo. 

A  Preíeilura.  acoinpnnhando  cs- 
síis  comemnrnyocs,  inaugurará  n 
Prnya  Pió  X  c  o  calyamcnto  da 
Avenida  Junlial. 

Na  nova  avenida,  •  Assochyán 
de  Kscolciros  de  Alccrim  rcntiznrá 
a  ccriimrain  do  Juramento  ft  Bnn- 
deira  do  uma  turma  de  novlyos. 


O  nielhor  colcliño  de  molas 

CASA  SOL'ZA  HAPT1STA  LTDA. 

RUA  13  DE  MAIO.  45  -  RUA  ESTAC10  DE  SA,  104 

22-35S6  —  Rio  de  Janeiro  —  22-4052 


de  pcnelrá-la,  mostran- 
t>  desenlio,  por  si,  conse- 
;  inifiisidade  que  militas 
nuil  ¿ría  pintada.  Ilá  od¬ 
iéis,  que  já  dcmonstium 
sismo  do  artista :  dése- 
tupis,  servidos  de  uma  coi 
.  pina  acen ¡iiur  certas  mus- 
1  desenlias  a  pena  e  nankim ; 
: ribos  a  naiikim  com  lima 
n culta  ;  desenhos  er.i  bran- 
s obre  fundo  pula  ;  gruo.i- 
Cadi  tienten  Iraduz  náo 


Vamos  ler  “VAMOS  LER!' 


Cainpin  i 

- . --i»- .  Uiuirtcl  do 

Bihlháo  da  Forya  Policial;  cm 
Potos,  uní  posto  de  Higiene;  c  «mu 
Galolé  do  Hochn.  urna  Fazcnda 
Experimental  de  Criayáo. 

Do  ¿iiiEisnás 

MANAES,  II  (A.  X.)  —  Dentro 

do  programa  das  enmemoracóes  (!•» 
aniversario  do  presidcnic  (Jetudo 
V*rgas  cslA  inoluida  uma  impnr- 
lanle  compeliólo  esportiva,  un 
principa!  csládio  da  cidade.  Ao 

vencedor,  será  oferecida  unía  laya 

denominada  "Ainilcar  Du'n  de 
Menczcs".  instituida  pelo  Dcpu- 
nncnlo  IMadual  de  Imprnisa  e 
’ropaganda 


Criada,  na  Central,  a  Co- 
missáa  do  Pessoal 


OCUPADA  .1  AZIMA.  NA  rCIIR- 
COSLOVAOUIA 

MOSCOU.  11  (II.  P.)  -  Fon«c> 
Ichcens  nnunciam  que  as  trepas 

dado  de  Jasima,  no  Tcheeoslová- 


ilcudo  k  ncccaridadc  de 
uma  fiscalizaráo  ccra¡  e 
icnie,^  do»  ..asuntos  refe- 
ao  funcionalismo  da  C.on- 
BrasD  acaba  de  ser  cria- 
ucla  ferrovin  nm  departn- 
deuuminadu  ‘‘CJinhsSo  do 


A  2M>.  KM  DE  PLOESTI 

MOSCOU,  11  (A.  P.)  —  lnf'»r 
nía  a  emissora  local  que  o  ex*i 
cito  russo  rpic  atravessou  os  ric 
Sirelul  e  Suceava  na  nmc.Ani; 
rhegando'  a  S  qnUAni**lros  de  .«-i" 
:y  eslá  o  íl  (pilóme! ros  dos  pe 


( irtrsli - 


sen  lime 


O  Seguro  contra  Acídenles  de 
I  áns.tf.  casia  apenan  VINTE 
(1‘llZEIRBS  anuais  (.onsultem 
oí  venilcdnrcs  autorizados  da 
EQUITATIVA  TERRESTRES. 
ACCIDENTES  E  FUA  N  S  P  O  R- 
TES  S  A  ou  telefone  para 
a-'J»  12  e  22-2803 


•melros  dos  eamp» 


BEI.F.M.  II  (A.  N.)  -  Tin  lo 
>o  Es!  :n!n.  o  aniversario  unta¬ 
do  do  presidente  Getuliii  Var¬ 
is  será  nssi n. lindo  cora  unía  co- 
innnrayáo  re  presen  lando  um  bc- 
u'f Icio  público. 

Para  da  unos  unía  Idcia  do  pro- 
:rama  que  serii  desenvolvodo  no 
-rá,  ndhntainns  o  segiilntc:  — 
\ssinnlurn  oficial  (lo  Código  de 
•brns  Municipais  e  do  Código  Sa¬ 
nitario  do  Estado:  inaugurayáo 
¡as  novas  inslalaróes  do  Tribunal 
le  Apclayáo,  dn  predio  da  Escola 
'Nossa  Senliora  de  Fálimn".  do 
•re-dio  e-  inslnlayocs  da  Dircloria 
lo  Sen-iyo  de  Eslallslica;  lanca- 
oento  da  podra  fundamental  do. 
luspilal  de  Pronto  Socorro  e  ini 
•o  da  ron  si  rucio  dn  mesmo.  cujas 
•liras  están  oreadas  em  um  mi- 
trio  c  quinlienlris  mil  cruzeiros: 
riayáo  do  Scrviyo  de  Assisténcia 
i  Malcriridadc  o  h  Infancia:  lan- 
amenlo  da  prdra  ftindamenlnl 
lo  llmpil.il  da  Crinnyn.  n  ser  le- 
vanlado  com  a  cnoperacáo  do  Es- 
‘.■dn.  dn  Prefciliiro  e  da  l.egiáo 
Hrasilcira  de  Assisléncin.  obra 
'•erada  em  dois  mi Ihóes  (le  cru 
'vivos:  inaugtirnyáo  de  novas  ins- 


DA  1.*  P  A  <¡  I  N  A 
vcl  pela  entrada  do  México  na 
lado  dos  aliados,  declarou  aos 
i  jornalislns,  upós  o  atentado  de 
que  foi  vitima,  onlcin,  que.  “esle 
:  incidente  ¡solado  náo  represen- 
lava  uma  divisáo  da  familia  me¬ 
xicana  . 

'pro- 1  missáo  nfinylc  tornar  mais  forte 

acrcscenlou  o  presidente  Caí  na¬ 
cho.  a  pos  apelar  para  calma  c  se- 

ren  idnde. 

a:u:li(l:r.lc  c  inlcresse,  sobre  lirni- 
de.  A  aula  inaugural  será  ás  li 

bom. 

CONFERENCIAS  DE  MOJE  - 

"I listón»  e  literatura  inglesa". 
Pelo  |>rof.  B  lllackstoné;  na  So- 
«ieiludc  Brarilclra  de  Cultura  in- 
Mo-  glosa,  ás  18  horas 

•Mr  i:xp().sk;ói:s  abluías  -  He- 

l,M"  ll«m  Scelinger.  Eugenio  Spirldo- 
cor_  nov.  Gol  t lili  G .ilerlas  Pennanen- 
les.  Galería  Bernardelli,  no  .Mu- 
sen  Nacional  de  Bolas  Arles:  l.u- 
cilio  .le  Alhnqucrquo.  h  rúa  Blbci- 
ilus-  ro  de  Alinelda;  iolanda  Torres,  no 

. .  i .  Pe-  Pálaee  Hotel ;  Percy  Luí.  no  Ins- 

da  Universidadc  do  titulo  Hrasilciro  do  Ar(|uitetos: 
rá  a ma n há,  na  Po-  Pintura  curopéia,  na  Socicdadv 
i  curso  de  «rancie  Sul  Rioarandcnse. 


KOJE  á  venda  em 
todos  os  pontos  de 
jomáis 

Entre  inúreeros  assuntos  do 
reais  palpitante  interesso.  publica: 
Aviayáo  do  Brasil  em  oyño  na  Eu¬ 
ropa.  —  Unía  (‘esta  da  Irnprensa. 

—  Yencendo  a  cnmpanha  subma¬ 
rina.  —  Derlarncóes  de  Churchill. 

—  Valora  a  pena  ser  "estrila"  de 
cinema?  —  O  genernl  Marshnll 
passa  o  guerra  em  revista.  —  En- 
fcrmeiraH  dn  Itosorva  do  Exército. 

—  Dora  Pedro.  —  O  que  dizem 
dos  “astros".  —  Panorama  da 
guerra.  —  Ofensiva  aérea  do  Od- 
drntc.  -  O  finí  de'  Clono  e  de 
Huno.  —  Acontecí  montos  de  Por- 


técnica.  Ele  está  cons- 
s  que  se  interessam 


pela  desenlia  , 

crpnsicáo  para 


C.  K. 

A.  B.  I.  —  rerá  Inicio  hoja 
mais  uma  louvavol  iniciativa  do 
Departamento  Cultural  da  A.  B.  I„ 
»m  coopirayao  com  a  Discoteca 
IV. hilen  do  Distrito  Federal:  m 
si  rie  de  «udiyóes  selecionndas,  no 
auiliiório  da  A.  B.  I.,  fa lando 
boje  o  Sr.  Oscai  d’Alva. 

ACADEMIA  CARIOCA  lleirae- 


isansia  ricacra  i  runo  uarrino,  coasiocmiomo  arrs  popumeoos  n  o  ,  ,r' 

uc  cin  tempos  pnssados  foi  um  có  do  Distrito  Fsdoral  como  do  (i_  K/., ...... _  j,.  ■> 

railaL5  d“  dC“"qUfnCÍ°  "CSla  ,odo  0  <*'*■  _  para  a  Capital  da  11.  pública 

taonlomcnlc  esleve  cm !  las"  pniiíisUs  'cíironl'rorá.  di 
i  fora  do  llio.  Contra  i'b.  qno  ss„  0  comanilant.  Ama- 1  niviilv.  oscreidiram  nliida  mais 

niilirni  usa  os  niinivs  do  Manuel  ra|  Pcixolo  leve  ophrlunMado  do  ci!  atravís  das  ramposicórs 
.sai-  Corroía.  Lmz  SMva,  Acarm  cnlror  c,„  c, mínela  von.  o,  rvprv-  Cvnlral  do  Brasil  Um  .Íbí. 
I.lio  García  c  Antonio  García,  sentantes  do  mundo  agrícola  e  in-  |  gado  no  nolurno  p  tillsUi.  irar 
uMoni  na  iJiretortn  (.eral  do  duslrbl  bandeirnnte.  tendo  sido  carioca  as  verduras  que  cm 

n  esl  ignyoes  dois  pedidos  de  csses  entcndimenlos.  como  se  ¡lude  dn  calor,  nré.  nol . 

iptura  pelas  policías  de  S  lau-  sube,  dos  mais  provelloso»  nani  o  transportadas  durante  o  dia 
>  e  Minas,  onde  eslá  condenado  íibaslcclmcnto  dn  capital  da  Be-  transporte  será  cobrado  á  r; 
T-  Cnmw  •  fui°*  o  u  .  Pública.  Agora,  em  reunían  on-  de  20  centavos  por  quilo,  o 
*'n  }  «ocia  carioca.  Garrido  tcm  tem  renlizads  no  snbinctc  do  che-  ínconteslnvelmente,  facilitará 
I  prooos  como  piingmsta.  viga-  ft.  do  Scrviyo  de  Abastcrimento,  nquisiylo  drsses  géneros  por 
,st a.  ladran,  etc  21  proccssos  c  foram  estudndas  com  o  Sr.  José  le  da  populayáo  consumidora 
I  entradas  na  Dclenyno.  31  illicl  Filho  c  o  niajur  En  rico  de  Distrito  Federa' 


oficial 


institnl- 


fi ropos,  para  o  (|tic  foi  aberl* 
rédito  de  Lczcntos  mil  cruzci 


O  núrtiero’de 

MARCO 


SELE^ÓES 

CHEGOU  HOJE! 

Em  todas  as  bancas'- 
de'  ¡ornáis 


PASTA  DENTIFRiCIA 


S.  8.  WHITE 


Q  dentifrició  completo 


DE  LONDRES 


ado  no»  diferentes  municipio*, 
stm  InUrfcriacla  dos  explorado, 
res  do  povo. 

De  ou.ro  lado  J¿  oei,  alto  o 
bom  som,  instruyes  tcrminacUa 
ás  autoridades  poltcials  do  Esta¬ 
do  para  que,  em  conjugacáo  com 
os  prefeltos  e  de  iniciativas  pró. 
prla,  fa?am  a  mais  tenaz  e  seve¬ 
ra  campanha  contra  aqueles  que, 
nlravés  do  "cámbio  negro",  sabo- 
tam  o  esforfo  de  guerra,  afligcm 
as  populares  e  apunhalam  pelas 
costas  o  Brasil,  já  a  esta  hora 
empeohado  numa  luta  decisiva 
pela  sua  honra,  pela  sua  sobera¬ 
nía  c  pela  libcrtacáo  da  própria 
humanidade,  que  sangra  sob  o 
tacáo  da  mais  impiedosa  e  cruel 
das  (iranias  de  todos  es  tera- 


(D°  Nema  ('.anabarro*  en.  ¿ario  especial  de  A  NOITE) 
LONDRES.  11  (Via  telegráfica)  —  "Fizeram-se  algumas  criticas 
rcccnleincate  a  propósito  do  papel  quc_a  aviado  é  capaz  de  dcseiu- 
penhar  na  rodu?áo  da  resistencia  alema. 

Os  comentaristas  espcculam  com  o  alaque  aereo  anglo-norte- 
amcrieano  contra  Cassino.  que  nao  leve  como  conscquéncia  a  con¬ 
quista  daquela  localldade,  apesar  de  crudclhslma  lula  que  se  travou 
lias  suas  rúas,  ñas  ruinas  da  Abadía  destruida  por  railhares  de  bom¬ 
bas  e  granadas  c  ñas  vertemos  de  nordeste. 

Sugestivos  raciocinios  se  expócm  no  tocante  6  mancira  como 
a  taca  ni  in  as  esquadrilhas  de  bomliardciros.  Nfio  obstante,  reconhcceni 
os  comentaristas  que  o  ataque  adreo  produziu  efeilos  que  o  justificara 
(«ubera  o  teniente.  Ao  constalar-sc  o  recuo  das  tropas  aliadas  em 
Anzio.  lolliidQs  na  sua  avanzada  para  cortar  a  Via  Appin,  opinci, 
através  dcstas  mensagens,  que  se  linha  prestado  cxccsslva  influencia 
As  f  oreas  adreas.  Pouco  depois,  quando  se  **  teoriza  va”  o  entusiasmo 
dos  raids  gigantes  á  Alemán  lia,  dizendo-sc  que  a  aviaeáo  competirla 
os  alentaos  a  renderera-se,  clmmei  a  ateneño  para  esse  sectarismo, 
que  conquislou  tantos  prosélitos  c  do  qual  náo  escaparani  até  per¬ 
sonalidades  qualificadasi  .... 

Ressurgid  a  teoría,  sem  base  prática,  formulada  na  paz,  de  que 
a  avhciio  construiría  a  forea  principal,  trabalhando  as  outras  era 

SCU  A^lHina  palavra  na  questáo  será  pronunciada  quando  se  invadir 
o  conlincnte,  pois  nesse  ato  culminante  do  esforso  das  potencias 
oddentnis,  os  contendores  empregaráo  tudo  aquilo  que  possucm,  nada 
f Lamióla  rc\c  os  "ensinos”  que  advenham,  independentemen- 


Muno  quu  o»  auus  wn»i  De  pnr[jda  para  Petrópolis,  on-  einprcgo  d»  carvóes  mineral  e  ve- 

müitares  devem  permitir  dc  H  «vlalárA  com  o  chefc  da  na-  geta!,  em  condfác»  nada  inícrio- 

_  ,  .  _  i  -  W  o  Sr.  Manocl  Ribas  falá-nós,  res  As  das  forjas  de  Sabárá  e 

que  ele  ta$a  uma  OXIbi$aO-  ro  saino  do  hotel,  rodeado  de  Monlevade.  embora,  «ratonilmente, 

TÍnka  lá  *  amigos  que  Iho  levavam  cumpri-  em  escala  mais*  modesta.'  Pensó 

Zinna  Id.  .  .  nentos,  dltando  respostas  a  des-  que  o- Paraná  pode,  ter,  cm  10«, 

LONDRES,  11  (R.)  — JoeLonjs  pachos  . que  chogavnm  de  seu  Es-  toda  a  gura  que  precisa. 
o  campcáo  mandial.de  pugilis-  Indo,. acertando  horas. para  cncon-  A  mirrhs  nara  A  ADCif 

ato,  -  on,  em  outras  pacoras,  tros  que  terá  de  realizar  antes  do  *  marena  para  O  oeste 

o  larqento  Joseph  Loáis  Barrotv,  scu  regresso.  .  '•  Falo-se  do  novo  Tornlórlo-  do 

do  Exércilo  norteamericano  —  O  día  ÍQ  do  abril  IguacuN  cujas  condlc&c»  dc  tri- 

está  no  Grc-liretanha,  dando  uma  y  *  **  aDril  biitárió  económico  do  Paraná  da- 

série  de  exibigóes  de  box  as  tro -  —  No  dia  do  presidente  precjso  rao  a  este  Estado  indiscutiveis 

pas  de  seu  país.  ís,ap  ?m  Cumlba,  informa,  aój  vnntagcns  cqroercUis. 

Joe  Louis  dcclarou  boje  aos  re-  que  o  interrogam  sobre,  a  sua.de-  .  0  .  interventor  diz-nos  > -Jatear 

pórleres  que  "está  aquí,  por  or-  mora.  que  a  maior  ,part®  dá* .matáriai 

dem  do  Departamento  de  Guerra  yollando-se,  depois,  para  os jór-  primas,  sofrerao  o  seu  beneficia- 
pora  dar  exibifóes  aos  toldados faustas,  diz  o' interventor  do’  Pa-  ménto  na-regifio  dc  Goarapuaya, 
Mas  acrcscenlou  esperar  poder  la-  raná:  onde  vlráo  estabeleccr-$e  mina», 

tar  siriamente,  náo  na  disputa  do  —  O  meu  Estado  comemorará' a  determinadas  ’  pela  nialor  facili- 
Canipconato,  mas  contra  o  ini-  dala  —  hoje  indiscullvelmcnle  dede  de  transportes.-  NSo  tcnho 
mino,  como  artilheiro. . .  lima  data  hrasilcira  —  de'  um  mo-  grandes  rcccios,'  acrcscenta,  d s 

Dcixou  claramente  entender  Joe  do  especial  —  mostrando  a  sua  concorréncU  da  estrada  liquida 
Loáis  que  mío  pensará  em  ne-  intcgrncAo  no  penjamento,  no'pro-  que  caminha  para  o  esluário  do 
nhum  "match"  para  a  defesa  do  grama  e' na  política  do  presidente-  Prata.  -  . 

sen  titulo  durante  a  ouerra.  E  Vargas.  N'ós  o  consideramos  um  '  Alguem  alude  a  certas • ‘criticas 
fritou:  Todos  nds  estamos  metí-  homem  da  térra  dos  pinhelrais.  que  viram  no  .novo  lerritórb  nm 
dot  no  maior  "match"  peso-pesa -  Para  o  vidala  para  a  política,  cié  enfraqufcimento  do.  notenclol- pa- 
do  de  lados  os  tempos...  E  esse  nasccu  no  Rio  Grande,  mas  para  rchacrise/  O  Sr.  Manoél  Ribas 
match  r,  para  nás.  tudo.  ¡lanera  o  romaudo  supremo,  naiccu  no  responde,  com  vivacldade: 
desafiadores  suficientes  para  mtm  Paraná.  Aínda  há  pouco  nos  dissé  —  Quando  se  crion,'  com  ontrós, 
depois  que  Tio  Som  tmer  panno  isso,  comovidomenle,  rcechcndo  o  TcrritóHo  do  Iguacu’,  expliquei 
a  grande  lata  em  que  esta  pele-  aplausos  do  povo  que  o  cscutava  a$  vantagen»  que  essa  grande  ine- i 

.yudo...  Fu  posso  ajudar  tam-  emocionado.  diHai  pntrjótica  proporcionarla  ao 

ZSrZffiAMrX  fletrtcidade  para  todas» 

dalo . . .  E , intime  onulhoto  em  (erras  9  CaminhOS  abertos  lál  e  a  fricóla.  í'a.  d  e  maior  fu- 
'TtoiXnT-ówm tobe k náo  para  o  cscoaiflento  de.  to-  --Í5 -SmÍ i 

mo  7™  SX  das  as  riquezas  & 

cm...n  Rerhm ?  Eu  postaría  tan -  —  Os  Jornal*  j*  falpram.  com  f0|  ó  único,  desde  os  tempos  co- 
10  _ «nw  gcnerosldadc  que-  agradeco,  ¡  lonlais.  que.  fez  algcma  coisa  por 

O,  .  i  ti.  -  «  ”?5  Principáis  mauguracocs  do  MM  Xcna  abandonada.  Hoje,  é 

minKirn  na  VlRfRO  VíH  í»la  ,9.dí.?bn  continuo  w  Sr.  om  territorio  novo  que.  impcrali- 

IHlllIMI  U  Ud  Ildt^aU  Vfll  Manocl  Ribas.  Complctnrcmos  es-  vos  geográficos  tornam  tribnlário 

n  '  Iradas -c  porcinos  o  ,pé  -no  primei-  ¡  do  Paraná.  A  estrada  que  vai  de 


Scguranfa  Pública  do  Estado  do 
Rio,  que  expfts,  durante  essas1 
rcuniocs  populares,  os  mclos  prA- 1 
ticos  para  combatcr  o  chamado1 
“cámbio  negro”,  essa  cspécic  <!e 
sabotagem  da  economía  popular. 

Dissc-nos  o  coronel  Agenor  Dar- 
celos  Felo: 

Clima  eminentemente  do* 
mocrátioo 

—  Vcnho  verdadeiramente  en¬ 
tusiasmado  com  os  resultados  prá- 
ticos  atrancados  nessas  rcuniocs. 
Tenho  para  mim  que  estáo  perfei- 
tamente  compensados  todos  os  cs- 
for?os  e  canseiras  resultantes 
duma  fatigante  viagem  em  que. 
alem  do  percurso  de  cerca  de  81K) 
quilómetros,  cobcrlo  em  48  ho¬ 
ras,  a  comissáo,  ñas  reunióos  pro¬ 
movidas.  trabalhava  exaustivu- 
mcnte,  até  altas  horas  da  madru¬ 
gada.  Os  entondlmentos  entre  os 
representantes  do  governo  e  das 
classes  .conservadoras  e  populares 

tivcrnm  cunho  essencialmcnte  dc- 
morrAlico,  dentro  do  principio  es- 
tnbélccldo  pelo  presidente  Gctulio 
Vargas  de  que.  no  Brasil  dc  hoje, 
i  nño  há  intermediários  entre  o  go- 
vernb  e  o  povo.  Que  cada  um  eri- 
ticásse  e  ccnsurasse,  apontasse 
erros.  falhat,  deficiéncias  e  irre¬ 
gularidades,  afim  de  que  a  comis¬ 
sáo,  seguramente  orientada,  to- 
mnsse  todas  as  medidas  regulado¬ 
ras  e  repressivas  que  se  impu- 

sessem. 

Resultados  proveitosos 

—  Cada  um  disse,  sem  rebucos, 
—  -  --  o  que  sentia  e  o  que  pensava. 
Delega-  Rccriminacóes,  alvilrcs  o  suges- 
Convcn-  toes  vicram  A  tona.  E  a  comissáí 
lefia  do  que  acolheu  e  estimulou.  em  toda 
Louii-  a  parte,  as  aliludcs  francas  c  sin¬ 
os  se-  ceras  dos  conferencistas,  póde  co- 
Augus-  Iher  informacóes,  dados  e  clcmcn- 
ejor  do  los  de  grande  alcance  para  deci- 
i  Traba-  sóes  da  maior  importancia  que 

dbeiro;  o  governo  do  Estado  já  está  to- 
Fiora-  mando  c  tomará  resolutamente 
rio  Xa-  para  regularizar,  tanto  quanto  pos- 
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Hora  de  deeisáo  «  renuncia 

Nao  haverá  conlcmplacoes  cení 
consideracóes  de  espide  alguma. 
A  a?áo  drástica  e  fulminante  da 
policía  se  fará  sentir  contra 
quem  qusr  que  seja.  E  tanto  me- 
lhor  se  for  contra  os  poderosos 
ou  magnatas  chelos  de  incora- 
preonsáo  «  de  cnpidez,  porque  «Ies 
sao  os  que  era  verdade,  impóem, 
pelo  Irisk  exemplo  e  pela  arreo- 
ca,  a  prática  do  Mcámbio  negro” 
catre  o  raedlo  e  pequeño  comér- 
ció.  A  hura  é  de  deeisáo,  de  re- 
uúncu  e  de  corAgera.  E  queoi 
náo  estiver  penetrado  d*?sse  es¬ 
pirito  mclhor  fará  abandonando 
aj  posicóes.  Esse  é  o  pensymento 
que  transmito  a  todo»  oe  mcus 

colaboradores  da  Secretaria  de  Se¬ 
guraba  Pública  do  Estado  d  i 
Rio.  Esse  será  o  rumo  que  te- 
guirel,  dentro  do  lema  imortal: 
“o  Brasil  espera  que  cada  um 
. . dever". 


ceder  com  inai: 

c  o  marinha  t 
ccmhinacüo  rl-* 
conquistará  •'  t 
—  PJSS!-SC  ligc 
ns  trincheiras  t 
frentes  que  co 
como  objetivos 
bardeiros,  ao  r 
de  porte  restrit 


cumpra 


Tomará  posse,  hoje.  no  cargo 
da  mimbro  do  Conscího  dirctor 
do  Club  dc  Engcubaria,.  o  enge- 
nheir.  Pedro  Lessa  Spyer.  O  ato 
está  marcado  para  as  17  horas  o 
contará  com  a  presenta  da  alta 


Scguo  no  próximo  dia  16,  para 
o  Paraná  o  general  Joño  dc  Nlcn- 
donca  Lima,  ministro  da  VIocSo, 
em  viagem  de  inspejáo  a  vários 
servidos  no  vos  da  Rede  Paraná- 
Santa  Catarina.  S.  Excia  nceitou 
tanibcm  o  convite  que  Ihc  fez 
o  cor.inil  Costa  Nctto  para  visitar 
algumas  obras  da  Superintenden¬ 
cia  do  Acervo  da  Brasil  Railway 
e  Empresas  Anexas  no»  dois  Es- 
lados  mcridinnais,  bera  como  o 
convite  do  padre  Alberto  Kolbc, 
para,  em  companhia  da  Sra.  Men¬ 
cionen  Lima,  ir  ver  as  rcalica^ocs 
do  Circulo  Opcrário  dc  Joiaville, 
fundado  «  dirigido  por  aquele 

ilustre  filántropo. 

O  ministro  far-se-á  acompa- 
nhar  de  soa  esposa,  do  Sr  Au- : 
güilo  Dc  Gregorio  e  do  coronel  i 
Coila  Xetto  e  viajará  em  aviáo  cu- 
pedal  da  Fábrica  Nacional  dc  Mo- 


Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
José  da  Silva,  residente 
á  Ladeira  do  Livramen- 
to,  1  -  o  cheque  núme¬ 
ro  3.203,  de  1.000  cru¬ 
zeiros,  encontrado  nu¬ 
ma  carteira  de  cigarros 


Teria-sido  um  malandro  to 
Mangueira  o  assassino 


( Títulos  principáis 


l  •  pagina ) 
LONDRES.  11  (ü.  P.)  —  Po¬ 
derosas  formajes  de  bombardel- 
ros  pesados  norteamericanos  bom¬ 
bardearan!  objetivos  militares  si¬ 
tuados  no  coragáo  da  Alemanha, 
segundo  informou  a  rádio  de  Bcr- 
lim,  900  bomhardciros  da  RAF  tn- 

maram  parte  nesses  ataques,  que 
ahrnngeram  tambem  a  Franca  o 


NOITE  Ilustrada - 


o  Brasil  (Cliché  no  I*  pagino» 

ressño  do  A  criacúo  do  Servfqo  de  Recrea - 
orienta  a  Opcrária  representa  uma 

i.  com  que  (las  medidas  de  maior  alcance  do 
desagrega-  Kovcrno  Getulio  Vargas,  em  be¬ 
llo  em  míe  nef*cl°  do  trabalhador  nacional, 
ivel,  tanto  instituido  peda  portarla  n.  68  do 
i  controle  ministro  do  Trabalho.  de  16  de 
«lllfafem  ''-«mbro  dc  1013,  qnjlro  meses 
.-  p.ran..  aepoi*  de  cneda,  representa  uma 
'aborar  na  Jdiniravel  realidade  que  em  breve 
a.  Alem  Proporcionará  aos  trabajadores 
pensó  no  brasileros  o  ás  suas  familias  a 
mais  com  ntcessirla  recreado  risica  e  es- 
1  tratado,  plrltml,  renovando-lhes  as  ener- 
se  Palmas  «'as  para  o  ésllo  do  trabalho  que 
bando,  at¿  nealizam  diariamente. 

.Pj^dor  Os  primeires  grupos  de  es- 

lirapuava-  COtSirOS 

a  ser  pro-  Uma  vez  criado  o  Scrri$o  de  do  pé 

o  e  é  tam-  Recrea cá o  Operária,  uma  dc  suas  frente  . .  . . . . 

do  presi-  primeiras  iniciativas  foi  a  dc  or-  o  fluminense  luta  pela  grandeza 
ao  Para-  ganizar  nos  sindícalos  grupos  de  «  pela  vitória  da  Patria.  Ñas  fl- 
esc0^jr0s  integrados  por  peque-  lciras  do  Corpo  Expedicionario,  a 
nos  fllhos  de  operários.  mocidade  altiva  da  Ierra  dc  Ara- 

Por  enquonto.  seis  foram  os  sin-  ribóia  pclojará,  bravamente,  no 
dicatos  escolhidos  para  que  ocles  outro  lado  do  mar,  para  lavar  o 
—  .  '  *cs  de  ultrajo  praticado  pelos  assccla? 


A  atitude  anglo-america- 
rida  no  Café  e  Bar  Sul  na  com  rela^°  a  Ar’ 
Americano  -  á  Rúa  Sa¬ 
cadura  Cabral  n.  173 
-FLORIDA-OURO 
é  um  étimo  cigarro  que 
distribuí  de  fato  cheques 
de  1.000  e  500  cruzei¬ 
ros,  alem  de  ¡números 
de  200, 100  e  50. 


—  Dljno  de  ser  proclamado  aos 
quatro  ventos,  como  uma  das 
mais  notaveis  •  contribuyóos  ao 
os f orgo  de  guerra  do  Brasil.  ¿  o 
trabalho  do  povo  fluminense  na 
lavonra  e  nos  campos,  ñas  fábri¬ 
cas  e  ñas  usinas.  Viril,  ordeiro  c 

patriota,  o  povo  da  vclha  Provin¬ 
cia,  fiel  ás  honrosas  tradfcócs  dos 

scus  anlcpassados,  que  glorifica. 

ram  a  história  nacional  pela  cul¬ 
tura,  pelo  heroísmo  e  pelo  tra- 
balho,  ai  está,  nesta  hora  solcnc, 
i-  pi  pelo  Brasil.  E  náo  ó  só  na 
frente  interna,  decisiva  aliás,  que 


Jcaqolm  topee,  o  «itima  | 

A  NOITE  notición  onlem  o  crí-' 
me  de  morte  que  se  passou  na 
Mangtclra.  Na  raí  Viseando  no 
Nileról,  próximo  i  de  Ana  Neri 
foi  encontrado  ferido  o  operario 
cm  construyo  civil  Joaquim  Lo¬ 
pes^  Populares  chama  ram  n  As- 
sisténcia.  Ao  chcgnr  o  socorro, 
o  operario  havia  falcrido.  Apre¬ 
sentada  profunda  lacada  ñas  cos¬ 
tas.  Os  circunstantes  n:ío  viram 
o  assassino.  Joaquim  Lopes  ca- 
miñhava,  cambalennte,  quando  o 
viram  alé  que  caiu  para  morrer. 

Iniciarla?  as  diligencias-  no  19° 
distrito  policial,  o  delegado  Ala- 
dio  do  Amir.il.  ¡ncumhiu  o  comis- 

sário  Machado,  dc  apurar  o  falo. 

.Inaquim  Lopos  residía  ñas  proxi¬ 
midades.  Segundo  o  que  se  apn- 
vou,  se^dava  no  vicio  dc  embria¬ 
guez.  Nesse  oslado  loria  provoca¬ 
rlo  alfiim  imlnnriro  rln  Mangucira. 

O  coinissário  Machado  ouviu  o 

proprielário  do  hotequim  da  nía 

Viscondc  dc  Nltcrói.  Í12.  Hcnri- 

que  Xavier,  o  sargcnlo  Oscar  Al¬ 
vos  de  Oliveira  c  o  cabo  l.uíz  dc 
Mora  es.  aquel,  de  palmilla  dn 
B.  C.  C.  c  osle  do  Batalháo  de 
Guardas.  Ambos  declararan!  Icr 

aínda  Joaquim  Lopes  dado  alguns 

passoj,  já  ferido  dc  mortc. 

Conseguí  u,  cm  seguidas  inda  sa¬ 
cóos.  o  comhsárln  solicr  que  entre 
o  operario  c  um  inalandro  do  mor¬ 
ro,  Valdcmar  dc  tal  bouvera  uma 
discussSo,  isso  por  motivo  de  ciii- 
mes  dc  uma  niulher  que  requesia- 
vam.  Valdcmar  está  sendo  pro¬ 
curado.  sobre  quem  recaí  a  sus- 
peita  dc  ser  o  assassino. 


iniciflti’ _ ...  _  ...  w. 

05  sindicatos  grupos  dc 

.  .._w  Integrales  por  peque- 
fllhos  dc  operários. 


Comandos  ingleses 
na  ilha  de  Rhodes 

ESTOCOLMO,  11  <R.)  — f - 


nenie  celulose  e  madeiras  benefi-  .UIWO,va  ^uj,„u„a  FMI1I  quu 

ciadas  aos  mercados  mundial*.  Pe-  so  organieossem  associacócs  ..v, .  r - 

dimos  transportes.  O  presidente  escotelros.  Esses  sindicatos  sáo|dc  Hitler  contra 

_  .  —  -  -“'os  segaintes:  Dos  Trab.ilhadores  -  »•—  - -  —  - - 

ñas  Indústrias  Gráficas,  Emprega-  das  Ñames  Unidas,  para  libertar 

dos  no  Com  érelo,  Trabajadores  o  raur.de  J* - - !J:*  *‘ 

Empresas  de  Carris  Urbana,  talitária. 

-.^..íramcjtrc5  <  Marinlieiros.  ACBO  H 
Condutorcs  de  Vélenlos  Rodoviá-  ^  . 

:!_s  c  dos  Trabajadores  ñas  Iñ-  O 

dústrias  dc  Fiacáo  e  Tccclagcm.  _ Xcs 

Cada  íiaocIasSo  de  escotelros  s5n  de  . 

Instituida  nos  daquclcs  sindica-  tcní0  co 
tos,  náo  possuc  o  carater  dc  cxclu-  através 
sividade  cm  relacáo  dos  sindical!-  rjdades, 

«dos  de  cada  uma  das  profissóes.  por  ¿ian 
Todo  f  i  liso  de  trabalhador  sindi-l  Tnnlpx  t 
ciliado  porlcrá  ingressar  om  rovoltá  ( 
qoalquer  das  assoc  agocs  do  es-  bates  lo 
cotciros  acima  referidas.  acáo  n 

Algumas  dessas  assncia?5cs  pos-  pela  gan. 
íuem  apenas  semanas  dc  cxis-'a  prátic; 
léncia.  Entretanto,  enntam  comlgro”  qu 
elevado  número  dc  escoteiros  que  custi  do 
realizan!  com  o  maior  entusiasmo  ,|a  fomc 
as  mlssóes  que  Ibes  sao  entre-!  dúos,  al 
gues.  Uma  dessas  entidades  de  destacad, 
pequeños  discípulos  de  Badén  Po-|nanceira 
well,  e  que  serio  no  futuro  exce-  snveis  r 
lentes  trabalhadores.  de  que  o I  Iradas  n< 
país  tanto  precisa,  é  a  do  Sindica- 1  gentário- 
ri.,°r  .Iífball!?dnDr?s  ««*  Indis-  covelros' 

trias  Gráficas  do  Rio  de  Janciro.Nun,  esSf 

,(Dtr°m|n,.,c.  cssa  assoclagáo  di  ñfm  i 
Machado  de  Assis ",  numa  home-l  grades  rl 
nagem  ao  imortal  escritor  brasl-  tribunal' 


nos' auxiliará  a  vencer  essa  crispios  a. 
que  estou  procurando  atenuar,  ñas  I . 
com  o  a  pro  vp.i  inmonto,  cstodado,  dos  no  C 
da  energía  hidráulica  do  Capivari  |  ñas  ** 
e  com  o  estimulo  ás  exploracócs  i  Cont 
das  minas  de  can’áo  mineral.  Cw». 

Vantapni  ds  um  contacta  | 

Conclulndo.  diz-nos  o  interven¬ 
tor  do  Paraná: 

—  Vamos  colher  os  frutos'  da 
recente  visita  do  presidente,  por 
mim  tentó  tempo  reclamada.  E!e 
excusava-se  coro  esta  amabllidade 
irrespondlvel  —  como  V.  está  lá 
cu  estou,  símpre  presente.  Mas 
foi.  vin  e  realizará,  porque  nunca 
faltón  ao  Brasil  e  mullo  menos  á 
mlnha  larra. 

Inaufurando,  no  dia  19  —  com 
escolas  novas  «  estradas  novas  — 
as  ampliatócs  da  Usina  Diesel,  o 
complemento  das  instalares  de 
usina  termo-olétrica  di  Campo 
Grande  e  a  sub-exlenslo  do  por¬ 
to  de  Paranagná,  dizeraos  como 

sabemos  cumprir-lhe  o  comando. 

Chegarnos  k  úlhlma  etapa  da  rea¬ 
lizado  dc  um  programa  que  nao 
é  nosso  —  é  do  chefe  da  nafáo* 

Será  realizado  o  que  na  aua  Hvre 
critica  disse  a  Imprensa  de  Cnri- 
liba  —  a  cletrlfica9áo  intensiva  ao  ,monai  o 

de  Indo  o  Estado,  gue  permitirá  |0¡rn.  Xudo  |0 
om  desdobramento  ..da  produjo  com  ,  „cot<,r|smo  é 
económica  paranaense  na  forma  do,  a]|  a05  f¡]hn, 
de  novas  «  grandes  rlqueias  e  dor„,  Mullos  desús 
concorrerá,  de  outro  modo,  para  cotciros  já  se  ¡niela 
dar  aoi  recursos  produilros  esls-  halho. 
tenles  ama  perspecliva  de  rnelho-  Realliam  alguns 
ría  técnica,  .de  renllmcnto  e  so-  técnicos  ñas  escotes 
lume  guo  o  braco  laiorioio  do  Outros,  esláo  malí 
hornera  rural  e  Instal.cOei  ma-  cursos  do  SESAI.  Fi 
terlals  .empíricas  e  deficientes  ja-  menores  aínda  Ir.qu 
mala  psdoriam  alcantar  em  con-  colas  públicas.  Mis 


par  do  esforco 


indo  da  negra  cscras-idáo  lo- 


Umo  forfa  británica  de  "co- 

eosta 


mando*''  deseou 
oeste  da  ilha  de  Rhodes,  no 
Mediterráneo  Oriental,  mas 
foi  dizimada"  —  dix  a  co¬ 
municado  alemao  de  hoje. 


Fni  celebrada,  hoje,  ás  9,3C 
horas,  no  altar-mor  da  Igroja  da 
Candelaria,  missa  de  7°  dia,  em 
mi  frigio  da  alma  do  Dr.  Nico* 
Inu  Cinucio,  nosso  notigo  o  queri¬ 
do  compnnheiro  de  trai>alho,  cujc 
dcsapnrccimcnlo  cnusou  vivo  pe¬ 
sar,  nos  circuios  médicos,  joma- 
iblícos  c  socinis  dcsta 
lodos  os  quais^o 


Acresccnta  a  DNB  que  foram 

atacadas  66  cidades,  sendo  "der 
délas  completamente  ou  qua«« 
completamente  destruidas”. 

NA  AREA  DE  TOURS 
LONDRES.  11  (R.)  —  o  aen*. 
dromo  dc  Parcay-Mcrly,  na  áre» 
de  Tours,  na  Franja,  que  serve 
de  base  a  cajas  aleraáes,  foi  um 
«los  objetivos  do  bombardeio  d* 
RAF  ontem  á  noite.  Já  de  outras 
f citas,  esse  aeródromo  fóra  ata¬ 
cado  pelos  aviócs  americanos. 
TERCNIBR 

I  LONDRES.  11  (R.)  — Tergnier, 


- - pe* 

Partica  lar- 

. _  falccimcnto 

dc  Nicolao  Ciancio  foi  intensa¬ 
mente  sentido,  pois,  militante  nes- 
te  jornal  desde  a  fundajáo,  gran- 
gcarar  a  ainlzade  sincera  dc  quan- 


0  premio  do  “oarioca* 
repórter” 

E'  diário  o  prémio  do  cin- 
quenta  cruzeiro»  que  A  NOITE 
dá  ao  "carioca-reporler''  pela 
melhor  noticia  publicada  gra¬ 
jo»  ó  cooperajáo  do  nosso 
precioso  auxiliar. 

Comunique-ao  com  A  NOITE 
pelo  telelone  23-1556  ou  por 
qualquer  do»  aparelhoi  da 
nosaa  redaqao  Soja  "carioca- 
repórter",  habilllando-eo  ao 
prSmio  diário  de  cinquenta 

cruzeiro». 


A  XV  CONFERENCIA  DOS 
ROTARY  CLUBS  DO  BRASIL 


Bélgica,  embora  fluvial,  chamado 
n  “Manchester”  belga,  foi  alvo  dc 
rortísslmo  ataque  aéreo  británi¬ 
co.  ontem,  á  noite.  Os  obiáclivos 
principáis  foram  as  fábricas  de 
fiaqáo  c  tccelagem  de  algodáo.  as- 
si  ni  como  as  indústrias  de  ragon 
o  diversas  fábricas  de  maquina¬ 
mos  c  minas  carboníferas. 

LAOX 

LONDRES,  11  (R.)  —  laon, 

a  capital  do  Departamento  fran¬ 
cés  do  Afjno,  sofreu  ontem.  á  noi- 


soldo  de  meocs  in ¡migas,  já 
táo  lia  cadeia,  curtindo  a  pena 
traifáO'.  Mas,  por  maiores  que 
nham  sido  os  prejuizos  causa- 

*  l"u -  c  a  scgnran«a 

agentes  inimi- 

ao  superan»  —  cu  o  afirmo 

males  tcrrjveis  c  devasta-: 

praticados  por  essea  Iraíi- 

e  negocistas.  No  acucar, 

*  gasolina,  foi  onde,  cs- 

,  os  sabotadores  da 
ocional  ac  cm  pan  tur-' 
i  se  diga  que  o  "cám- 
negro”  sobre  oses  artigo»  : 

conscquéncia  da  es-; 
casscz  absoluta.  Nao.  Scmprcj 
honvc  stocks  que,  distribuidos  n- . 
cionnlmcnte,  doriam  para  atender; 
ás_  neccssidades  gerais.  Mas  a 
acáo  ncgrrgnda  dos  trapacclros 
dcsvlava  do  scu  corso  os  supri- 
mentos  para  gozo  <lc  apetites  in-l 
sacia  veis. 

0  tiro  de  misericordia 

—  Como  resultado  das  observa-. 

,  .  ...  _  . .  . . .  tum. i  Cries  feílas  c  dos  informes  colhl- 

Tiaria  lima  TUlVa  nivican  Quando  estiver  maior,  vou  fazer  dos,  várias  medidas  estáo  sendo 
fiiaua  luna  utlia  UlvldúU  rcarchas  de  qunrenla  quilómetros.  |  JA  adolados  pelo  governo  e  pela 

na  Central  do  Brasil  . . . 

Afim  de  nniformizar  a  orienta-  nor  Luiz  Antonio: 

¡o  doi  servidos  da  Central  do  —  E  v‘al  Bear  multo  mclhoi 
rasil,  na  ua  parle  cxccutiva  "N,{>  Dia  do  Presidente",  os  esc 
’ni  dc  »cr  criada  a  DivlsJo  do  ‘virus  fijos  dos  trabalhadon 
ntro,  a  qual  íleoró  cncarrcgadn  V|l°  ganhar  um  centro  de  roeré; 
i  cxccucfio  dos  servidos  dc  Irnns-  ?áo.  All  teremos  cinema,  leatr 
nolivo  apa-  porte,  conservarán  de  Iinhns.  bililiotccns,  nulns  de  gináslica.  V¡ 
as  pcssois  obrns  de  arte,  edificios,  etc.  ser  um  grande  presento  que 
--  Dlvisñn  ficará  a  cargo  de  um  presidente  Gctulio  Vargas  nos  v 
liiforinintc  chcfe,  subordinado  dlrctamenle  dar.  .Saliéremos  porem,  retrilm 
como  todos  ao  dirdor  dn  Estrada.  esse  presente  com  a  nnssa  gr.it 

dúo,  a  gratidán  que  todos  os  pi 
quenos  brasileros  dedicara  i 
dicfc  da  na^io. 


0  lindo  menino  era  sonám-  coi 
bulo  cíJ 

Fernando  Luiz  era  um  lindo  rci 
menino,  filho  do  casal  Sr.  Fran- 
cisco  Rodriíucs-scnhora  María  1\0! 

Consuelo  Rodrigues,  residente  no  rio 
Edificio  Rosa,  na  pra$a  Duque  dc  1 
Caxias,  21.  A  críanc».  vivaz,  mei-  «J 

ga,  adorada  por  lodos  os  morado-j  •i’*-  r . r-—  r — — —  ~ 

íes  do  edificio,  leve,  como  -A  laníos  outros  até  agora  de  prndu- 
NOITE  noliciou,  mortc  trágica.!  lividade  reduzida.  Assim,  perml- 
Caiu  do  7.a  indar  an  pátio  in»«r-  tindo  ao  braco  do  trabalhador  uir 

no.  O  falo  ocorreu  depois  das  22 1  demonio* complementar  de  traba-  ,  . . 

horas,  o  que  o  tornaría  estranho,  Iho.  a  forca  motriz  condicionará  Iho  de 

se  náo  tivesseraos,  agora,  uma  no-  n  economía  paranaense  . . 

la  a  adilnr  k  noticio.  Fernando  vos  e  rendoso*  emprtrendlmentos.  pa,  declarou- 
Lulz  havia  sido  posto  a  dormir  Será  uma  forja  dc  propulsáo  acio-  _  Xcuho  ( 
por  sua  avó,  senhora  Uocadia  nando  riquezas  ora  andamento  marchas.  Dór 
Rossi»  que  tinha  por  ele  todos  moroso  p.  fazendo  eclodir  fontcs  mos  dez  qui 

-  -  -o .  ,  — es  desvelos.  Isso  pouco  dopois  das  «lo  riquezas  .  inlclramcnle  novas,  f|cou  cansad 

uma  campanha  pará  pór  finí  i»  20  horas.  As  22,15,  reglstrou-se  o  concorrendo  por  oplro  lado,  para  dar  bastintc 

guerra  ni  Europa,  declara  o  "New  doloroso  ephódio.  Hoje,  recebe-  a  devalo  de  nosso  padráo  A;  niontanha  b  '• 

í  ork  Posl”,  que  acresccnta:  “Os  mos  a  visita  do  Sr.  Moácyr  Gui-  vida  e  para  o  bem  estar  dc  nossas  re  sahorennd 

lideres  do  plano  opclam  para  que  maráes,  amigo  da  familia.  Vinhn 

o  presidente  Hooscvclt  clctrizc  o  dar  mejores  dctallies.  Náo  (ora, 

mundo,  voando  para  o  Vaticano,  «ni  absoluto,  descuido  da  familia, 

Berna  ou  Estocolnio,  afim  de  Os  pais  dc  Fernando  Luiz  estj- 

transmitir  pelo  rádio.  As  mullí-  vam  ausentes,  no  momento,  cm 

dóes  em  expectativa,  em  ambos  passeio:  A  crlnnca  tinha  vertía¬ 
os  hemisferios,  os  condifocs  mi-  «Iriro  pavor,  mesmo  dc  dio,  dc 

nimas  csscnciois  como  base  para  chcg.ir  A  janela,  da  qual  caiu.  Sú 

uin  armisticio  imcdialo”.  hovio  uno  cxpiica^á'io:  sonnnibu- 

- — - - r  lismo.  Em  parle  essa  parilculari- 

Ap  r  i*  •  /  •  dado  fieova  pro  veda  pela  circuns- 

rorca  txoeaicionana  ,¿ncía  dc-  «««,  o  moni- 


produtos  animáis  -  « 

‘iabilidade  comer-  EXCUrSOeS 

ora  se  náo  passa-  Os  pequeños  escoteiros  da  Au-, .  - . 

sos  ae  transtorma-  socia^áo  Machado  de  Assis,  gos-  nacional»  por 
embora  rápido  o  tam.  sobretodo,  das  exeursóes.  «os.  nr“  — - 
Jamento  satisfato-  Um  acampamento  é  o  ideal  da-  —  os 
quela  meninada.  Várias  sño  asidores 
>m  a  madeira,  com  wcursócs  que  até  hoje  realiza  ram.  cantes 
:om  o  café,  nosses  Assim  já  foram  A  ilha  do  Govcr-  l  no  sol  «  ..u 
••‘os  c  com  nador,  onde  acamparam.  Foram,  \  pccialinente, 
de  produ-  lamhrni.  ao  Pico  da  Tijncn,  re- 1  economía  m 
gressando  com  unía  vontade  louca  (  raram.  Ñera 
de  subir  novamente  a  montanho.  j  hi 

it  Um  dos  pequeños  escoteiros,  fi-  \  surgiu 

•■•o  de  um  gráfico  do  imprenao 
dcsta  capital,  Luiz  Antonio  Ser- 


Os  lideres  do  movimento 
"Par  agora"  pretenden)  que 
o  presidente  vá  ao  Vatica¬ 
no.  Berna  ou  Estocolmo  e 
transmita,  pelo  rádio.  as 
condigoes  mínimas  para  um 
armisticio  (mediato 
NOVA  YORK,  11  (R.)  _  Os 


0  —  Jaulai-  receptan  dos’profissio- 

and!  asscmbléln  anual  nais. 

rcprcscnlantcs  de  Día  1.1  -  a  horas  -  Sessáo  pie- 
lubi  do  Brasil  e,  dcs.j  nárla:  a)  Tese  Distrito  28;  12  ho- 
sc  cnconlram  no  llio  ras  —  A 1111050  das  comissócs;  1f. 
sopo hs  polarlanos  pro-  horas  —  Carden'  Pnrty:  20  horas 
o. todos  os  recamos  do  -  Sessáo  plenária:  a)  Tose  Dis- 
tritn  41. 

irla  manhá,  sciiulrjm,  Dia  11  _  10  horas  -  Inauga- 
n  rla  carrcua,  vanos  va-  racáo  da  avenida  Itotarlana;  11 
«onduzindo  delega-  horas  -  Visita  ao  Sobírbo;  12 
dados  distantes  ao  con-  horas  -  Pianito  do  árvoro  da 
arlano,  que  se  prolon-  .Mniaadá  -  Solcnidade  cívica  - 
próximo  sanado,  (lia  lo.  Hasleamento  handeira,  ele.  —  Dii 
Boverno  «ladral,  en-  Pan-americano  -  tlomenaficm  á 
ello  de  rcnsdpolis.  se-  Amírica  -  Churrasco  no  Paro... 
o  Paes  de  AnUradc.  que  Nacional:  16  horas  -  Sessáo  ole- 
o.  emprestaran)  apoto  nária:  n)  Test  Dlslrllo  29  - 
■  que  hoje  se  instnln.  Júnior  livre. 

-  0  horas  —  a)  Indica- 
BO''ernodorcs:  h)  eki(So 

trosimn  con ferf ocia;  c) 
)  v  volapáo  de  proposlas, 


LONDRES.  11  (R.)  -  Duran?» 
tod.i  a  noitp  dc  ontero  para  hoje, 
náo  sofreu  interrupeáo  a  ativid-i- 
dc  aerea  británica.  Pela  madru¬ 
gada,  novo»  aviócs  aliados  entra¬ 
ran!  pura  n  "corrida”,  continuar.' 
no  assim  durante  o  dia  os  bom¬ 
ba  rdci  os. 

Prlmclro  o  rádio  de  Vlchy.  dc- 
nofs  a  rede  irradiadora  alema  pa- 
raram.  Logo  depois,  irradiacófr. 
niemas  dc  emergencia  avisaram 


.omissáo  de  Abnstecimento  para 
estringir  e  eliminar,  dc  vez.  o 
ampo  do  "cámbio  negro",  arra¬ 
lando  para  o  lado  e  conduzlndo  ñ 
irisao  lodos  os  intermediários  ¡ 
lananciosos  e  acambarcadorcs  de! 
iiercadorins.  A  comissáo.  firme  j 
os  seus  propósitos  dc  cumprlrj 
lelmcnle  as  ordens  do  •interven» 
or  federal,  na  preslncin  de  um 
em^n  Ineslimavel  á  generara 


chinde  pi 
fliscussáo 

12  horas  -  Almn^o  dns  repr**-  ci. 
'en laníos  dos  Distritos,  com  os 
governadores  já  elcitos.  hr 

14  honis  -  Visita  ao  prefeilo.  Pa 

15  horas  —  Sessáo  dc  encerró-  le" 

menty.  ih 

22  horas  —  Baile.  pa 


Procure  a  Uvrarla  ds  A  NOITE 

Deaenntna  especíale 

AV.  IIIO  HIIANCtl  n  1211  ...jai  u 
c  20,  ua  Colerín  dos  Emprendes 
do  Comérclo. 


Vamos  ler  "VAMOS  LERt’ 


‘carden- 


